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Os Barões i
lio Açúcar *

lm, -mana éo 75 «31 dt outubro «dt 1*%3 N/J44
RoOOrtafeW M »

r Fei recebida peto presidente éa Re»é*
Wk», terça-feira ultima, ama dtlcfaçáo dtltiifaMi&rtoa pernambucano*. Qae fti faaer•nm geste en Brasília? Segunde e noticia»
rim, exigia de tütít dt tiovèrn» ¦tdidat pari«fér térait is agitaeõM no interler dt Es*
tsdo, feita* cssj- a cobertura dt gtrtmadtrMiguel Arraes».

fiia verdade, de que «agitações» st trato?
O que ai nt interior de Feraaaibuct — anio sòmejpte li» como em outrot Estados —
4 k luto im trabalhadtres agrícola* psrafaaer com qut sejam reoptKgdtt selos gran*des proprietários slgurw direHs* «st conqais*
taram, particularsjente os já inscrito, em'
Im. Exigem que lhes seja pago e saliris
mínimo legal, que aio Jhes seja ssatgadt t :
13* salirio, qut sejam acatados peto* barées !
dt a$úcar os dispositivos do Estatuto dt Tra*
balhador Agrícola. Por outro lado, tmpt*
imam-M na luta pela reforma agrária, qut \o próprio presidente da República, cm vários
pronunciamentos, iam considerado ctmo «ma
mtdída de indeclinável interesse para o País,

Acontece porém, que os grandts próprio*tortos st recusam ao cumprimento das leia
a sé .optem i idéia da reforma agrária. ¦
mlt st trata dt uma reeasa só de palavra:«Im m armam, agridem brutalmente eo tra-
fealhadtrM t aio vacilam mesmo em aasassi*
nar m seaa líderes. Quantos csmpoatsss jáftram MaaMcradM e aiertos nss óltimot
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nadiártot pernambucanos, é t prtptMto di•trtor ala clima artificial que venha » ae•Mnvtrtor num pretexto para a intervenção*
federal tm Pernambuco — já insinuada^
aliás, no parecer que, sôbre o pedido de ;tsPtado dc sítio, foi dado na Câmara pelo pes* v
aeditto Vieira de Mele. * um aspecto dacontpira(ão anti nacional fãntipopulàr hoje
tm curso no Psís.

Uma coím porém deve ficar bastante
clara, quer psra as chamadas «classes produ- 4foras», quer para é governo Goulart: o povobrasileiro não tolerará que seja pisoteada avontade de seus irmãos pernambucanos, quem tente a violência contra um governo cujq«crime» é nio M curvsr so arbítrio ei dera*manidadt dos barões do açúcar.

Conta o povo pernambucano com o apoiodos stas irmãos de todo o Brasil-
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Ação Contra
os CoRspíradores

Novo» dado* surgiram, no» últimos dia», pro-vando a extensão da trama corisplratlva, a cujafrentena Guanabara, se encontra Carlos Lac«>i-oa. No mesmo dia em que se anunciava maisuma insolente declaração oficial do governadorda Guanabara — que, afinal, não foi feita —
as autoridades militares localizaram um novo de-
posito clandestino de armas no Rio, além de ou-tros arsenais em algumas cidade» fluminenses.
Pertenciam essas armas a um bando de fanáticosorganizados na chamada Associação dos Vigilàn-
tes do Brasil — entidade terrorista- conhecida"
mente ligada ao IBAD, ao MAC e à polícia de
Lacerda. As mesmas autoridades militares rie-elararam que outros depósitos de armamentos ia,
çstSo Identificados. '

Ninguém tem mais dúvida quanto ao destino
que se pretendia dar às armas: e, consumação dé
atentados terroristas e do golpe a serviço dos es-
poliadores estrangeiros e do latifúndio. No caso
do arsenal descoberto em Jacarepaguá, a poucos .
metros da residência do presidente da República,
Lacerda tentou justificar-se: eram armas párareprimir "guerrilheiros". E os fuzis apreendidos
na sede da Associação dos Vigilantes, par» queeram? .

Ninguém tem mais dúvidas também quantoi chefia dessa sinistra trama antinacional. A
opinião pública-, em peso, sabe que ela se encon-
tra no próprio Palácio Guanabara e é exercida,
pessoalmente, por Lacerda, Gustavo Borges, Bo-
rer é seus slcárlos.

O que surpreende ao- nosso povo é o fato
de não terem até agora as autoridades militares
adotado as medidas que se impõem. Por que. aíi-
aal, tanto se preocupa poupar a gang lacerdista,
quando - todas aa evidências — inclusive a con-
fissão do próprio Lacerda, em sua nota sobre o
arsenal de Jacarepaguá -- mostram que a cabeça
da conspiração está no governo do Estado? Não
ee dizia que o estado de sitio, pedido sem que se
conhecessem essas provas, era para esmagar os
conspiradores ? E agora, com as provas eobran-
do nas mãos, sem nenhuma necessidade de altio,
por que se titubeia diante dos conspiradores,; fa-

. zendo dessa maneira até mesmo o reu jogo poli-
tico?

. Ação enérgica contra1 os agentes antinaclonais,
•>m lugar das cnnipmpla^ftes absurdas c coniven-
tes, é o que exige o nosso povo.

ASSEMBLÉIA DO DIA 27 APONTARA CAMINHO PARA A CONQUISTA DOS 100%

Paulistas
t

Para a Greve
Patronal

Mi
. Mi; para fina de assi-tênda a©
fitado.
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Aumentos de Salários Light é Responsável
São Efeito e Náo Causa Pela Crise de Energia:
da Alta do Custo de Vida Remédio é Encampação

Pedindo a imediata Instalação do Conselho de
Política Salarial, que considera um «meio eficaz de'
combate à inflação», o ministro Carvalho Pinto di-1
rigiu oficio ao ministro do Trabalho. Entre outras !
coisas, afirma: «É imperioso que as revisões sala-
riais se refiram a períodos suficientemente longos,
e isso para a mais segura apuração dos dado» em !
qüe se deva basear e no sentido de se evitarem-
ef eitos dè aceleração do processo inflacionário»; |«Impõe-se coibir, rigorosamente, (sic) aumentop sa-
lariais direta ou indiretamente superiores a efetiva
elevação do custo de vida»; «Cumpre ter sèmpne em
vista que as reduç«5es de horário de trabalho tíeve-
rão enquadrar-se nos. princípios gerais acima; e
ser considerados como efetivo aumento de salário».

Ê difícil encontrar/em manifestações oficiais;
ultimamente, algo tão abertamente contrário aos
interesses dos trabalhadores e da economia nacio-
nal e tão flagrantemente em contradição com estas
palavras: «As classes trabalhadoras têm o direito de
reivindicar, em ordem e em bases razoáveis, os au-
mentos salariais que a alta do custo de vida torna
inevitáveis». Estas palavras são jtambém do minis-
tro Carvalho Pinto, falando aos representantes de
organizações patronais que o visitaram recentemen-
te. È evidente que a tese correta.é a última: é aalta dos preços que torna inevitáveis os-aumento*,
de salários e hão o contrária Na Nota' Econômica;
(3* página) os leitores encontrarão um comentário
sôbre o assunto.

A região centro-sui do Pais foi declarada "em estado
de calamidade pública comprovada" por motivo da escassei
de energia elétrica. Importantes municípios industriais de
Sào Paulo encontram-se sob a ameaça de paralisação total,
assim como mais de 10 localidades fluminenses e o Estado
da Ouanabara. O próprio Coordenador do Racionamento
de Energia Elétrica aconselhou aos representantes indus*
trlais a concederem férias coletivas a seus empregados.

Como é que a Light explica essa situação? Fugindo à
responsabilidade: diz que tudo se deve k estiagem prolon-
gada e ao crescimento acelerado do consumo de energia.
E, o que é mais lastimável, tais "explicações" são endossa-
das pelos órgãos governamentais.

Mas a ausência temporária de recursos naturais nào
pode «er motivo de paralisação das atividades dependentes
de energia: a construção de usinas termoelétricas auxilia-
res solucionaria essa ausência, não se falando no projeto
de Caraguatatuba, sabotado pela Light, que resolveria e
problema, na região Rlo-Sáo Paulo.

Ò truste imperialista, porém, nào se interessa por ln-
vestir capital em novo» equipamentos, nem deseja propor-
cionar energia abundante e barata para o Incremento de
nossa indústria. Se o que lhe Interessa é apenas auferir altos
lucrói; inclusive através de financiamentos, oficiais, e re-
metê-los.para o exterior; se a Light sabota por todos oa
meios possíveis o progresso de nosso Pais. não há por queadiar a medida justa que cabe tomar em tais casos: a en-campaçào, baseada em tombamento fisico-contábil. O mais•era conivência com o imperialismo

(Reportagem na OITAVA PAGINA).

Ot 700 mil operários que ínlegrarn o Pacto de
Açio Conjunta de Sào Paulo pm» ir à peve aos
próximos dias, se os patrões wÉbuarem em sua
posiçfl* de intransigência -fecusfjpjfo*** a negociar
u proposta* dos trabalhadores de aumento salarial
de 100 por cento; de revisão de salários de quatroem «tualro meses; de incidência dás porcentagens¦obre § remuneração vigente em Janeiro de 1089:
de láfMtia aos trabalhadores, admitidos após a fl-
géncli M' acordo, de igualdade de rerríuneraçio
com 9M) té funções ou profissões idênticas, a fim
de, mmekti fraude, náo ficar frustrado o acordo
WumMmipara ae evitar a concorrência desleal en*

a empresa; t outra similar; adicional de 5
hto por qüinqüênio de serviço prestado a
earne aoar«tsa; férias em dobro; garantia de•cício. d| atividade dos delegados sindicais

Mde.tiibalho; e, finalmente, de desconto
de um dia de salário do prtmétrò
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. TestiiètJVá: nora ttn* de
sind

titeontém, 22, os delegados dos -indlcatoa in-
tegrajites do Pacto de Ação Conjunta reuniram-se
no Sindicato dos Metalúrgicos e tomaram conheci*mento de que as conversações no Departamento Re-
gionai do Trabalho, entre a Comissão Executiva do
Pacto de Ação Conjunta e os empregadores, não
puderam realizar.se, transferidas, sinedie por ini-ciattva da Ftóeração dos industriais. A CNTÍ, porseu porta-voz; Dante Pellacani, recebeu como umdesafio a atitude da Federação das Indústrias deSáOjTaulo de tentar dividir o Pacto de Ação Con-
junta e a negativa de entendimentos com os traba-lhadores. «Aceitamos o desafio lançado pelos pa-trõef ao Movimento Sindical Nacional. Tanto assim
quejvamos transportar a CNTI para São Paulo.Todos sabem que a nossa Confederação e o CGT seconfundem na luta em defesa da classe operária. Seos «pregadores quiserem pagar para ver, eu confionos trabalhadores de Sáo Paulo» — afirmou o sr.Dante Pellacani.

A intransigência dos patrões poderá provocar,a greve total dos 700 mil operários — têxteis, dealimentação, gráficos, químicos, metalúrgicos, mes-tresfe contramestres, marceneiros, de calçados*curtumes, laticínios — que, segundo declarou o lí*^der sindical Afonso Delelis, presidente do Sindicatodos^letalúrgicos, desta vez vão para todo o Estado
f* S° ?*ul° a íim de conquistarem o reajustamen-to salarial que a própria carestia está impondo.

^Domingo, dia 27, no cine São José do Belém,reag-ar-se-á nova grande assembléia conjunta detrabalhadores de todas as categorias participantes doPAC para decidir sôbre o início do movimento pa-redlsta. Os preparativos para as manifestações inten-ficam-se em todos os setores. Assembléias parciais ecomícios nas portas das fábricas (foto ao lado) es-tão Sendo realizadas diariamente. (Leia ns 2.â Pág.)
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Brasil Tem Muito Petróleo:
Integra da Entrevista do
Piesidente da Petrobrás

A notícia de que o Brasil tem muito petróleo i
poderá tornar-se auto-suficiente dentro em breve foiuraaj das melhores e mais importantes notícias apr*recldas nos últimos tempos. Por isso mesmo, a im-
prensa subsidiada pelos trustes do petróleo tratou
praticamente de escondê-la. Justamente por essaraaábreproduzimo-la, hoje, na forma original comefoi trazida ao conhecimento do público, isto é, atra-vésJda entrevista do presidente da Petrobrás ge-neral Albino Silva. Recomendamos aos leitores quebusquem êsse importante documento nas páginas5 e i6 desta edição, leiam-no com atenção e o di-vulguem. Pois se para o povo êle é motivo princi-palmente de júbilo e estímulo, para as autoridades,
a cqmeçar pela direção da Petrobrás, é um com-
promisso extremamente sério que assumem peran-te toda a Nação.
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AUTO-RETRATO
DE UM TRAIDOR

üimbi Uehnl

O manlfesla lançado pele ar. Hary Nor-
mántoa, ao qual a Imprensa sadia, notada-
mente o Estadão, deu tanto destaque, eons-'
Utai um verdadeiro aulcretrata do sea aa-
tot KetM documento o sr. Normanton eon-

aí as declarações prestadas a Última
Hdra assim que, em decorrência daa nego-
olãções rcaliaadas eoai a tabaráo da carne,
Adro de Moura Andrade, mandou que os
ferroviários da realista voltassem ao traba.
üm. tala declaiuçêes pedem eer reeamldaa
da seguinte maneira: "Soa meiam am
nentlroso; quem tem rasio é o governador
Ademar de Barro»; a greve foi uma chan-
tagem, porque as reivindicações Já tinham
sido todas atendidas."

. Realmente, Começa mentindo, ao dlser
qué as causa» das crises políticas no Pato
decorrem da "agitação", dando a entender
que as lutas de novo poro, parUeularmen-
te dos trabalhadores contra a carestla e
contra a fome, não passam de AGITAÇÃO.

Aliás, a posição assumida por êsse se.
nhor em defesa do imperialismo, e das fôr-
ças reacionárias não constitui surpresa. Já
em 1961, numa reunião sindical realizada
fora de nosso Pais. afirmava ele qne a pe-
netraçào da capital estrangeiro, particular-
menta da norte-amerleano, constituía am"fator do progresso" da nosso Pais.

As fèeqae retrógradas contaram sempre
eeas o sea apelo. Eleito pelo PTN, passou-se
depois para o PSP, quando percebeu que o
senhor Ademar de Barros encarnava melhor
o seu próprio portto de vista político. Nu-
merosas vezes veio a público para apoiar
o banqueiro udenlsta Herbert Levy.

Em seu manifesto, afirma éle que não
foi a unidade, a organização, o firme es-

?iirito 
de combativldade dos ferroviários o

ator determinante da vitória. Dis que a
solução favorável se deve apenas k Inter-
ferénela do presidente do Senado. Ora, é
bem sabido qne o sr. Moura Andrade estava
preoeapade apenas em fazer sua carne che-
gar aa merendo consumidor de São Paulo.

Adiante, afirma qne o senhor Ademar
de Barri nio teve nenhuma reeponsabl-
lidada pele nio atendimento das reivindica-
çóes doe ferroviários. Qae o governador do
Estado absolutamnte nio traiu os compro-
mtesos assumidos. Mas linhas depois afir.
saa ter sido êle o único a defender os di-
reito* dos ferroviários na mesa-redonda,
procurando assim desmoralizar on demais
dtrigentos da Frente Unitiva. Mas. se tô-
das m reivindicações já tinham sido aten.
dldas, eomo é que ao assinar o novo acór-
do declarou: "O senador Auro Soares de
Moura Andrade, a meu modo de ver, fés
ama proposta viável, pois atendia todas as
reivindicações estampadas no acordo alu-
dato". O gato escondeu-se, mas o rabo fl-
eon de fora.

O amor do sr. Hary Normanton pelas
festas qae defendem a perpetuação do
ataal estado de coisas e sen ódio às forças
pmgrseslstas, obrigam-no a ir mais longe.
Depois de elogiar as primeiras, passa à ca-
Mala, ao polMalismo aberto em relação
aaa qae desejam e se batem por dias me-
feores. Ataca as diretorias dos demais sindi-
entoe de ferroviários, prockunando-se o
dnieo lider "autêntico". Mas, quem lhe re-
eenhoee tal predicado? .Cabe aos ferrovia-,
rioe deeMliem a êsse respeito. E nio é eom.
aaaqnaa a sons colegas de outras estradas,
aaaa ataques à unidade e à organização
«ao aa. eonquiaiara reivindicações. Aeusan-
do asas colegas de comunistas, e sr. Nor-,

aton ooloca.se oontra os ferroviários, aa
le Ademar, da Lacerda, do IBAD. Li-,
autênticos são os que defenderam

intransigentemente as reivindicações da
-rrande massa de ferroviários, de servidores
do DER e do DAE e os condusiram a uma
vitória espetacular. Que se pode dizer de
ama pessoa que foi o primeiro a assinar
o protocolo da Frente Unitiva, que diria em
ten parágrafo 6.°: "Não haverá acordos das.
partas em separado depois d* deflagração,
da greve" — e foi o primeiro a laser om
tal acordo em separado ?

Da mesma maneira que soas ações, tom-
bém o manifesto do sr. Hary Normanton

earaeterisa como traidor de seus compa-
nheiros eomo nm reles mentiroso, qualifica-
tivo aliás, qne êle próprio se atribuiu pú-
taticamente.

O mais importante, entretanto, é que
sr. Hary Normanton não diz uma pala-

«ra aõbos a vitória conquistada pelos ferro-
viários* pdos trabalhadores do DER e do
DAE; qne de nada valeram as ameaças, as
perseguições e a ação da policia do senhor
Ademar de Barros. Não diz uma palavra
eõbre o fato de que essa importante vitó-
ria abriu caminho para outras lutas do
funcionalismo público estadual, particular-
mente doe profeasôm e doe trabalhadores
de numerosas categorias profissionais, em-
penhados agora em campanha salarial.

A verdade é que a vitória doa ferrovia-
rim foi uma conseqüência do fortaledmen-
ta da oua unidade, concretizada no Pacto
do Unidade dos Ferroviários que ae ampliou'eom as organizações dos trabalhadores do"DER e do DAE. Por sua vez, esta unidade
tornou possível graças ao avanço da
Consciência política dessas categorias. E ela
continuará a avançar, continuará a cros-
eer e a ee ampliar apesar de todos os ma-
fUfestos e de todas as traições do senhor
Story Normanton. O resultado da luta de.
¦nonstrou que não foram os senhores Hary,
Auro e Ademar que se fortaleceram, mas
stm es ferroviários, os servidores do DER e
de DAE, O que prevaleceu não foi a in-
fluência de um caudilho traidor, mos sim.
« organização e a força dos trabalhadores.

. Participando ativamente da luta, os
ferroviários da Paulista conquistaram uma

, vitória, da mesma maneira que seus cole-
gas das demais ferrovias. Foi também uma
vitória da unidade contra o governador do
Estado, é MO apesar da traição do senhor

.Hary Normanton. Os ferroviários da Pau-
lista têm agora um novo elemento para co-
nheoer eeus verdadeiros lideres, eles sabe-

.rão faser prevalecer sem sentimentos de';unidade 
e de luta e, através de sua pró-,

pria experiência, se convencerão, dentro em.
breve, da necessidade de afastar de soas
orgaaJmções os traidores e falsos líderes
como o senhor Hary Normanton.

Patrões Não Transigirem
•AO PAULO (Sucursal)

. — Poderio entrar om fia-
ve, a qualquer momento,
os 700 mil operários cujas
categorias Integram o Pacto
de Ação Conjunta dos tra-
balhadorcede Mo Paulo,
caso a Federação du In*
dúeuiaa prossiga negando*
ae a dlseatír, conluntamen-
te. as reivindicações piei-
toadas. Oa 71 sindicatos
participantes do PAC, atra-
vés de assembléias por ca-
tegoria, Jà outorgaram po-
deres & CNTI, para repre-
senti-los nesse movimento,
bem como delegaram pode-
res a Comissão Executiva do
PAC para decretar a pare-
de, quando a Uso fôr força-
da. Como ae sabe, há um
compromisso entre aquelas
entidades, segundo o qual
bastará que um setor patro-
nal entre com dissídio na
Justice, para que os 700 mil
trabalhadores paralisem o
trabalho.

RETROSPECTO
DA LUTA

Cumprindo resolução da
assembléia Interslndical do
último dia 6, numerosa co-
missão de dirigentes sindi*
cais, tendo à frente a CNTI
e mala 4 federações, no dia
8 fés entrega à Federação
das Indústrias de um oficio
expondo as pretensões das
categorias que se encontram
em campanha salarial. Os
liderei falam da delicadeza
da situação do Pais, e da
profunda Inflação que está
atingindo fundamentalmen-
te a classe operária, desta-
cando que a todos cabe agir
com patriotismo e serenl-- dade. Depois de recordarem
que as eategorlas proflssio-
nals em questão têm seus
acordos salariais a terminar
em datas aproximadas, dl-

¦'2m qunos entendimentos
""dr cawidrla por categoria,''«orno «mm feitos no pas-» «Rio, emueerbavam os áni-""Vim* o provocavam choques" é" desperdício de tempo.1 Agora, Conforme propõem,' tórnar-sé possível harmonl-

«àr a Atuação, desde que
seja assinado um acordo naa
mesmas baaes para todoa oe
setores integrados no PAC.

Os 8 pontos constantes do
oficio sio: 1 — reajusta se-
larlal de 100% sobre os ea*
lários do Janeiro do corren-
to ano; 2 — aumento a par-
tir de 1.* de novembro de
1063; 8 — revisão após ea-
da periodo de 4 meses; 4 —
aumento Igual para todos
os trabalhadores; 8 — adi-
cional de 8% por qüinqüênio
de serviço na mesma em-

Crê*; 
fl — férias em dobro;

— garantia do livre exer-
ciclo de atividade dos dele-
gadbs sindicais nm locais
de trabalho: e 8 — descon-
to de um dia de salário em
favor doe sindicatos.

INTRANSIGÊNCIA
PATRONAL

Devido a resposta da Ta»
deração das Indústrias re-
presentar clara negativa
em atender aos reclamos
dos trabalhadores, a revol-
ta foi geral. Em todas as as-
sembléias posteriormente
efetuadas, Intensificaram-se
as ações objetivando quebrar
a intransigência, patronal.
Para dar um balanço na ei-
tuação, foi mareada uma
reunião Interslndical com
todos os delegados de empré-
sa para o dia 32. Na oca*
sião, também serão debati-
doe os meios de fazer com
que a assembléia interslndl-
cal do dia 27 próximo, no
Cine São José do Belém, eu-
pere em multo aquela do dia
6, quando foi além de 5.000
o número de participantes.

Nas reuniões plenárias
que o PAO vem reallsando,
os oradores ressaltam o
acerto daa formas de luta
que estão sendo emprega-
das. Numa dessas reuniões
um orador afirmou: "nós
que em outras ocasiões pre-
cisávamos Ir de chapéu na
mão conversar com os
patrões, agora Já fomos
covidados pelo delegado
da Trabalho, convite êsse
motivado pelas "queixas"
da Federação du Indús-
trias, através de um seu
enviado à DRT". Depois
de recordar o compro-
mlsso da decretação da
greve na entrada de algum
pedido de dissídio, disse o
mesmo orador: "Essa firme-
za é que está nos valorlzan*
do. Fomos procurados por
um representante da Justl-
ça do Trabalho, que noa afir-
mou ser ela a única coisa
que eetá funcionando em
São Paulo. Esperamos que
desta ves ela funcione real-
mente com Justiça, e não
eontn ea trabalhadodes, co-
mo fés na eaao doe banca-
rios. Mesmo porque, con-
clulu, agora a cola é dlfe-
rente".
GREVE: PATRÕES
CULPADOS

Em resposta ao oficio da
Federação daa Indústrias,
em que esta entidade alega
não eer de aua alçada ne-
gociações conjuntas, o PAC
lançou um manifesto àa au-

toridades constituídas, aoa
trabalhadores e ao povo. De-
pol« de historiar a campa*
nha, Inclusive mostrando a
Justeza das relvindieaeõee
pleiteadas e o firme propó-
alto de evitar recursos ex-
tremos, o documento dia
que "a resposta patronal se
constitui numa tentativa de
noa dividir, tendo por obje-
tivo fraclonar oe entendi-
mentos e voltar ás velhas e
clássicas formas do nego-
clações. Seria um sem-fim
de tumultuação: disparidade
para empregados e ' pa-
trões". A seguir, responsa-
blllzam "a Federação das In-
dústria» pelo que possa su-
ceder". Mais adiante: "Náo
aceitamos a alegação da Fe-
deração das Indústrias, que
tam como bandeira a paz
social, que sempre se pro-
nuncia em nome de seus fi-
liados, sobre todos os pro-
blemas, e no momento em
que propomos negociações
conjuntas, alega que não é
da sua alçada, preferindo
dividir e acirrar ânimos, tu-
multuando com essa Intran-
sigéncia a vida econômica,
social e política do Estado"."Demonstrando nosso pro-
póslto de concordar, e que
a melhor forma para solu-
clonar a questão relativa às
reivindicações apresentadas
pelos trabalhadores é a ne-
goclação englobada, não
aceitamos a divisão e prós-
seguiremos lutando para en-
contraria solução conjun-
ta".
REUNIÃO NA DRT

O delegado regional do
Trabalho, sr. Léo Munarl,
atendendo solicitação do
presidente da CNTI, convo-
cou mesa-redonda entre re-
presentantes de empregados
e empregadores para a úl-
tima segunda-feira, na DRT.
Os advogados dos patrões,
expuseram o ponto de vista
da entidade patronal atra-
vés da leitura de um oficio
assinado pelo seu presiden-
te, sr. Rafael Noechese. Nê-
le se diz que aquela convo-
cação carecia de base legal,
pola não havia nenhum
item da CLT que a Juatlfi-
caem, lembrando que a to-
talldade daa entidades eco*
nômicas pensava da mesma
maneira e que estavam dis-
postas a, naquela mesma
hora, tratar do assunto de
categoria para categoria.

HONRA PARA A CNTI
Com a palavra o líder

Clodsmlth Rianl, presidente
da CNTI, disse da Imensa
satisfação que sentia por

aveela confiança nela „_
aliada pelo* trabalhador»
de Ma Paulo, lemMtMo
dfj primeira m qae a
CNTI era honrada eom ti»
grande reiponaaMUdade. A
aatvlf. agradeoea a ajuda
ée-J—

sentido de SM «Htaucm
outro dia p.«a ver aa ie che-

Íiava 
a am entendimento. Ao

im doe trabalhai fieew
•arcada am retalie para
• dia seguinte Ia IV horai.

•rifai ammOmt

regional
indo depino, pastando depois para

aa eapííeações do que repre-
tentaria de prejudicial à dU-
cusião da legalidade ou não
da forma como o proble-
ma estava sendo conduzi-
do, poli Isso não alterara a
situação. Ao contrário, po-
dcrla era agravá-la, uma
vez que ninguém poderia
avaliar as conseqüências de
uma greve. Terminando, de-
clarou que tinha esperança
de que os empregadores, nu-
ma demonstração de boa
vontade, iriam fazer um
grande acordo.

INDUSTRIÁMOS
INJUSTIÇADOS

O sr. Dante Pelacanl, vice- 
'

presidente da CNTI, chamou
a atenção dos representan-
tes dos empregadores para
os vários direitos que ou-
tros trabalhadores têm e oa
Industrlárlos não. Citou aa
férias em dobro, adicional
por tempo de serviço, lnsa-
íubrldade. Jornada de tra-
balho de 8 horas, etc. Assl-
nalou que certos patrões que
só pensam em roubar e ex-
piorar os trabalhadores, são
oe causadores das greves e
que alegar, no caso, incom-
petência da CNTI não Iria
resolver o problema con-
cluindo por dizer que dis-
cutir conjuntamente, repre*
sentava a aplicação da paz
social defendida pelos em-
pregadores.

APELO AOS PATRÕES

Ao usar da palavra, o ad-
vogado da CNTI, sr. Allno
da Costa Monteiro, acen-
tuou que era insensatez que-
rer discutir o problema em
questão separadamente, o
que provocaria a abertura
de 79 dissídios, com a agra-
vante de ferimento à eco-
noml-t processual. Quanto à
ilegalidade apresentada não
passava, de um artificio Júri-
dlco, recordando o eaao dos
hoteleiros da Ouanabara,
qus outorgaram podéres à
sua Federação Nacional, e
o Tribunal aceitou.

Em vista de oe advogados
patronais declararem que
não tinham autoridade para
ir além do que haviam dito,
o representante da CNTI
fêz um apelo por melo dê-
les aos empregadores, no

flefet* ALÉM DO PAC

Paralelamente, im late-
grantea do PAC. atilo ém'
luta salarial vário» outros
setores, que deverão acom-

Snhá-los 
na eventualidade

uma greve Tttta-M I»
BMeoal de nanei a aaaello.
cantei e aenvaom, tngo e
milho, brinquedos, ourives,
musas alimentícias o Indús-
trias extratlvas. Todoa Um
sindicatos em campanha,
tanto na Capital eomo em
cidades do Interior.

Com relação aos trabalha-
dores em papel e papelão,
ao todo 12 entidades, eles
Já deixaram claro que pre-
tendem acompanhar o PAC.
Tanto assim que derrota-
ram, om votação secreta, o
lbadiano Olavo Prevlati, pre-
sldente da aua federação e
pelego mor do Movimento
Sindical chamado "Demo-
crátleo", o qual queimou
até o último cartucho para
fazer aprovar uma propõe-
ta de 78% eom tato de 100
mil eruaoiroe (há elneo anos
não existo teto na oatego-
ria). Da nada valeu a aua
entrevista, dias entoe, ao"Estadão", "garantindo" a
aceitação da referida pro-
posta.
MALES QUE
VÊM PARA BEtf

A exemplo dessas eatego-
rias. no caso de greve, ou-
tros setores poderão acom-
panhar o PAC. como O fun-
cionallamo municipal, eeta-
dual e federal. Como ae no-
ta, a participação ativa do
movimento sindical naa lu-
tas políticas, contribuiu
grandemente para que fõs-
se forjada uma tal unida*
de, que pela primeira ves
entoaram em greve fundo-
nárioe públicos qua eetavam"proibidos" de fazê-lo.

Outra importante eeatri-
balcão, foi o reacionarismo
do governador Ademar, lie
e a aua policia foram Ia tal
forma violentos, que obriga*
ram oe trabalhadoras a ne-
lhor se unirem. I eomo ie-
sultado, o "valente" Ademar
é obrigado a ceder, eomo
foi eom e parede dei pró-
esôree, eem a menor vtolén-
da, pote do contrário a gre-
ve se alastraria, em "viria
do alto éepirito deáõtfdatoe-
dade dominante ao movi-
mento eindleal.

Depois de 5 Dias de Greve. 86 Mil Professores
de S. Paulo Derrotam Ademar e Conquistam 60'/.

Guanabara
sJfltfenfsfM

' A (Mtólssão designada pelo Sindicato doe
Trabalhadores em Empresas Telefônicas
para Verificar a porcentagem do aumento"do custo dé vida até setembro passado, che-

'gou: à conclusão de qué o aumento de sala-
rios da categoria dos telefonistas deve eer
de nò mínimo 37 por canto. O Sindicato ja
está se movimentando para reivindicar o
cumprimento de acordo feito em abril, quan*
do, por ocasião do aumento então dado aoa
salários dos telefonistas, as emprêsaa ae
Oomprofrieteram a conceder novo aumento,
etn feet«nbro, caso o poder aquisitivo do di-
nheiro baixasse em mais de 37 por cento.

Sáo Pando (Sucursal) —
Após 5 dias de completa
paralisação de suas atlvlda-
des, os professores e demais
integrantee do quadro do
pessoal do ensino oficial de
São Paulo foram vitoriosos
em sua reivindicação de
reajustamento de venci-
mentos. Vitoriosos foram
também os professores do
ensino primário, secundário
e comercial particular, com
apenas dois diaa de greve.

A opinião pública do Es-
tado soube compreender e
apoiou daa maia variadas
formas a atitude assumida
pelo magistério. Milhares de
mães e pais de alunos fo-
ram os primeiros a orien-
tar seus filhos a não com-
parecer às aulas, facllitan-
do, assim, a tarefa dos gre-
vistas no sentido de que
fossem fechadas as escolas,

O governo do Estado per-
deu mais uma batalha. As
suas esperanças de que
ponderávd parcela do ma-
glstério não atenderia às
palavras de ordem de seu
Comando Oeral viram-se
frustradas. A politlea de du-
reza seguida por Ademar,
em relação aos movimentos
reivlndlcatórios, sofreu mais
um grande abalo.
A GREVE

Na manhã do dia 16
dêste, professores primários
efetivos e substitutos, pro-
fessôres do ensino médio
e mais diretores, lnspe-
tores escolares e delega-
dos do ensino elemen-
tar, num total de 88.000
pessoas, integrantes do en-
sino oficial do Estado, de-
ram inicio à parede, de-
pois de vários meses de
campanha, ha 10 horas do
mesmo dia, aderiam ao
movimento os professores
do ensino primário, secun-
dárto e comercial particular.
A paralisação constitulu-se
em absoluto êxito, tanto na
Capital, como no Interior.
Apesar de ser a primeira
greve do magistério ban-
delrante, não houve gran-
des problemas para o te-
chamento das escolas.

Na Capital, funcionava o
Comando Oeral da Oreve,
constituído de representan-
tes da maioria das sntlda-
des associativas da eatego-

ria, em perfeita ligação
com os colegas do Interior,
Nos demais municípios, par-tlcularmente onde havia
maior número de proflssio-
nals do setor, foram orga-
nlsados centros diretores do
movimento, com assem-
bléiaa permanentes. Êsse
entrosamento estreito impe-
dlu que muitas manobras
de intimidação e divisão
fratificassem. Nenhum pas-
so davam oa grevistas e
seus lideres sem que ouvis-
sem, antes, o Comando Oe-
ral da Oreve, .0 movimen-
to teve certo grau de ho-
mogeneldadé em todo o ter-
ritório bandeirante. As no-
ticlas dessa quase unanl-
mldade contribuíram bas-
tante para elevar a dlsposi-
ção de luta dos partici-
pentes da parede, em todo
o seu transcorrer.
REIVINDICAÇÕES
ATENDIDAS

Do dia 18 até o dia 20,
os grevistas mantiveram-se
unidos, coesos, sem demons-
trar nenhuma tendência à
capitulação. As autoridades
estaduais já haviam quei-
mado quase todos- os seus
cartuchos, visando a llqul-
dar o movimento, sem qual-
quer efeito. Além de as es-
colas permanecerem fecha-
das, o Comando da Oreve
havia marcado uma pas-
seata-monstro para a tar-
de do dia 21, pelas ruas do
centro da Capital. A popu-
laçáo continuava empres-
tando seu caloroso apoio
aos grevistas. O governo não
encontrou outra solução, se-
não a do atendimento das
reivindicações do maglsté-
rio.

Assinou, então, acordo
com os lideres da eatego-
ria, comprometendo-se a
enviar a Assembléia Legis-
letiva mensagem aditiva
nos seguintes termos: "I —
Elevar para 80% a gratifi-
cação até a referência 38,
inclusive; para 40% da re-
ferência 87 até a 80, In-
clusive; e para 30% as das
referências superiores a SO;
— n — Incluir oe substl-
tutos efetivos e regentes de
classe de emergência, nas
mesmas bases; III — A par-
tir de 1.° de janeiro de
1964, passará a vigorar, já

Incorporada nos termos do
artigo 3.° e seu parágrafo
único de mensagem adltl-
va, a gratificação instituída
pelo artigo 1.° da citada
mensagem, cessando a per-
cepção da gratificação aci-
ma prevista no item I; IV
— Quanto aos inativos, se-
rão beneficiados, a partir de
1.° de janeiro de 1964, nas
mesmas bases previstas no
item anterior"

Dessa forma, os profes-
sores (referência 36) de
Cr$ 39.050,00 passarão a
receber Crf 62.480,00; os dl-
retores (ref. 30) de Cr$ ..
57.950,00 a Cri 81.130,00; os
Inspetores de ensino (refe-
rència 61) de Crt 72.050.00
a CrS 93.665,00 e os dele-
gados (ref 72) de CrS 
86.350,00 a' CrS 112,255,00.

Os professores do ensino
particular, por acordo as-
sinado entre seu sindicato
e os sindicatos patronais,
receberão abono de 20% só-
bre os salários de setem-
bro. Trata-se de importan-
te conquista, de vez que o
acordo salarial de dita ca-
tegoria profissional sòmen-
te vencerá em 28 de feve-
relro dó próximo ano,
ADEMAR, O GRANDE
DERROTADO

A greve do magistério
marcou mais um fracasso
da política "social" adema-
rista. Até agora, com a sua
proclamada firmeza e in-
transigência para com os
trabalhadores, o governa-
dor bandeirante tem con-
seguido exatamente o con-
trarlo do que propõe. Afir-
mou, várias vezes, que as
greves de servidores púbil-
cos são ilegais e que não as
permitiria. Resultado: ape-
nas no mês de outubro
corrente, entre ferroviários,
servidores do DER e do
DAE e, agora, professores,
entraram em greve aproxl-
madamente 164.000 servido-
res públicos. Desses, mais
de 100.000 jamais haviam
participado de movimentos
dessa natureza e a. liso fo-
ram levados exatamente
pelo desprezo que Ademar
devotou a suas reivindica-
ções. O caduco dispositivo
legal que pretende impedir
as greves de servidores pú-
blicos vai, assim, sendo

transformado num farrapo
de papel.

No decurso da parede,
Ademar, procurou fraclonar
o movimento, determinan-
do a seu Secretário de
Educação, o ultra-desmora-
llzado cõnego Baleeiro, que
baixasse ato coagindo os
professores a voltarem ao
serviço. Ao mesmo tempo, e
pelo mesmo desprestigiado
auxiliar, dlda não reco-
nhecer como lideres da ca-
tegoria profissional alguns
dos dirigentes do Comando
da Oreve. A resposta qüe
receberam os dois altos ad-
minlstradores estaduais da
parte dos grevistas, foi a
de que não voltariam a
suas atividades normais
sem que fossem satisfeitas
as suas reivindicações e
sem ordem expressa do
Comando Oeral Em vários
lugares realizaram-se con-
corridas assembléias. Sò-
mente na de Santo André
o comparecimento ultrapas-
sou a 2.000 pessoaa.
POPULAÇÃO APOIA

Um dos argumente» es-
grimidos pela propaganda
ademarista contra a greve
foi a de que mais de dois
milhões de alunos dos cur-
sos atingidos seriam preju-
dicados seriamente em seus
estudos Ademar e Baleeiro
procuravam, com essa artl-
manha, isolar os grevistas
do conjunto da população.
A manobra não surtiu o
efeito esperado. A solldarie-
dade efetiva, recebida pelo
magistério, de toda a po-
pulação, superou as espec-
tatlvas.

O Pacto de Ação Con-
junta, congregando 79 ain-
dlcatos de trabalhadores,
manifestou seu integral
apoio à luta. O quartel-
general dos professores se-
cundárlos foi instalado no
Sindicato dos Bancários que
colocou à disposição o seu
Departamento Jurídico. O
Fórum Sindical de Santos,
os Conselhos Sindicais do
ABC, Campinas, Jundiai e
de outros municípios tam-
bém se solidarizaram. Ban-
cários do Banco do Brasil
doaram 180 mil cruzeiros
para o fundo de greve.

A todo o momento o Co-
mando Oeral recebia men-

sagens de apoio dM mais
diversos setores: União Es-
tadual dos Estudantes,
Centro Acadêmico da Fa-
cuidado de Filosofia do Ma-
desnate, Grêmio da FUcul-
dade de Uns e outras or-
ganlmções estudantis; da
União doa Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
BrasU (ULTAB); dM Cá-
mana Municipais dé Ourt-
nhos. Itápolls e de outras
cidadee; de sargentos da
Força Pública, do Exército
e da Aeronáutica; dM or-
ganlmeões femininas, e de
muitas outras.

novos
rumos
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meaMM> O
maneee alerta, s vai
segunda-íslra: embora o acordo diiMmlail-
M «M Vjgénela^SMa MIM MÉM-
d^ o governador OnrMa imornso Ob Immou
a portaria de tuaMuto 4o pnm Sm ou-
MgoMdadnibusa sNá|0ei (aaaiiatoafa*
M subordine o aumenta do salário dm Me-
tortitae) na leraa-Mfe passada, tjmm VI-
génela para domingo próximo, o MMáto
permaMM alerta a avim a todoe M toa-
balhadores em traAlftortos eoleUvto «M ftm*
bém fiquem alertas e compareçam I amem-
bléia de segunda-feira próxima.

tr/e fàtm ¦rifmirn
d proíirtõTti lectmdArtot do Mado ta

Ouanabara têm realizado reuniões
vas, em discussão do problema do _
de salários da categoria, que desejam á
de 30 por cento. Enquanto Uso, autoridades
do Ministério da Educação têm mantido
contactoe eom representantes du ceootM
particulares, e ao mesmo tempo setndom e
questão do ponto de vista dM
mentos públicos.

ttráfkw
Oe trabalhador* em

nals e revistas — os gráfleòá —

rrendo 
a resposta do sindicato

saa reivindicação de aumento aalartai do
M por cento: salário profissional eqtfvalen-
te a duas vêees t meta o eeiárto-mtnlmo ro-
glonal para m oficiais — a dobre para a
mslo-oflclai — e ema vw e meia para a
ajudante de oficina; adicional de tamlaarj.
dade e garantia para operadorm HnoilpJi-
tas; duração máxima do aeõrdo de ade me-
ses, a partir de novembro; e eontribalção da
10 dias do aumento para aqaldção da eode
própria pen o Sindicato .

Jtmdaét ém fctrat
Oe trabalhadores em emprésu de trane-

porto coletivo decidiram apoiar, eem ema*
penha o mais possível intensa, o projeto de
lei do deputado Roland Corbider de eeta-
beleclmento de ada hona de trabalho dlá-
rio para a categoria. O projeto do deputado
é justificado pela afirmativa de que m aao*
torietas. "pela natureza de sus fonçfles,
nio podem trabalhar mais de seis bens
diárias, sob pena de ultrapassarem o limita
de tolerância ou resistência humana".

TéiWt
O Sindicato dos Têxteis resolveu sabe-

erevsr a campanha de reivindicação de
quatro mil trabalhadores da fábrica "Cru-
Miro", da "América Fabril", e apoiar a luta
pelo Imediato aumento do salário dM flan-
delms. cerca de 400 especialistas, qae re-
eebem apenas 21 mil cruaoirce par mie, em
quanto outru flandeiru — de ontem em-
prlsu — recebem 40.

StttWrtii inmuti
Os trabelhadoru na indústria de aalea-dm da Guanabara asdnsram aeõrdo ãelã-

rial mxta-fdm. o qual lhN dea a aumento
de S0 por cento sobre o último aeõrdo, fd*
to em maio. Consta do aeõrdo ds msta-fd-
ra, também, oue em melo haverá maia ¦»aumento: de 30 por eento. \

ElftrtebfM
Oe oficiais eMrldstM a bmmtrm Oa

Ouanabara obtiveram, terça-feira, o abem
provisório que vinham pleiteando: 30 pos
eento sobre o salário atual e 30 por eento
para quem recebe o salário-mlnimo.

.Estado do Rio
CtngruM

Já está pronto o temárlo do I.* Om»
gresso Fluminense dos Trabelhadoru, aaa
se realizará na primeira quinzena de de-
sembro. O regimento Interno lá eetá quase
pronto, r o seguinte o temárlo: a) Legis-
laçáo do Trabalho — 1. Consolidação du
Leis do Trabalho e Legldação Complemmv
tar; 2. Anteprojeto do Código de Traba-
lho; 3. Anteprojeto do Processo de Ikaba-
lho; b) Previdência Social — 1. Ld Or-
gánica da Previdência Sodai e sua aplleação:
2. Monopólio estatal do seguro de addentee
de trabalho; 3. seguro-deumprêgo; 4. pén-são e salárlo-beneficlo aoa aposantadoq a
pensionistas; e) Probiemu Nadonais •— 1.
Reformas de Base e Probiemu Nadonais;
2. liberdade democrática; 3. Inflação e eusto
de vida: 4. probiemu educacionais; d) Pio*
blemu Sindicais— 1. organimçáo e unida-*
de sindical; 2. liberdade e autonomia ssh-
dlcal; 3. sindicalização para todu m tea*
balhadores, induslve para u serrfdores pú-büoos federais, estaduais e munidpals.

A oomifsão organizadora do Oongresm
designará, logo, u comlssõm de alimenta,
çáo, propaganda e alojamento para u Sm
trabalhadores que partldparão da Oongre»
so-

CIhmm
Cerca de mil empregados em dnsmu

do Estado do Rio iniciaram campanha paruma revisão geral de seu salários. Pleiteiam
du empcêsas uma tabela com reeacalona-
mento profissional, a mais: 2Õ0 por canto da
aumento para os gerentas; 200% para m
operador»; 150% para se btlhetelms, per.telros e ajudantes; s 50% para oi mriren-
tes, nà base do salário-mlnimo regional Oa
donos da« empresas ainda não se manlfee*
taram eõbre a reivindicação dm emprega*
dM, que estão aguardando.

Acérdo
Os trabalhadores na indústria de pro*dutos químicos de Nova Iguaçu obtiveram,

por acordo assinado terça-feira na Janta
de Conciliação e Julgamento do munldple,
aumento de 45 por cento para mus eelà-
rios, a partir do dia 1.» dêste mês, com pisede nove mil s teto de 15 mil eruaeiros.

Ajuda m Gragrtsst
A Comissão de Imposto Sindical vw

entregar ao sr. Almtr Reis, preddento da
Conselho Sindical do Estado do Rio, * quan-tia de um milhão de cruzeiros, eomo auxi-
lio à realização do 3.° Congresso dos Tra-
balhadores do Estado. A Companhia Na-
elonal de Alcalls está cogitando na possl-biltdade de mandar fazer flámulas alnd-
vu ao Congresso.

Wmm* Rio de Janeiro, 25 a 31 da outubro de 1963
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ta «T«iS.iíf.*!?'1.01° «novlmtn-
í»if°«i.nUu' dlv«*ll«««» «ob o ti-tulo «Por um novo governo ea-
fii íSL5d2?r ,0,H«*•, ««nedlataarm favor do povo", possui paatl-

sentido de tornar mais concreta
íiiíííí contr* • P°l,t,c» <¦• con-
fA.,içio!.p,.rt l,0l,r • 0*rrotar as
!?£*•*. «*«> imperialismo e do la-iiiundlo,

Três questões fundamentais sáooe; envolvida* nesse documento.
A primeira se refere à conspi-ração entreguUta, que recrudesce

a olhos vistos, tendo à frente La-
cerda e Ademar. Fatos mais re-
centos, como a descoberta de de-
posltos de armas e munição, vieram
dar maior vigor à denúncia feita
pelos comunistas. E tornaram
mais premente a exigência de queas forças populares, intenslfican-
do sua ação contra a minoria gol.
pista, recla-nem com energia do
Oovêrno medidas capazes de es*magar sua criminosa atividade. O
Oovêrno tem se mantido no terre-
no das constatações, dos "rigoro-
sos Inquéritos". Não age. não to-
ma medidas efetivas contra os
consplrsdores, que continuam li-
vres e Impunes, como se nada ti-
vesse acontecido, contrastando
vergonhosamente essa conduta
com o que é feito em relação a
trabalhadores e lideres campone-
ses, mantidos na cadela e enqua-
drados na "lei de segurança" pelo"-rime" de lutar por suas reivin-
dicaçôes, e com soldados, cabos,
sargentos e suboflclais das Forças
Armadas, que são atirados nos po-
rões de navios e sofrem as mais
mesquinhas discriminações pelo"crime" de defender um direito
democrático. Não podem os pa-
triotas e democratas concordar
com essa situação e ficar de bra-
ços. cruzados, á espera de lniciati-
va governamentais contra a cons-
p'racSo entreguista, mas exigir,
através de atas e manifestações
de massas, que medidas enérgi-
cas e Imediatas sejam tomadas
sem demora.

A segunda questão fundamental
abordada na Nota da .direção do
movimento comunista é a que tra-
ta do combate ã política de con.
clllaçáo e da necessidade de uma
nova política, que dé solução aos
probiemu imediatos e se encami-
nhe no sentido das reformas de
base. O fracasso da política segui-
da pelo Oovêrno, que procura
conciliar com as forças que repre-
sentam os interesses do imperia.
llsmo e do latifúndio, se tornou
elaro como a luz o\ dia. Insistir
nesse caminho é insistir no erro,
é fugir á solução dos problemas,
concorrendo, assim, para que os
probiemu se tornem eada vez
mais agudos, agravando-se em
conseqüência as já Intoleráveis .
condições de vida de nosso povo.
Combatendo a politlea de concl-
llaeãp, mostrando a necessidade
de mr Intensificada à luta daa <
massas para derrotá-là:Vs íomu-"
nlstas não se limitam a indicar >
como Indispensável a adoção de
uma nova política, mas apontam,
coneretamente, u medidas que ;
podem e devem ser aplicadas ime- i
diatamente. São soluções viáveis •
para problemas prementes. E po- i
dem ser postas em prática pelo i
Poder Executivo, pelo presidente l
da República, independentemente i
de qualquer autorização legislatl- <
va, isto é, não dependendo de ro- <

Esfolam e f
Não são mais segredo para nln-

guém a espoliação econômica e os
crimes contra a saúde de nosso
povo a que vêm nos submetendo
os trustes estrangeiros de produ-tos farmacêuticos. Essa é uma In-
dústria hoje quase totalmente
desnacionalizada, por cuja conta
sé esvaem' do Brasil, anualmente,
milhões e milhões de dólares. E
como se fosse pouco, esses labo-
ratórios estrangeiros são respon-
sávels por toda sorte de falsifica-
ções e marotagens, fazendo mui-
tas vezes dos produtos farmacéu-
ticos — que custam os olhos da
cara — simples garapas ou pilu-Ias de uma massa qualquer, em
que há de tudo menos as drogas
anunciadas. £ um crime mons-
truoso o que cometem contra a
saúde de nossa população.•Embora tudo isso seja bastante
conhecido, não podemos deixar de
registrar aqui a denúncia que aca-
ba de ser feita pelo próprio Mi-

Negociata
Escândalos;
Está em curso no Parlamento

outra manobra contra a reforma
agrária: a chamada emenda
constitucional do PSD. Seu padri-
nho, o pessedista baiano Vieira de
Melo, é o mesmo que, ainda há
pouco, aparecia como patrono da
fórmula "adocicada" do estado de
sitio, isto é. o sitio aberta. e uni-
camente contra os trabalhadores
e o movimento nacionalista.

O projeto pessedista não passa
de um truque grosseiro visando a
frustrar uma reforma agrária por
via legislativa. Continua a ser,
sob uma forma aparentemente
engenhosa, o mesmo que era o
projeto anterior do PSD: um ne-
gocio agrário. Para comprová-lo,
é bastante assinalar dois aspectos,
dentre muitos outros, da "emenda
Vieira de Melo". Primeiro: caberá
n o Poder Judiciário, para efeito
de desapropriação, declarar se
uma determinada área está sen-
do ou não adequadamente expio-
rada. Que diferença há, na práti-
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Instrumento de Ação
i« «T«iS.iíf.*!?'1.0 *L° n>«>»lmen.
í»if°«i.nUu' fllv«*ll««l» »ob o ti-tulo «Por um novo governo ca-
cm favor do povo", possui pettl-

sentido ds tornar mala concreta»„•«** wntra a política de con-
fA.,içio!.D,.rt l,0,,r • derrour as
IfBH.d0 taperlallMie e do la-uittndlo.

Três questões fundamental» sioae:envolvldas nesse documento.A primeira se refere k conspl-ração entregulsta, que recrudescea olhos vistos, tendo à frente La-cerda e Ademar. Patos mais re-contes, como a descoberta de de-
posltoa de armas e munição, vieramdar maior vigor à denúncia feita
pelos comunistas. E tornarammais premente a exigência de queas forças populares, Intenslflcan-
do sua aç&o contra a minoria sol.
pista, reclamem com energia doGoverno medidas capazes de es-magar sua criminosa atividade. OOovêrno tem ae mantido no terre-no das constatações, dos "rlgoro-
sos Inquéritos". Nio age. nio to-
ma medidas efetivas contra os
cónspiradores, que continuam 11-vres e Impunes, como se nada ti-•'esse acontecido, contrastando
vergonhosamente essa conduta
com o que é feito em relaçio a
trabalhadores e lideres campone-•es, mantidos na cadela e enqun-
drados na "lei de segurança" pelo"-rime" de lutar por suas relvln-
dicações, e com soldados, cabos,
sargentos e suboficlals das Forças
Armadas, que sio atirados nos po-rões de navios e sofrem as mais
mesquinhas discriminações pelo"crime" de defender um direito
democrático. Nio podem os pa-triotas e democratas concordar
com essa situação e ficar de bra-
ços, cruzados, à espera de lniciati-
va governamentais contra a cons-
p'raçSo entreguista, mas exigir,
através de atas e manifestações
de massas, que medidas enérgl-
cas e Imediatas sejam tomadas
sem demora.

A segunda questão fundamental
abordada na Nota da .direção do
movimento comunista é a que tra-
ta do combate ã politlea de con-
clllação e da necessidade de uma
nova politlea, que dé solução aos
problemas imediatos e se encami-
nhe no sentido das reformas de
base. O fracasso da política segui-
da pelo Oovêrno, que procuraconciliar com as forças que repre-
sentam os Interesses do Imperia.
llsmo e do latifúndio, se tornou
elaro como a luz d', dia. Insistir
nesse caminho é insistir no erro,
é fugir i solução dos problemas,concorrendo, assim, para que os
problemas se tornem eada vez
mais agudos, agravando-se em
conseqüência as já Intoleráveis
condições de vida de nosso povo.Combatendo a política de concl-
llaejp. mostrando a necessidade
de ser Intensificada à luta daa
massas para derrotá-là:Vscomu-'
nistas não se limitam a indicar
como Indispensável a adoção de
uma nova política, mas apontam,
concretamente, as medidas que
podem e devem ser aplicadas ime-
diatamente. São soluções viáveis
para problemas prementes. E po-dem ser postas em prática peloPoder Executivo, pelo presidenteda República, Independentemente
de qualquer autorização leglslatl-
va, isto é, não dependendo de vo-

tação do Parlamento, Revela-se,dessa maneira, a falsidade da te-
l^W-».*^** defendida pelo sr.Joio Ooulart, de que tem feitotudo o que lhe cabe. pois ji en-caminhou * câmara mensagenssóbre reformas de base. 8ò resta-ria. entáo, pressionar oa depu.tados e senadores, certo — temosalto e repetido — que a maioriado Parlamento é reacionária. 86-bre ésse Parlamento, que está mui-to longe de .refletir a real corre,lação das forças políticas nado.nais, deve dirigir-se a pressão dasmassas, deve mesmo elevar-seessa pressão, que tem ficadoaquém do que pode e precisa ser.Mas também é certo que o pre-sldente da República, como chefedo executivo, dispõe de amplos po-deres, que permitem a aplicaçãode medidas eejecadas fora dasatr.bu ções do legislativo. As me-didas Indicadas no documento doacomunistas são dessa natureza.Não foram apresentadas, entre-tanto, com fins demagógicos, oucomo motivo para simples agita-

Çáo, visando apenas a provar queo sr. João Ooulart pode aplicá-lase não. as aplica. Nada disso. Po-ram apresentadas como medidasImediatas possíveis e necessárias,como objetivos concretos a seremalcançados. Mobilizar as massas elevá-las á luta nela sua conquts-
?.*,i?.ever de tWM -w correntes
patrióticas e democráticas. Poroutro lado, não se coloca de lado»-luta por medidas de maior pro.rundldade e mais longo alcance.Pelo contrário. Os Comunistas rea-firmaram com ênfase, no seu do-cumento, que se torna cada vesmais Imperiosa a necessidade deImprimir u-n novo curso ao de-«envolvimento econômico e poli-tico do Pais. e manifestaram suadecisão de lutar com vigor redo-brado, Junto às demais forças ps-trlotlcas e à frente das massas,
pela realização das reformas deestrutura, que golpeiem o doml-nio Imperialista e a opressão la-«fundiária, e pu um governonacionalista e democrático.

. A terceira questão fundamentalde que trata a Nota da direçãocomunista é a que diz respeito ànecessidade de um novo governo,capaz de pôr em prática as medi-das Indicadas, de seguir uma no-va política. Um governo como oatual, que se baseia no compro-misso com a cúpula retrógradado PSD e com outras forças rea-cionárias, não.seguirá êsse cami-nho. Impõe-se, assim, uma re-composição do, sistema de forças
que constitui o a t u a 1 Oovêrno,com a substituição dos setores dis.tanclados das aspirações do povopor representantes das correntes
políticas e sociais que estejamdispostas,no Parlamento e em
praça pública, a dar apoio a essanova política.

Como vemoi-aNota da direção

creta diante-dos problemas quenosso povo enfrenta. Bem com-
preendidos seu conteúdo e sua lm.
portáncia, devem os comunistastransformá-la num poderoso ins-trumento de ação, atuando juntoàs demais forças da frente únicae diretamente no selo das massastrabalhadoras e populares tendoem vista organizar a luta pelaconquista dos objetivos nela In-dicados.

Esfolam e Matam
Não são mais segredo para nln-

guém a espoliação econômica e os
crimes eontra a saúde de nosso
povo a que vém nos submetendo
os trastes estrangeiros de produ-tos farmacêuticos. Essa é uma In-
dústria hoje quase totalmente
deshaciúnalizada, por cuja conta
sé esvaem' do Brasil, anualmente,
milhões e milhões de dólares. E
como se fosse pouco, esses labo-
ratórios estrangeiros são respon-
sávets por toda sorte de falsifica-
ções e marotagens, fazendo mui-
tas vezes dos produtos farmacéu-
ticos — que custam os olhos da
cara — simples garapas ou pilu-Ias de uma massa qualquer, em
que há de tudo menos as drogas
anunciadas. £ um crime mons-
truoso o que cometem contra a
saúde de nossa população.Embora tudo isso seja bastante
conhecido, não podemos deixar de
registrar aqui a denúncia que aca-
ba de ser feita pelo próprio Mi-

nistro da Saúde, no ato de insta-lação do Grupo Executivo da In-dústria Farmacêutica. Expondo
dados oficiais -fornecidos pelaCACEX, revelou o ministro WilsonFadul que os "laboratórios estran-
gelros fazem superfatúramento
que oscila entre 65 e 2 040% paraexportar lucros ilegalmente". £um ministro dé Estado que afir-ma! E êsse é apenas um dos mui-tos aspectos da espoliação que sefaz por via da indústria farma-
ceutlca e diante da qual..até ago-ra, os governos cíuzam conivente-
mente os braços, embora de tudosabendo. S

Suprimir essa sangria revoltan-
te, acabar com o saque imperia-
lista de que estamos sendo viti-
mas e partir para a construção de
uma Indústria farmacêutica ver-dadeiramente nacional — ésse éo dever Indeclinável e urgente doGoverno.

Negociata
Escandalosa
Está em curso no Parlamento

outra manobra contra a reforma
agrária: a chamada emenda
constitucional do PSD. Seu padri-nho, o pessedista baiano Vieira de
Melo, é o mesmo que, ainda há
pouco, aparecia como patrono da
fórmula "adocicada" do estado de
sitio, Isto é. o sitio aberta. e uni-
camente contra os trabalhadores
e o movimento nacionalista.

O projeto pessedista não passa
de um truque grosseiro visando a
frustrar uma reforma agrária porvia legislativa. Continua a ser,
sob uma forma aparentemente
engenhosa, o mesmo que era o
projeto anterior do PSD: um ne-
gocio agrário. Para comprová-lo,
é bastante assinalar dois aspectos,
dentre muitos outros, da "emenda
Vieira de Melo". Primeiro: caberá
p o Poder Judiciário, para efeito
de desapropriação, declarar se
uma determinada área está sen-
do ou não adequadamente expio-
rada. Que diferença há, na práti-

ça. entre.Isso e a eternização dolatifúndio? Segundo: nos casos deurgência '.'amplamente 
Justifica-da (?), se o Estado se imitir na

posse prévia de uma área a serdesapropriada, terá de "depositar
em juizo, à ordem do interessado,trinta por cento do valor atribui-do ao lm-it/el, calculado na basede dèz vezes o valor declarado
para efeito de pagamento do lm-
posto territorial pago rnos últimostrês anos". Por que dee vezes do

• ..£ e nào d° Vlll0r simplesmen-te? Por que premiar o latifúndio,às custas do povo? Por que, sob o
pretexto de "reforma agrária",realizar-se tão absurdo negócio?A emenda pessedista não passadisso: um negócio. Ou melhor:uma negociata. Às forças progres-sistas, dentro e fora do Parlamen-
to, cabe o dever da imediata mo-
bilizaçáo para impedir que ve-
nha a se consumar essa negociata
escandalosa.

Rwnlio dt OIES comifi «êrea-ftlra m S. Paul*

Brasil Oeve Declarar Moratória . . 
'l.

Aos Delegados Norte-Americanos:
é a Sdluçáo Para p Problema Cambial
Inlcla-se terça-feira pró-x'ma. em 8. Paulo, a reuniãodo Conselho Interamerlcano

Econômico e Social, ori anis-mo da OEA. Segundo noti*cias divulgadas pelos jor-nais, tem a reunião, como
prlclpal objetivo, "a racio-nallsaçào e a desburocrati-
cação da "Aliança para oProgresso". Portanto, nãotem objetivo, Efetivamente,
ainda haverá alguém capaz
de pensar na ressurreição da"Aliança", a esta altu-a?
Para nào Ir mala longe, bas-ta recordar a denúncia fel-ta pelo presidente do Ban-
co Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico, sr. Oenl-vai Santos, aparecida na lm-
prensa domingo último, se-
gundo a qual o chamado"Acordo do Trigo náo dá re-cursos ao BNDE". Ai está.
Os cruzeiros Jà existentes,
já depositados no Brasil, quenào dependem mais de ne-nhuma tramitação burocrá-
tica pelos órgãos do governonorte-americano, m e s moéstes cruzeiros nào são aces-sivels à instituição brasilei-ra a quem caberia aplicá-losem projetos de desenvolvi-
mento econômico. Ora, se
isto acontece com tal* re-cursos, só um alienado to-
tal poderia esperar que ou*tres, de mais difícil obten-
çào, até mesmo por motl-vos burocráticos e de polítl-ca interna norte-americana,
chegassem até aqui. A con-clusáo a tirar é, pois. de quea "Aliança" nào funciona
mesmo quando há recursos.
Nào funciona, basicamente,
devido à oposição dos Esta-f'"os Unidos a uma políticade desenvolvimento econó-
m<co independente do Bra-
sil.

Ha, entrek nto, uma outrarazão pela qual os patriotasdevem acompanhar comatenção a reunião de 8. Pau-
Io. E' que, segundo se sabe,
terão curso novas negocia-
ções entre autoridades bra-sllelras e norte-americanas
em torno dos compromissos
cambiais do Brasil. Nessesentido, virá chefiando a de-iegaçào ianque o sr. Averell
Harrlman, considerado há-bll negociador t por ai Jàse vé a necessidade de re-dobrada vigilância por par-te dos brasileiros.

Partindo de ur>.. posiçãorealista e patriótica, as fór-
çns nacionalistas e popula-te» já apresentaram para a
questão dos débitos cambiais
a única solução que cônsul-ta aos legítimos interesses
econômicos nacionais e, aomesmo tempo, preserva anossa soberania: é a decla-ração da moratória. De fa-to, as autoridades brasilei-
ras, nestas como em-outras
negociações, nào podem to-mar como ponto de partidasenão a circunstância de queas dividas se formaram emdecorrência do processo es*
poliatlvo a que somos sub-
metidos, em primeiro lugar
pelo imperialismo norte-americano. São as relações
de troca desvantajosas lm-
postas ao Brasil; ;ào as pe-sadas transferências ftnan-cetras realizadas pelos in-vestidores ianques aqui; sãoas fraudes cambiais perpe-tracias da maneira mais bru-tal as causas fundamentais
da formação desses débitos.

Apenas um exemplo: ain-da esta semana, o ministroda Saúde, sr. Wilson Fadul,apresentou à Nação uma lis-

ta de produtos médicos lm-
portados a preços mulUssl*mos superiores aos preçosreais: o cloranfenlcoi leu
çloromlcetlna), antibiótico
largamente empregado, «uacmta M dólares o quilo, é
Importado pelo laboratório
Ianque Parke Devls à SMdólares; a elorequina (uu-da no tratamento da matei-ta). que custa 70 dólares o
quilo, é importada paio la-boratórlo ianque SldnayRoss a 1.500 dólares! E porai a fora. Mostram éttes
números que em cada quilodo primeiro medicamento oainvestidores americanos aoBrasil fazem uma transfe-renda Invisível, mas real.de 326 dólares; e. em rela-
çào ao segundo medicamen-
to. de 1.430 dólares. De pas-sagem, convém lembrar quenào se trata apenas de um
problema econômico, mas deuma desumanldade brutal,
pois os altos preços em cru-zelros resultantes desse rou-bo respondem pela morte demuitos brasileiros que Ja-mais poderão adquirir taisremédios.

Tendo em vista fatos eo-mo éstes. tendo consciênciade que não somos devedoresrelapsos, mas sim um paisvilmente espoliado, é que asautoridades brasileiras deve-•ráo negociar com os "Wg-
shots" americanos, entre os
quais haverá certamenteacionistas daquelas ou deoutras empresas americanas
no Brasil. Qualquer outraatitude que não seja pauta-da pelos rumos patrióticos
apontados pelas forças na-
clonallstas significará capi-
tulaçào. E será devidamen-
te repelida.

(-_ oa cAaocmWHM

Manobra Diversionisla
O diretor da Carteira deCâmbio do Banco do Bra-sil, retornando de Brasília,onde, segundo consta, es-teve a convite do preslden-te da República, féz decla-rações sensaclonallstas só-bre a situação cambial. Naopinião do sr. Proença. tu-do vai indo multo bem, emfranca melhora no delicadodomínio do câmbio.
Desgraçadamente, istonão é verdade
Parece que' o referidofuncionário g e n e r a 11 zouapressadamente dois aspec-tos do problema. Um delesé a elevação Internacional

dos preços do café, O outroé uma composição com osfornecedores de petróleo,visando a adiar compromis-sos que orçam por dezenasde milhões de dólares, cujocâmbio já foi liquidado,
com o conseqüente recolhi-mento dos cruzeiros pelosimportadores. Mas, nem de-ve ser exagerada a Impor-

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

(Rio-Hoteleiros
OB)
Amigos FCB ....
Amigos FCB ....
Marítimo Pátrio-
ta (Rio-OB) ....
Heien (Rio-GB)
A1 b a t roz (Rio-
GB- 
Carlos Menezes
i Cach. Macacu —
RJ)
Verdi (Ponta
Grossa-Pr.)
Um amigo (Curi-
tiba-Pr.) 
Marítimos de Ni-
terói e S; Oonça-
lo — RJ 
Reinaldo 
Amigos de Olin-
da (E. do Rio) ..
Boa Vontade de
S. J. do Merití...
Um amigo de
Coelho da Rocha

820,00
87.500.00
40.000,00

1.000,00
400,00

500,00

200,00

tàncla do primeiro aspecto,nem há razões para can-tar vitória em face de sim-
pies protelação de dívidas,ainda mais quando as ne-
gociações não foram con-cluídas e uma das razões
por que se arrastam há deser o descumprimento decompromisso análogo queassumimos um ano atrás.

Tudo indica, por isso, tra-tar-se de um sermão enco-mendado, tanto mais quan-to partido de alguém quenão se destaca pela audá-cia das posições que assu-me. O objetivo seria, então,criar uma falsa atmosfera
de euforia, capaz de des-,fazer o clima de crescente
exigência do monopólio

. cambial e da declaração damoratória.
Compreende-se que se ia-

çam manobras na área decambio, que elas são aténecessárias ai. Mas. o quenão se explica, nem se jus-tífica, é que um alto fun-cionário do governo preten-da passar um atestado denéscios nos brasileiros, nomomento em que a Petro-brás se debate por falta dedólares, em que os nossos
petroleiros se encontram sob
perigo de arresto no exte-rior, em que persiste o pe-rigo de protesto de títulosbrasileiros lá fora e em queos atrasados comerciais seestimam em mais de 180
milhões de dólares.

Crítica
Impura
de Astrojlldo

Acaba de ser publicado o
novo livro de Astrojlldo Pe-
relra — Crítica Impara.

O volume está dividido em
três partes: I — Ensaios e
Notas de Leitura; n — De-
polmentos Sóbre a Nova
China; III — cultura e So-
ciedade. Em seus capítulos
se encontram comentários à
obra de Eça de Queiroz, Li-
ma Barreto, José Lins do
Rego, Howard Fast, Ara-
gon, Júlio Futchik, José Ve-
rísslmo, Álvaro Lins, Edgard
Cavalheiro, R. Magalhães JT;,
Paulo Rónai, M. Cavalcanti
Proença, Amaro Quintas, Vi-
valdo Coaracy, Luís Edmun-do, Onestaldo Pehnafort,
Oscar Niemeyer, Oondinrda
Fonseca, Lourivai Fontes,Jean Paul Sartre, OliveiraLima, Rui Facó, Glovia Cal-deira, Jover Teles, OènyDii-
arte Pereira Jurema Fina-mour, Domingos Vélasco,
Aníbal Machado, Ariatheu
Achilles, AcácioFehelra,
Borls Pasternak -e. aindaMalx e Engels.
Crítica Impura é um lança-

mento da Editora Civiliza-
çào Brasileira.
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a força do comunismo está em sua unidadeo leninismo em ação
pela independência nacional
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i • . "ü' ríc,l*nwixl.» s imr.li«M
jnitattdo fe Conwlbo <fc Priliii«"s».ueitol vivamnite da ronditta iw

Lm espanhol e francês • Atende-se pelo reembolso • Ps-d dos e valores em nome de H. Cordeiro, Rua da Assem-bléla 34, salas 204 e 304. rio - gb

lirlsl, _ .... ... „„„„„. „„Mmlda rltMlr lin *>crnçín à!7 
"xtinitté.

riu <|t FhwiIi r. dc errtu iikkIo. mr.mo«c roHçlo anterior >m tnmmi «óhrr.o
proWfin» «il.n.l. Atj aqui. »«• m«li«|j,tomada. p»lu »r. Car.alto. Pinto, »r l»mMiic parcial», limitada*, tímida. _ r **„•
Itmi inr.m.. iti.uíkifnu, para nx.dilii.-ara »ittiaç.4i) — aprtwiijavam', todavia, oa«çfc|(. |N>iiiivu dc iitnimm rena. rc»,
Jr íi *,"* '"* •* *>«rr»«iici«in c.*ni aidificuldades «onómicài do Pai*. i»i» •»,
m imperialismo «• «ri»» sócio» intrrnoi.*'¦.»¦ *'»•» » '*>ie de in»lriiço., daSLMOt barria» dcidc fim ile jimlio.*m geral orientada* mim sentido po«j.Hu.. niilwra tH.r veies anulado pri» au-i>rnc.ia *• medida» coniplementare» indii-
l»*n»»vel«.

• Ma*, agora, com rrwa poiiciu a re*.
peito dou salário», o ministro comete tiniiiii|Mii..eri'u:. c*'onúmir<i'-e imlitico. Nlntnie deixemo» dc reronlwcer a exijtcnci»¦*- secundária, locali/ada; muilo excepcio-nal -- de ceru» diiiorcõe» na remunera-
Çio da máoKle-obra. írulo. ante» At \w\nido deMlubramento do proceiio inflacnuú-rio. com o seu •.cquifn cie iuir|üidade.«.Kiiiretanto, pretender, nymu torna claro «.ministro no oficio. ...mbater a inflação
P»Io an**ul(. dos salário», num pai* co.mo o Brasil, onde ii nível geral dm M-lano» i excei^ionalmentc haixo -- in-terior ao de pai«e* mm, ia Nicarátrua,o ianama, o Paraguai. Honduras etc.— como o reconhece a OEA em »ua
publicação oficial América tm Cifrai,.«gnifica iiõr o parhlema dc cabeça parabaixo. Efetivamente, uma da» piore*conseqüência» da inflação reside noaviltamento do» salário», em «eral, em
proveito do» reduiidn» grupo» de renda*alta* e muito alta». NVBraiil, a inflaçãoacarreta alto grau de, concentração darenda. «Juer isto diier, portanto, que adimensão do mercado será maior ou me-nor conforme a nivel em que <• situem

oi «ilírloi Num mnmmtn em ene m n
•iitra a queda do» nre-riot — através
da reduclo da* atividade» indmtrlki.,
rio mmimento do* trampnrte», da nfeita
de emprego» r dr nutri» indiradnret' —
riHitrapoM« i rspandn normal • nos•alário. é um erro que. *e cmiiuiruilin,
aiingirja em primeiro lugar o* tnpt»
lhadores, é certo, ma» acarretaria,^**!*
em seguida, uma redução dn merlUk *
por força da conriimailà eteváçlo mT
preço», E quanilu falamn» em exHn»la> '
normal rio» talárirv. tema*, em viita ei -
seu reajuitaniento dc acordo con a sitado custo de, vida e. em alguns caio»,
até em proporções imi pouco' maior,'«o encurtamento do* pu/n. p«ra ina
revisão, em face da elevada taxa *4e
s"arctia.

K evidente que oi trabalhador»,
ao defenderem pelo meno» a preserva*
ç«o do seu nivel de vida. nlo fecham
o* olhos ás condições globais da «co.'nomia. ou ás peculiaridade» concréMi
de tal ou qual ramn, dc tal imi qital"%empresa. K is»u porque, difertntemtnte
da claitc patronal - cujos horítonlt*
«o limitados pelo circulo de gix .doIwro —. a classe trabalhadora 'tom*
prernde mais. a ipais que seu» inierrs-«e» permanentes vio alrni da luta pormelhore* (salários e, vimulam-.eitrçila.
mente á libertarão econômica e social
de todo o po»o.

Pretender descarregar sóbre- a clã!..»e trabalhadora o peso maior das atirii*
dificuldade* econômica», além de rffio -
contribuir para íortàltt/er •»'» fòrçí»nacionalistas e democráticas, è objetivo
de alcance duvidoso, Km ver disso, o
processo dc emancipação econômica »ò.mente avançará na medida em que tò-da» a*, força» nacionalista* - sc unam.
para lutar por medida» que firam nloo» interesses reciproco» distas força»,ma» sim atinjam o»'. re*ponsávei« peloairaso, pelo - subdesenvolvimento, em«uma. pela» atuais dificuldade» •— nimperialismo norte-americano e o lati.fundio.

A PROPOSTA ORÇAMENTARIA E OS
VENQMENTOS DOS PROFESSORES
,,..'., 't:>. jwi.i

... KO!>1'''i'.

**iando da homen.caar .jxtjiu ao sr. Joio Goulartprestada pela 'AisemhífJtfia metidas de policia contraI^rslativa aos prof«r#. ylípjj.ovo, contra o» opera.m. por motivo da pare*», offfo t contra o direito desen, do Dia do M^^ m„. 0ra. o» professo.
çoubí.mc a honra rte,,4,b re», do ensino público «
W.?rier PTf'* estabelecimento, ,»r.
ihU» 

Trahalh.*!. .W, . gcllare». sio hoje. ciolruamo», na Sala.de Se», todos os que percebem»oes «u Câmara, o reprt- vemimentos fixo», ator-•eptante de Sua Eminén-
eia, ,o Cardeal do Rio de
Janeiro e ilustrei, proírs-«Ores, representantes do
Ensino do Kstado.

Aludi entáp ao. falo .!e
cir»»* na l*'**tií***t**ij>*M* ,<,>»
mestres inaugurávamoi
vm plenário, a ' mia^in
do Cristo Crucificado.
Coincidência feliz, diste
«u, porque de fato o pro.'fe«sor merece, sem restri'.
çftes. e »em- dúvida algu-
ma, as homenagens maio-
res, mais profundas, mais
eloqüentes e . mais vivas,
pois sio" eles pesso»« in-teressadas na felicidade e
no bem comuns.

Bem féz a Assembléia
*m homenagear numa so-
lenidade tio brilhante •
mestre, no seu dia. Mas
o professor, particular,
mente na Guanabara, ne-
ce.ssiia de muita eoui,
além das mani(estaç8e» der«ptito,de que são cre-
dore». ...

Leio ' numa, reportagem
de Jornal que um alto
representante' do PSI),
tendú procurado o Pré.v'-
dente da Republica, reue-
tiu-lbe a acusação. absur-
da de; que seu governo se
inclina para a esquerda e

mentados pela rare»tia.
Então, pouco depois do
IHa do Mestre, em Bra.
silia, o presidente de um
grande partido sugeria anPresidente da Republica
o estabelecimento de uma
política de perseguições
policiai», que atingiria
também os mestre*.

Quem fala em mestre,
na Guanabara, nio podeesquecer o magistério es-tadual. .Todos sabemos
que ao esforço que o Es-tado exige das professo,ra» de todos os grau» deeiiMim r principalmente
do primário nio corres-
ponde, uma remuneração
adequada. A» professorasrealizam uma espécie detrabalho que os econòniis.
•as classificam de traba-
lho concentrado, porquerepresenta o resultado delonga preparaçio; decustosa aprendizagem: Amenina que ingressa nas.escolas' normais ' através
de um duro concurso co.meça a trabalhar em proldo ensino. Esta soma deesforços deve ser levadaem consideração. Hoje.
por sinal, as professo-rànda* de fato trabalham
a titulo de se submeterem

Uaval Palmtfra

a um ensino prático. Va
verdade, cisas moça* en*
sitiam turmas tio nume.
rosa» quanto as das pro-fessôras formadas e no
seu caso não tem apliija.
Cio, nem de'longe, o jii».to critério do salário igual
para trabalho igual.

• E •> que dizer do ma.
gistérii. que serve «m e»*'tabeleeúnentos particularesdt ensino, os quais repre*
sentum'' verdadeira ' fonte
de fortmra» realizadas1 a
jato?

A proposta orçamenta.' ria que o governador «fi.'
viou i Assembléia Leg-s.
lativa .foram apresentadas'
emendas que alteram; me.
Ihorandi- seus nivet», ..aitabelas dc pagamento das.

-professoras. Slo emendas
que defenderei . com ;omaior empenho. Mesjny»
porque o mais ligeiro
exame que se' faça na
mensagem do governadorrevela sua oriehta,çio
central: .majoração exces-'siva de todos os'impostos
e ta\a», principalmente
daqueles que recaem sóbre
a grande niassa- de peque*nos contribuintes diretos
e indiretos. . ' '

.Em' rneii' discurso do
Dia do Meitre dizia'eu
que ron»iderava a profis*sio de professor a mai»nobre de todas, as carrei*
ras c a mais digViifieanfe.
A.*<i*n, é inadmissível queseja ao mesmo tempo,( dis
ponto de vista econômico,
umá das .menos recomptjn*
sadas e das mais ingratas,

^^^^Iffl^ScW^Ê^V^^SSSKpn ^*m 0Olll# imHm Kmm

Durante a semana passada o pre-sidenta^da República entregou-sea um: trabalho de sondagens, Jun-to-a representantes das correntes
popularea e a prócerea da reação,wum desses encontros parece que0 presidente do P8D. sr. AmaralPeixoto, fêz ameaças de romplmen-

A atitude do PBD em relação aoípvêrno federal foi analisada numjornal comprometido com a corren-te reacionária, que no entanto gos-tadev proclamar Idéias próprias eindependência. Isto aliás melhoraa cotação da propaganda impressaem, todas a, bolsas de valores. 8e-
gundo o "Jornal do Brasil" o pre-sldente do PSD, sr. Amaral Peixoto,voltou a usar um conceito pes-*edjrt* . Junto ao sr. João Oou*
L*rU?LBgundo ° -orna'' na lingua
dp PSD, ','cdmunisU não é apenas oelemento notoriamente filiado aopartido que não tem existência le-gal" comunistas são também "os
que Inconvenientemente pensam queeliminam os riscos comunistas seeles mesmos fixerem.o trabalho desubversão''.

8e formos perguntar á nobre ti-tular do Condado Pereira Carneiroae tão ilustre dama alimenta osfelps preconceitos macartistas, cer-tamente ela manifestará galanteestranheaa, considerando imperti-nente a Indagação. Contudo, ao cri-tlcar o macartUmo pessedista dobravo almirante dás lanchas de Ni-terói,-o "Jornal do Brasil" tam-Mm comete o pecado do falecidosenador Mac Cárthy.
Hoje, os grandes, movimentos po-pulares de libertação nacional, deuta contra a espoliação Imperia-lista ç contra o atraso latifundlá-rto, não tãm. caráter aubversivo.«ao movimentos da maioria dopovo. Hoje, subversivas são as fõr-Ças da reação.. Bm minoria, recor-

rem ao "putsch", ao goJpt da mão.B ainda agora estamos diante dtuma conspiração (muito poucoconapjrativa, por sua notoriedade),
que ^dols governadores chefiam, osda Ouanabara • de São Paulo. Cquem tem dúvida a respeito da ori-entação direitista dos srs. CarlosLacerda e Ademar dé Barros?' •

Na época atual a própria evolu-'ÍP.Í1* «x-iedade plenamente cá.
pitaltsta para a socialista em tf-ral é pacífica, se bem que ai for.ÇM partidárias do socialismo, á cò-meçar pela classe operária; niopercam de vista a pMstWMdaaW docaminho nào-pacifleo. asas Issoocorre diante da tmpsaUlls, d«reacionários/que sc atravessam nocaminho, tentando barrar a mar-cha do povo com a violêntla.

A orientação pacifica e leal daaforças populares pode sar avfc»liada no recente exemplo dá grè-ve dos bancários. Os banqueiro*
podiam atender imediatamente ksreivindicações dos bancáriog maanão queriam satisfazé-las Seus' iu-cros são fabulosos. Tanto que êMamuito se preocupam em ocultá-los.Recorrendo a.obras sontuárias è adespesas absurdas com material,eles forçam a mão para esconderou amenizar em seus balanços oasaldos nababescos. Quando resta-tem ao atendimento de reivindica»
ções, orientam-se por preconceitoscontrários ao espirito de nossaConstituição e ao direito da grevaSeu furor anUgTevIstaé ilegal" Taiapreconceitos os levam a prolonaar agreve, que eles mesmos^elsSi
J«5ão Ooulart embor» desconheci-das em detalhes importantes, apre-sentam » vantagem de tratar aodebate questões oportunas. 1 aer-vem para revelar estados da «*ní-rlte do próprio prertdente da Jto*publica.

I» da Jflnaire, 15 a JI éa a-utufee ^a 19Ó3 WÍT 3
i r:
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mwBSM Guiana
CULTURA PARA TODOS

Cèrc* de 40% do orçamento estatal dt
IVriecoelováqula destina-se às ntcmi-
ikdm euiuiral. • «oclals da população.
Oom menos de 14 milhões de habitante»,
ha no Pais 11 escolag superiores, com
IM faculdades. Existem 70 teatros fun*
elonando durante todo o ano, IS orques*
**ae-«1nf6nlc*s permanentes, SS galerias
At pintura e escultura. De 11 regiões
administrativas da Tchecoslováqula, 10
possuem Teatro de ópera e Balir. Há
uma distribuição proporcional das Imtl*
tulçoei culturais por todas as regiões,
luando antes os centros científicos e de
arte estavam concentrados em apenas
três grandes núcleos.

UM JOVEM POLIGLOTA

Luta Pel
»

Ktpcrtiffa dc Albtrte Cama,
•aviada tiptciil dt NR à Guiana

u

U

t_*V$__1tr

yio *****
1 r\vÓJ*M

Vive na Hun-
iria um Jovem
le 10 anos.
1 u • conhece
i e s o 11 o idlo-
nas e traba.
ha como cor.•espondente d»
ima empresa
ie comércio
exterior de Bu-
iepeste. Tra-
luz e mantém
terrespondén-
cia. alem dos mais conhecidos idiomaseuropeus, em árabe, japonês e hindu, en-tre outros. Com dei anos, começou aestudar línguas e, ao completar 18 anos,começou a aprender o vietnamita. Ist-
ü5n.-B5.biÍA0 J,ovem P0"*101». mantémcorrespondência com Jovens colegas de4Q paises e, alem, dos idiomas, o quemau o trai é o estudo de etnogmfia.

NOVA FERROVIA NA SIBÉRIA

Acaba de circular o primeiro trem naíerrovia eletrificada Altai-Artisht ifiibé-
ria ocidental), com SOO quilômetros deaxtensão. A nova linha atravessa pinta-nos, taiga e montanhas. Os construto-'
res cumpriram em um ano um grandetrabalho: extraíram 400.000 metros cúbl-
<os de terra, instalaram mais de 10.000
dormente*, construíram subcentrais de
tração « depósitos para locomotivas elé-H"icu. * essa a primeira íerrovia eletri-ficada de Altai. Funciona com correntes
alternadas t pela primeira vez comunl-
?a o. sistema energético de Altai com o
âa «sacia de Kuznetsk e o novo sistema
sa «béria, Todas as subcentrais aerão
lotada* de telecomando. A linha per-nitlrá o trânsito de comboios de gran-a» peeo e aliviará enormemente o trans-
meia ferroviário da Sibéria ocidental.

ENSINO AGRÍCOLA POLONÊS

O aorpo docenta da Escola Superior deágrieultura da Varsóvia compõe-se de 100
(mfeuAre* e cerca d- 400 assistentes.Meia estudam 4.100 pessoas, inclusive 100
por eorrespondénr a Escola possuiluas próprias fazendas experimentais,tom uma superfície total de 4.000 hec-tam. A Escola de Agricultura colaboraestreitamente com a Academia Polonesade Ciências e também com Instituiçõescomo o Instituto de Cultivo e
fertilização do Solo, Instituto deHorticultura. Já há alguns anos, fun-ciona na Escola um Centro de Progres-ao da Agricultura que. por meio de te-lavisao, radio e diversos cursos, popu-lartza os progressos científicos relacio-nados com 06 problemas agrícolas. O rá-pido crescimento da Escola faz prevera necessidade de se construir, nos pró-Kimos anos, toda uma cidade para osdlveraos institutos, além de residência*
para professores e alunos. A cidade pro-Jatada será construída em Ursynow su-burblo dt Varsóvia. *

PROTEÇÃO AO TRABALHO

Nas empresas industriais e nas obrasem construção na Rumânla, funcionammais de 1.200 pastos de primeiros-socor-ros, 505 dispensados, 86 policlinicas eW hospitais de empresas, para protegera saúde dos operários no próprio localde trabalho. Nessas unidades sanitáriasaáo feitas consultes e tratamentos demedicina geral e das várias especlalida-oes bem como o controle das condiçõeshiglênlco-sanltárias. Há também cônsul-tortos .de medicina de trabalho que es-tudem os processos de trabalho sobrebase* fisiológicas, examinam a capaclda-de dc adaptação do organismo ás condi-çoes de trabalho e pesquisam as eníer-midade* profissionais. Essas medidas eo melhoramento continuo da tecnologiaIndustrial e das condições de trabalhodeterminaram a redução progressiva doscasos de incapacidade temporária, figu--rando a Rumánia, nesse terreno, entreos paises com mais baixos índices.

FUMO NA BULGÁRIA

O fumo e oa
tigarros búlga-
ros sio famo-
sos em todo o
mundo, pela
sua boa quall-
dade, esmero
no fabrico,
agradável aro.
ma e ausência
de substancia
excitante*. Em
1939, a Bulga-
ria exportou ..
34.000 toneis-
da*Mje tabaco
o, era 1S62,
mais do 80 mil
tonelada*. Na produção de fumo "per
capita", a Bulgária ocupou, no ano pas-eado, o primeiro lugar na Europa • o
eegundo no mundo, enquanto foi o pri-meiro om eaportaçio (entre os paisesda aona da tabacos orientais) e o quar-tõ entra o* domeis, vindo logo atrás dos
EUA, China e Eodésia. Além de fumo em
folhas, nos últimos anos o país tem ex-
portado também cigarros.
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volvendo o povo da Guiana
JaÍL*** Pfto iua Indepen*déncla politiea e económi-«¦¦ os acontecimentos doprimeiro semestre deste ano.quando durante 10 dias o
governo do prlmeiro-mlnl*,.Uo Cheddl Jagan enfrentou
grave* problemas com osdistúrbios provocados pelosfascista*, e o desejo de In-
£52UrI»?!Jc,toret *• NO-VO» RUMOS ¦obre o que dc
Vo *ei.P,M» n«q«ela vlzi-nha colônia inglesa, leva-ram-noi a planiflcar umavisita a esse pais. y. emnossa planlficaçio constavauma entrevista com o pri-mclro-mlnlstro e com suaesposa. Bra. Janet Jagan.

O 8r. Cheddl Jagan en-
çontrava-se na Inglaterra,utando pacificamente pelaIndependência de sua pá-tria - * lá deveria perma-necer até depois do dia 22«ate mes, o que nos tor-nou impossível entrevistá-lo.
SRA. JANET JAGAN

. Nos escritórios da GuianaImport-lxport Ltd.. situa-to*, «uma da$ principaisruas de Ocorgetown, expu-semos ao nosso amigo Mo-hamed Kassin, dlretor-ge-rente da empresa, 0 nossodesejo de entrevistar a Se-nhora Janet Jagan. esposado primelro-mlntatro.
Pouco depois de avisadade nosso intento, a 8ra. Ja-gan chegava aos escritóriose as apresentações foramxeltas na forma do costu-me. ciente dc nosso propj-«ito. convidou-no* a ir em

iSKíMinhia à sede doPartido Popular Progressis-
{"SSSSm Poà»ltmã eon-'WWftr f. vontade.^ 
ii!^Wffiml*'S — assimee chamava até casar-seem 1943. com Cheddl Jagan— nasceu era Chicago, nodia 20 da outubro de 1920.Casada veio eom o marido
para a Guiana Inglesa, on-de os dois se entrosaramcom «nor « dedicação naluta pela independência dopais.

Em 1953, seu marido e•Ia foram eleitos, com umavotação espetacular, mem-bros do Parlamento, quaelegeu, por maioria eoma-
gadora, logo depois, CheddlJagan para o cargo de pri-meiro-mlnistro Jagan ficouneste posto mais de quatromeses, sendo deposto e pré-so pelos colonialistas inglé-ses e pelos fascistas. Iniciouluta tenaz pela libertaçãode seu marido; no dia em
que ele foi libertado, seismeses e melo depois de. preso, Janet foi presa porigual período. Não chegoua encontrar-se com o ma-nao, pois no mesmo ins-tante em que êle era pós-to em liberdade ela entra-va na cadeia de George-town. Quando saiu, teve«ua açáo limitada a um pe-queno perímetro da cidade.
Grávida de seu segundo fi-lho, náo podia ir a seu mé-a leo, que morava n0 outrolado da cidade, sem per-missão especial das autori-dades inglesas. Imediata-mente voltou à luta ao ladodo marido, para quem tem
sempre palavra* de carl-nho. admiração • respeito.E conaeguiu tornar Inexls-tante, na prática, a ordemde menagem.

Em 1957. foram novamen-te eleitas para o Parlamen-
to. Ele foi eleito, mais umav e z, primeiro-ministro, e«a. por indicação de seuPartido, ocupou a pasta doTrabalho. Saúde e Habita-
çao. Náo dispondo de re-curso* nessa pasta, pro-curou solucionar as quês-toes trabalhistas através deentendimentos favoráveis
aos assalariados e criou
postos de saúde onde adensidade demográfica exi-gia. Pouco pôde fazer no
plano da habitação, dadosos parcos recursos de quedispunha. Ma* aua atuaçãoa frente do Ministério ga-rantiu-lhe em 1061 uma vo-tação maior do que a an-terior.

Em 1961, ela e o maridoforam reeleitos para o Par-lamento e êle voltou parao cargo de prlmeiro-minis-tro, lugar que vem ocupan-do até hoje.
Nos trágicos aconteclmen-tos do primeiro semestredeste ano, faleceu nos con-flitos provocados pelos colo-nialistas e seus aliados o

,. Ministro dos Negócios Inte-riores, Sr. Claude Chrtstian.
Novamente, por Indicaçãode seu partido, voltou Ja-«et «Jagan a participar doGabinete, ocupando a pas-ta do* Negócios Interiores.
Hoje, ainda, exerce «etecargo.

D* aeu casamento, temdois filhos, um casal, quecom seu marido formam,segundo suas palavras, umafamilia feliz e inteiramente
devotada aos problemas que

afligem seu povo * k luta
pela aua independência.

De origem Judaica, todasa* vetes em que tomou pos-se no Parlamento Janet Ja*
gan Jurou sobre o Talmudadefender a Constituição ecumpri-la. Tem satisfação
em dizer que deaeente deJudeu* *. também, sente-sefelli por ter, quando soltei-ra, o sobrenome Roeemberg,
poU admira profundamenteo casal assassinado peloslmperlallstas norte-amerlea-
nos que hoje. ao lado dosingleses, exploram crtmino-aa e Impunemente o aeu
povo.

Em 1961 visitou * União•Soviética, a convlta das or-ganlzações feminina*; * pó-de verificar a falsidade da*noticias veiculadas em aeu
ptU..SÃbiê • entl-**mlU*mona URAS. De lá voltou comconvicções reforçadas.

Im 1962 participou doFeit vai da Juventude, emHelsinque, e. convidada, vi*
fitou longamente a Rcpú*blica Popular da China. Emsou regresso demorou-se no*vamento na Unláo Soviética.
„K.tímen.ouJlnu,t0 ni» k'obtido visto db governo bra-sileiro para participar doCongresso de Solidariedade
a Cuba.

— Seria — disse-nos ela— uma boa oportunidade
para conhecer e aprendercom as mulheres brasileiras
que lutam pela Independcn-
cia econômica de seu paise levar-lhes a solidariedade
de meu povo, que também
precisa de sua solldarieda-de. No entanto, continuou,enquanto não se me ofereceoutra oportunidade para vi-sitar o Brasil, oportunidade
que espero terei em breve,
quero enviar por intermédio
de NOVOS RUMOS umamensagem ás mulheres bra-silelras, como testemunho
de nossa admiração pelasua luta".

A GUIANA INGLESA
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JAGAN
Líder ineontesfe do povo da Guiana Inglesa, Che-dl Jagan luta para conquistar a plena independência

para sua pátria.

Ocupando uma área decerca de 216 mil quilóme-tros quadrados de terrasférteis e rica*, uma conti-nuação da nossa amazônla,a Guiana Inglesa possui,hoje, uma população poucosuperior a 600 mil almas.Oeorgetown, aua capital, quese pode dizer relativamentebonita e limpa para umacolônia, conta com cercade 180 mil habitantes. Amaioria de sua populaçãotrabalha no campo, prlnci-palmente no plantio e nacolheita da cana-de-açúcar
e de arroz. Algumas usinasde refino de açúcar, umasfabricas de bebidas, prlnci-palmente de cerveja quepertencem ao líder fascistaPeter DAguiar (eles dizemDegari, é tudo quanto *e
pode chamar de indústria.Sua população, multl-ra-ciai. é dividida, pela origem,da seguinte forma:
Indianos ... -296.770-49,2%
Africanos .. - 191.040 - 31,77»Diversas ra-

Ç« - 73.380 - 12,2%Ameríndios - 27.520- 1,6%

tugués. apesar de ter pas-sado quase dois anos emPortugal e viver negociando
eom os brasileiros do Ama-¦onase Pará, que ali apor'

dízen

Portugueses
Chineses
Europeus

6.980
4.060
2.910

1.2%
0.7%
0,4%

602.660 100.00%
Normalmente os gulanen*ses, descendentes das prin*cipals raças que ali se ra-dlcaram, têm um grandeamor à Guiana Inglesa, atal ponto que a maioria ab-soluta só fala o inglês. Um

gulanense de origem portu-guésa, com quem conversa-
me* longamente * que nos
levou a visitar a cidade em
seu carro, mal falava o por-

tam. Suas irmãs náo dizemnem "bom dia" na línguade seus país. Uns chineses
a quem explicávamos atransformação que se operana pátria de seu* ascenden-
tes e a quem oferecemos
etiquetai de boteis chineses,
nem uma palavra onten-
diam do chinês.

Os partido* políticos exis-tentes têm sua formação
nas raças de seu povo. OPartido Popular Progressis-
ta, liderado por Cheddi Ja-
gan, tem o apoio maciço
dos indianos, além de gran-de influência entre os ne-
gros e os chineses. Vem ob-tendo maioria absoluta nastrês últimas eleições:

Mas encontra obstáculos
na conquista da indepen-
dència da Guiana inglesa,
hoje os representantes dosoutros dois partidos politi-cos apoiam os colonialistas
ingleses e americanos e né-les se apoiam. Atualmente,

Jagan, em Londres, procuratornar uma "realidade a In-
dependência nominal queseu pais possui.

Em 1962 realizaram-se de-
monstrações organizadas pe-los partidos oposicionistas e
pela Central Uníca dos Tra-
balhadores (TUO. visando
tumultuar e saquear Oeor-
getown, objetivando forçar atransferencia da Conferência
pela Independência marcada
para maio de 1962. Os con-
flitos provocados impediram
à Guiana Inglesa obter, até
hoje, sua independência.

O segundo partido em im-
portáncia é o Congresso
Popular Nacional, liderado
pelo advogado negro Forbes
Burnham, antigo membro
do P.P.P., que. renegando
suas lutas em defesa de seu

Livros que o Povo Aguardava:
J — Gomo o Bratil Ajuda oi E.U.A. — Da

Amoldo Ramos
2 — A Toroaira Guerra — dt Lúcio Ma-

chado
d — Em Agôslo Gotúlio Ficou Só — Do Al-

mirMafot
4 — Inflação, Arma dos Ricos — Do Faut-

to Cuportino

COLEÇÃO «REPORTAGEM»
Do Centro Popular de Cultura da Ü.N.E.

Proço por txtmplar. Cri 300*00
Pedidos polo reembolso postal i

EDITORA ALIANÇA DO BRASIL LTDA.
Rua Leandro Martins, 74-1.' andar

Rio de Janeiro — GB

Rio do Janeiro, 25 a 31 de outubro de 1963

povo. desligou-se do P.P.P.
para, falando em soclalis-mo, allar-*e ao Partido dasPórça* Unidas, liderado porPeter DAguiar, fascista de-clarado. português de ori-
gem e fabricante de cerveja.

Burnham, usando a dis-crimlnaçáo racial, conseguiureunir em torno de seu par-tido uma maioria de negros
e vem sabotando todos os
projetos e medidas propôs-tos pelo P.PJ.

E. finalmente, o terceiro
partido ê o Forças Unidas,
Nitidamente fascista, e quese apoia nos colonialistas
ingleses e nos brancos eu-ropeus.

DAguiar reside numa lin-da e rica mansão, próxi-ma ao mar, construída nocentro de um terreno quemede aproximadamente 10mil quilômetros quadrados.Segundo nos disse o Manoel,
o filho de portugueses por nosmencionado, basta DAguiarsuspirar e os dólares vêmaos borbotc«s para o *eucofre.

O mesmo acontece comBurnham, que sempre sealia a DAguiar contra ogoverno do P.P.P.
Como organização máxl-ma dos trabalhadores, há a

yniáo Central dos Traba-lhadores, que ê compostade 130 membros, sendo 61representantes dos sindica-tos de trabalhadores . emaçúcar (plantio e refino).Os sindicatos só podemeleger diretorias reconheci-das pelas empresas a qu*estáo filiado* os trabalha-
dores. Cada sindicato tem
um númer0 de represen-tantes na Tra de Union'Congress, proporcional aonúmero de assalariados. Es-ta a razà0 pela qual os sin-dlcatos dos ' trabalhadores
de açúcar têm quase a me-tade dos membros qu» »on«-
tituem a TUC.

Os sindicato* têm uma
regulamentação especifica eantidemocrática. Sáo orga-nizados por empresas e não
por categorias profissionais.Isto. permite aos empresa-rios controle total das or-
ganlzações existentes e d*suas diretorias. Não são em-
possadas as diretorias elei-tas náo reconhecida* pelosempresários.

A expectativa de se es-tabelecer um governo pro»gressista num pais capita-lista é suficiente para pro-vocar brutal histeria entrea burguesia que conta logocom o apoio dos dois par-tidos oposicionistas,
INTERFERÊNCIA
AMERICANA

Peter D'Aguiar está fartode persuadir aos america.no* de intervirem na Guia-na Inglséa. Nas última*eleições a "Cruzada Antl-Comunista" disse ter gasto45 mil dólares só com o par-tido Forças Unidas, paraderrotar o P.P.P.. Na ver-dade, gastou-s* multo mai».Isto é admitido írancamen-
te pelo Secretário do Esta»do na Comunidade, ó ilus-tre Duncan Sandys e au-torizados funcionários colo-niais. Admitem também a

»'V

creietati vioUnela feita
P«Io Dei; .araento de riu-
do nort-.emerksno aaGuiana Inglês*.

Noa recente* aeontecl*mento* oue, envolveram aOulana ingléaa, Dean Ruik.entrevutaüo pela Japrenaaocal pediu ao governadornglê* a fuspenilo da Cens-t tuiçáo. Neaaa mesma oca-•lio, o governo norte-ame-ricano recusou so governoda Oulana permissão parausar, mesmo pagando alu-
guel, oa deposito* do aero-
porto de Aiklnson « arma-zenar o combustível impor-tado de Cuba. Pol kWaber-to desafio ao governo la-
galment* constituído e con-tou com a colaboração duempresa* de petróleo lisoe Texaco, qu* recusaramatender aos pedido* de for-necimento de combustível*.
. Próximo ao aeroporto de- Atklnson, situada a umahora de automóvel da ei-«de de Oeorgetown. asforça* aérea* americanasmantêm seu proprie aero*
porto, militar/
80 DIAS QUE
EMOCIONARAM
O MUNDO

_ Os acontecimento! regis-trados prlnclpalmenie emOeorgetown e que durante«o dtas emocionaram omundo,, tiveram sua origemnum projeto de lei que vi-sava a democratiiar os ain-dlcatoi.0 Projeto qu* ante*riormente íóra apresentadoe que, em 1951, moUvou adeposição do governo daJagan * aua prUáo, ptrmi-tia aos assalariado* se ins-
çreverem em qualquer «in-dlcato, Uvrando-os de per-tencer ao sindicato de auaempresa. Bó foi reapreten-tado porque Jagan obteve a
Palavra de apoio do liderForbes Burnham. Mas ao«er apresentado no Parla-mento, Forbes aliou-** maisuma vea ao lider fascistaDAguiar e deram inicio en-tao ao* distúrbio*. Ai em-
p,re2M. **•' controlam o*sindieatoe e o TUC flieram-nos declarar greve geral.Quando o* trabalhadores
(a maioria) que nio que-riam participar da revê,chegavam ao local de tra-balho, encontravam a* por-tas fechadas c piquetes fu*clstu atacavam os malaconscientes. I * luta sealastrou por 10 longo*dlu.

Enquanto nessa período o
povo nio encontrava o quecomer noa mareado* * no*armatena, o* dois lideresreacionário*, embora repre-sentando uma minoria da
população, mandavam seusseguidores aistribuir dlnhel-
ro e alimentos em quanti-dade multo acima de suas
possibilidades, àqueles que,aceitando a greve, se enfi-leiravam nu portu d* seus
partido* ou du empresas
de seus dirigentes. A origemdesse dinheiro e dos ali-mentos até hoje náo foiapurada...

Richard Ismael, preslden-te do TUC, dizia falar emnome de 25 mil trabalhado-
res do açúcar que, no en-tanto, náo apoiavam a gre-ve e repeliam u violências.
As forças armadas británi-cas ali aquarteladas não In-tervieram para apaziguar
os ânimos e faaer cessar asviolências, que interessavam
ao governador britânico e'ao Departamento de Esta-do, pois procuravam umaoportunidade para suspen-
der a Constituição, depor o
governo — como aconteceu
em 195S.

A fim de fazer cessar uviolências, Jagan mandouretirar o projeto de lei,restabelecendo-se entáo aordem.
O governo de Jagan éteoricamente o governo do

pais. Mas os 30 por cento do
poder que o governo bri-tanico retém ilegalmenteem suas mãos, impedem
qualquer ato administrativo
de Jagan a favor do povo.Por exemplo: as relaçõesdiplomáticas e comerciais
pertencem ao governadorbritânico, o mesmo acon-tece com relação aos pedi-dos de empréstimos. Não
podendo comerciar com osdemais paises nem pedirempréstimos para o desen-volvimento do pais. Jagannada pode fazer para ele-var o nivel de vida de seu
povo. Por isto o objetivo
principal da luta do P.P.Pé a independência total daGuiana Inglesa. Indepen-dencia que continua a aernegada pelos inglese* * seu*aliado* norte-americanos.

OOStO

AJUDA IANOUI A PIANCO

Ná maU de II semanu, estão em ire*va o» mineiros aipanhoit, enfrentando a
policia franquiiu. ma* reaüundo eomo apoio do* dernal* trakaihadorw. BmimpraMionanu maniteeto k opinião pú-
_ le* mundial, oj mineiro* dibpanhadum: "O aovêmo de Madrid eeTie*cldldo a sufocar a grev* au frórdmusemanas o nao vacilará diante de aa*da a fim de alcançar aeu* objetivo*'. odocumento qu* acaba d* aer publica*do em Londres, uroaaenle que "u aa-tidas eitio na or/em do dia em toda a ba-ela carbonifera a qua o* mineiro* eloarrancado* de suas camu em plena nol*te e arruudos «o cárcere. Há pelo me-noa 500 mineiro* pretos e ninguém sabede aeu paradeiro nem do que lhe* oeor-reu nai maamorru de franco. O go*vêrno de Watblngton. no acordo re-
çentemente firmado eobre as base* naEspanha coneedeu maior ajuda econê-mlea • militar ao ditador. ^^

AS MÚMIAS SE SNTSNDiM

PRECISO OE
10 VENDEDORES: SI8-
TEMA CARNET. — PU-
NO ANTECIPADO, UTI-
LIDADES DOM., campa-

nha organizada.

Rua Ana Barbosa, n.*
12B. - MtlER — J. Mo-

reno.

O ditado,
portuguéa aa*
laur condeco*
ro» o chance-
lei Konrad
Auenauer eom
a mal* elevada
ordem do paia,» "Orande
Cruz da Torre
* Espada" a
distinção (?»
foi entregue

em Bonn, peloEmbala ador' u • 11 a n o,
a e o mpanhada
de uma carta
pessoal de 8a-

referia aoi méi.tos do homenageado'* iualuta "pela unificação da Europa» Ao mVs!
S&S£COnrf* Adenauer a viitarPortugal, o embaixador da ditadura nor-tuguêsa expressou a esperança d 

™qS 
ochanceler demlulonstrlo continue a lutapelo estreitamento du relações antríBonn . Lisboa. Aquelu duu miim il•empre ie entenderatn bem. 

n,unuM

DIREITOS HUMANOS NO NfflU .

cal?t>ti.d0.ltxé.rclt? p•ri,,n(,• «tilUandòcassetetes, gás lacrimogêneo e eachor-
f«H.Í.«'trad0S' tostWnm centena* deindigenai que cultivavam terru noaarredores de Lima. O deieipêrouSoTeam-
Pon.se* levou-os a ocupar tarra^TurtaS"
fflue^ÇSíS^ n^-»»«ricanoMSe
*^f?W-m*Zlüm?' • terrmtre» «Ora*
«i11»" A situação doa camporeaaa.particularmente dos indtaenu á * «25
miseráveis salários, quando eorunauame-poràdlcamente aiwm^mprêST1

VIOLÊNCIA CONTRA FOFA
O governo ebUeno cancelou o viatopara permanência no paia do poeta iZpanholMarco* Ana. A^m&rSmadede aurprésa, teve o pronto repúdio de

«rh« !.*Umâ ^Ç1* tolegtçko levou «euprotesto ao governo d* Santiago. Recor-
em todo o mundo. Inclusive no BraiUdepois de conseguir IJvrar-se dos cffi
^'»FXan?°'.0ilde estéve durante 21anos. A Central única dos Trabalhado-res acusou 0 governo de ceder ás Im-
ft^fe d<° •mbal«*dof franquista. emSantiago, " o que representa um tscár-nio aos direitos humanos".

A RESISTÊNCIA DO TOMAS

Certa vea, o
general Del-
gado, cloglan-
do a colunista
Adalglsa Nérl,
afirmou quedemo nstrava
ela, em seus
eacritoi, "um
léxico d'ho-
mem", Jã 0
mesmo não po-dará o general
dizer do ir. Al-
ve* Pinheiro
quando o pi*careta do Lòl-
de publica em"O Olobo" seuselogios aos di-
rlgente» d*Portugal. Ain-
da na última

rlndo-s, á volta ^riunfafdTatairKtaTomas, que vinha de longa viagem àa"províncias de Ultramar" dlsfe «u*o "presidente" apesar da viagem exaus-tiva eXtenuantei "quase uma .Sidora maratona c viça", cheeara b#rr\ m«posto, feliz, tranqüilo «como8 ,* nftJu."vesse realizado uma façanha fiíica que »ósem prova as suas surpreendentes * 
Jáproverbais (sic) resistências.""xplica-

IX? s-e havia "operado a?cater
ih^. íracoes ,P»W4«cmrrirelneo mi-
n^^<,e.a?golano,• E condui dizendo

Iferã JZtff taoliKrandM sacrifícios
novo m RL?»!, VOltar para »«nUr tonovo. os frêmitos, os entusiumos oaUansbordamentos daqueles ^"SSêíeí
Jéero M M CÔreS"" ° ™ ' u» «^

O VERMELHO E A NHU
A senhora Nhu continua em evidência.'Enquanto no Vietnã do Sul «tropas.de aeu cunhado e u forças amerieanai

%!?Z ^V1?" derrota« «m combateicom os patriota*, a respeitável senhoranão parou ainda de falar. Acaba7agora.de acusar «certa facção do< Oeótrta-mento d* Estado" de sabotar a «aíerrâ
Sntlc°mu^<*". «nsimindo à maneira
í?oí5%*Wy • to ain™ viviJohn Blrch Soclety" (que acusou atémesmo Kennedy de comtJnistairque háinfiltração vermelha" no governo norte-americano. Es«* muiherzinhi"uS•-
vai trocar de cor: vai sonhar com rubis.
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Relatório dos técnicos soviéticos:

Brasil Possui
Imensas Reservas
de Petróleo

LaV v S
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O general Albino Silva, presidente daPetrobrás, convidou, dia 11 de outubro, os
jornalistas para uma entrevista (foto), arespeito do relatório deixado pelos técnicos
soviéticos E. A. Bakirov e E. I. Tagiev, queestiveram entre nós estudando as bacias
petrolíferas no período de 10 de abril a 1.°
de agosto.

O documento final dos estudos dos téc»
nicos soviéticos é de grande importância
para a indústria de petróleo no Brasil,
abrindo perspectivas otimistas quanto a
seu desenvolvimento, ao indicar uma série
de métodos novos a serem utilizados na Pe-
trobrás, desmentindo completamente as
afirmações negativistas do técnico norte»
americano Walter Link, da Standard Oil,
que aqui esteve contratado pela empresa
estatal e concluiu pela inexcqUibilidade da
exploração rentável em várias áreas do
País.

Publicamos em seguida a integra da
importante entrevista.
"Convidei-os, Srs. Jorna-

listas, para transmitir-lhes
aa 'opiniões que, atreve»- de
minucioso relatório, emiti-
ram, sobre o petróleo bra-
sllelro, os técnicos soviéti-
cos professores E. A. BA-
KIROV e E. I. TAOIEV.

Chegados so BrasU em
abril do corrente sno, esses
técnicos vieram ao nosso
pais, por solicitação, a fim
de estudar a situação da
exploração de petróleo, nas
bacias sedimentares da' Ba-
hla, Amazonas. Maranhão e
Barretrlnha; avaliar as
perspectivas para petróleo
nessas bacias e apresentar
recomendações sóbre a orl-
entaçlo a ser adotada pela
pesquisa; avaliar também
a situação da produção de
petróleo na Bahia e apre-
sentar ainda recomendações
no sentido de ser ela au-
mentada, e, finalmente, es-
tudar a possibilidade de se-
rem aplicados em nosso pais
os métodos soviéticos de
perfuração.

Sobre a Idoneidade pro-
flsslonal dos professores
BAKIROV c TAOIEV, não
pode haver dúvida nenhu-
ma, pois que foi ela sobe-
lamente comprovada, em
trabalho, diante dos mais
capasse técnicos especlall-
aados da PETROBRÁS, que
puseram ã disposlçfto deles

. todos os meios necessários.
para os seus estudos e suss
observações.

Alias, é oportuno acentuar
que, no momento, a URSS
é um dos paises mais adi-
a n tado» do mundo em téc-
nica petrolífera. Tanto as-
sim que mantém com os
Estados Unidos, pioneiros
dessa técnica, um intercãm-
bio permanente de ensina-
mentos e experiências a
respeito. A revista "Études
Boviétlques", por exemplo,
editada na França, publi-cou há pouco o seguinte:"A companhia norte-ameri-
cana Dresser Industries.
por Intermédio do seu vice-
presidente, Mr. OCONJ40R,
pediu à Machlnoexport, or-
ganizáç&ó soviética paranegócios industriais com o
estrangeiro, licença, medi-
ante indenização, para a fa-

brlcaçlo nos Estados Uni-
dos de uma sonda perfura-tria soviética dest&kftda- ã
abertura de poços de petró-leo e de gis natural". Acres-
centou ainda a mesma re-
vista: "A Machlnoexport

¦concordou com a Dresser
Industries nas seguintes
bases:"... Cedendo os ensl-
namentos técnicos necessà-
rios à produção das sondas
e mandando aos Estados
Unidos um grupo de enge-
nheiros especializados . a
fim de participar - das per-furacões de ensaio. Em tro-
ca, a Dresser Industries pa-
garia à Machnoexport a
indenização correspondente
ao valor da licença."

Assim, foi feito o acordo,
válido por 10 anos.

Avanço
da URSS

Antes da Primeira Ouer-
ra Mundial, o petróleo rus-
so estava nas mãos dos in-
glèses, americanos, france-
ses, belgas e suecos. Depois
da sua nacionalização, pro-
movida obviamente em de-
corrência da Revolução de
1917, os russos, Isolados do
mundo, não acompanharam,
durante vinte anos, o pro-gresso da técnica petrollfe-ra. Mas, passado esse tem-
po, ehfronharam-se de tal
forma nos segredos da geo-logta e da geofísica, no
aperfeiçoamento dos meto-
dos de prospecçôea e de for-
macio de pessoal técnico,
na fabricação, em suma. de
equipamentos especializados,
que, hoje. disputam a pai-
ma da prtaazla petrolíferacom os ingleses e os ame-
rica nos.

O tino de sondas que
usam, #/>r exemplo, perml-te ab.eviar considerável-
mente o tempo consagrado
às perfurações. Uma mes-
ma equipe pode furar 2.500
ou 8.000 metros por mês
em solo duro, resultando
disso uma grande economia
de dinheiro. Tais sondas,
aliás, é que explicam a ra-
plda descoberta do petróleona URSS. nestes últimos
anos.

PPS Número de julho/IMS
revista teórica de estudos marxistas e dc Informa»
ção internacional
Os eoutinicUa • a democracia: PPI apresenta o final
desse valioso debate o qual t ums contribuição para
o estudo dos problemas da democracia a da atitude
dos comunistas diante dela.
essa contribuição Interessa aos políticos nacionalls-
tas, aos Intelectuais, universitários e sos leitores em
geral
À venda nas livrarias, bancas de jornais, e ã rua da
Assembléia 34, salas 204 e 304 » Rio » Gb.
Pedidos e valores em nome de H. Cordeiro.

Em fins de 1956, em Ba-chklrla, os técnicos soviéti-cos foram os primeiros aexperimentar a televisão
para prospecção de petró-leo. A célula emissora deImagem, colocada dentrodc um cilindro metálico, éIntroduzida no solo Junta-mente com a sonda, e, assim,os operadores podem examl-
par a natureza das camadasteneitres atravessadas pelaronda e observar o compor»tamento desta durante a
perfuração.

Segundo, de resto, opinião
generalizada entre os téc-
nicos soviéticos, a sonds-
ptrfuratrls estará, dentrocm pouco, superada pelaaplicação do sistema de ul-tra-sons. Brocaa a ultra-sons, com diminuto dlsptn-d»o de energia, poderio per-mIUr velocidades verdadri-
ramente extraordinárias
através da rocha, até de1000 metros a hora.

Ntvat
slazMss

Durante multo tempo,B a k u, subentendende-se
toda a região petrolífera doCáucaso, cujo primeiro po»ço foi furado em 1871, pro*duzla 90% do petróleo rus*
so. Ainda hoje, nlo slo
poucos. Inclusive lnlclad»»
na mistiea do petróleo, ;•«
que jul.am estarem lá as
maiores jasidas ou, peiomenos, is oue mais produ*sem. Todavia, no momento,Baku esntribul apenas com
40% na rioduçlo do pst*ó-leo soviético.

Erftre outros motivos, Baku
era considerada antes a úni-
ca área petrolífera da URSS
porque prevalecia lá, ortn-
doxamente, a opinião de queem determinadas regiões nko
pode existir petróleo. Pois
bem: o geólogo sovtétleoIVAN OOUBXINE. Infrln-
rindo os preceitos dessa ne-
gaçào e subvertendo tôdssas teorias de probabilidades
geológicas, foi descobrir pe-tróleo na Imensa região «I-
tuada entre o Volga e o Ural,

Dentre as novas jazidasdescobertas na URSS, des-
tacam-se, por sua Impor»tlncla em produção, a dsRomachklnskoe, dentro de
Stallngrado, e a de Stepno-vskole, á margem esquerdado Volga. A mais recente,
porém, é a de Karaboulsk.
em Grocny, ao pé do Cáu-caso, e que, perfurados 2.400
metros, jorrou petróleo emabundância, confirmando ai
perspectivo da existência
de grandes mananciais nu
montanhas de Sounja.

Através de métodos novos,como o da pressão artificialsóbre as camadas ou o daruptura hidráulica destas,oa soviéticos revelaram ainda
lençóis de petróleo sob assl-gema da Tchousso-vala-
Kama, nas estepes de Xa»zakstan nos desertos armo»sos da Turkmênia e nos pan*tanals das Sakhalinae — re*
glóes, eomo vemos, de su»
perestruturas geoflsleas In-teiramente diversas. Em pie-no deserto de Klrgulzle, o pe-tróleo Jorrou em Kotehkor-Ata, na vizinhança da Chi-
na Popular.

Dêste modo, os soviéticos
possuem das mais lmportán-
tes reservas de petróleo domundo, segundo cálculos dosentendidos no assunto. Aésse respeito, diz ainda arevista "Études Soviétlques":"Os 3/5 de todo o petró-leo extraído na URSS, atu-
almente, provem das reeen-
tes explorações feitas entre oVolga e o Ural. Há multo
pouco tempo foram desço-
bertas essa» ocorrências pe-trolfferas. mas uu rendi»
mento já é superior ao dascélebres explorações deBaku, no Azerbaidjan. As
propecções indicam que asmais ricas reservas de pe-tróleo do mundo se encon-tram no vasto território en-
tre o Volga e o Ural. isto
abre perspectivas ilimitadas
á produção de petróleo na
União Soviética".

Portanto, Srs. Jornalistas,
os professores BAKIROV eTAOIEV, além de suu ere»
dencials próprias eomo té*.
nicos de petróleo, represen»
tam um Pais cujo desenvol.
vimento, no que toca á ex*
ploraçáo, produçêo e Indus»
trializaçáo do petróleo, e dos
maiores de mundo.

oos, apresentado am agosto
do corrente ano. Dai, alias.a razão de somente agora,
dois meses após o receber»
mos, virmos tratar ao sonhe»
cimento dos brasileiro* o
que tem tas» documento dafundamental para o Httsn*volvimento de nossa Inoús»
tria petrolífera, á que, só»bre ter sofrido éle uma tra»duelo euldadosa, foi ofere-
eldo depois ao *xa*n.t doetécnicos especialistas da PE-TROBRA8, aos quais u ou-torgou eomo nlo podia dei-xar de ter, o tempo devido
e bastante para estudá-lo.

No sentido de cumpilr astarefas que lhes foram dele-
tsdas, os professores BA-
KIROV e TAOIEV visitaram
no Brasil, ss seguintes re-
gióes petrolíferas: Bahia, de
10 a 16 de abril e de II a
11 de julho; Amazonas, Ma-rantiio e Barrelrlnha. de Sde maio a I de junho, a Ser-
gipe-Alsgou, de 36 de ju»lho a l.° de agosto.

Nessa» visitas, estudaramUu todos os dados geològl-cos e geofisleos disponíveis,
manUveram numerosos eon*tatos eom u equipes geoló»
gleu, sísmicas o gravimé-trlcas e de perfuração; fi»
nalmentc. nu própriu ársssde trabalho, debateram eomos técnicos brasileiros ns
mais Imediatos «-"«Hiaaaai
petrolíferos.

Elogio
iMrtirii
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Dentre ss considerações •as conclusões a que chega»
ram os técnicos soviéticos,devo começar por aquelas
qus nos slo imenumente
gratas. Disseram elu, porexemplo, no Inieio do murelatório: "Durante os nor-sos estudos sobre exploração,
produção o perfuração, ob-servamos um bonrgrau drsucesso e de realizações emvários departamentos e se»tores da PETROBRÁS. A ex-
pertencia de exploração e de
perfuração, adquirida du-rante váriu anos de traba.
lho em regiões difíceis, cons-tltui hoje um' acervo apre-
clável. Muitos especialistas
qualificados na Indústria do
petróleo existem na PETRO-
BRÁS. Além disso, já exis-tem também inúmeros
acampamentos, almoxarlfa-
dos, oflclnu, etc., que aten-dem perfeitamente, comoinstrumentos de apoio, uexigência* dos trsbalhu deexploração, produção e tn-dustrlallução do petróleo.Devemos dizer, em suma,
que, durante os seus 10 som
de exlstêncis, a PETROBRÁS
criou a sua própria indús-tria nacional de petróleo, eêste é o fato de maior Jm-
portáncia".

Salientando, em seguida,
que "a Indústria iõ petró-leo é um dos mais importai-
tu ramos de afvidadc naeconomia de eada Paii, u-nlo o mais Importante", utécnlcM soviéticos aduztm
que, sem o dsunvolvimento
dsla. "é impossível nos diude hoje. a existência de ra-
mos outros também uonô-mlcamente importantes, co-mo as indústrias quimica,
petroquímica, autumobUiitl-
ca, aeronáutica, agrícola,
etc. Além disso, a indústria
do petróleo é de alU ren-tabilidadr, permit ndo o re-
torno dos investimentos a
curto prazo".

Mais uma noticia auspi-
ciosa para nós brasileiro*
dão os professores BAKI-
ROV e TAOIEV. em seu re-
latório, quando afirmam que"o Brasil quanto ao petró-leo, possui uma du maisvastas áreas se-ltmentares
ponteneialmente prospectl-vas, bastando .dizer-se queessa área perfaz 3.2 milhões
ce quilômetros quadrados ou
seja, mais do que todo o ter-rltório europeu".

váriu métodos (gravimetria
e mapeamento geológico).tese decréscimo é atribuído,
pelos referido, técnicos «o-vlétleos, à avaliação pessl-mista, absolutamente Incar-reta e Inexplicável (textual),
de prospectlvldade ds
petróleo das kress jedlmen-tares. Tendo em vista oa es-tudu já feitos sóbre Reeón-eavo-Tucano-Jatobá e Nor-te do Brasil, está demohs-trado, segundo sinda eles,
que aquela avaliação pessl-mista nlo tem abaolutamen-
te ratão de ser.

Torna-se Imprescindível,— acrescentam aqueles
téenlcu -talvu não ime-dlatamento, mu a passo e
passo, um aumento sistema-tico do volume de trabalho
exploratório. Tanto mais ce-do isto for feito quanto maucedo Mrão encontradu no-vu áreas petreUferu, novusampM descobertos ¦ desen-volvidos, recuperando, .em
conseqüência, u dupuu deexploração.

Explsrar
Malbsr
s Froduzl'
Msb

Considerando a neeeulda-
de de substancial aumentoda produção de petróleo noBrasil e não esquecendo asdisponibilidades flnan-
celras, além de outras

Avaliação
PtMiffllstt

Estudo
Profusos

fi longo e completo o *e»
latório dos referidos técnl-

Entretanto, eles assina-
Iam, de outro indo. que otrabalho geológico e geofisi-co até agora realizado nio
corresponde a esis vutidlo
t que, «e for mantido omesmo ritmo de trabalho nofuturo/então os tstudòs só-bre perspectivas de petróleodemorarão muitas e muitosanos. Notaram, sobretudo,
que depois ás IM» a volu-
me de trabalho exploratório
deeruuu consitl.ràveimen-te, somente aumentando após
1962, graças á aplicação de

sibllidades da PETROBRÁS.
entendem t* técnicos sovié-ticos ser mais econômicoconcentrar u esforços ex-
ploratórioe e aumentar o vo-lume desses trabalhos naBahia e em Sergipe, Alagoas« Maranhão (Barrelrlnha).
Essas kreas «retáceu Já de-monstraram suficientemente
a pruénça de petróleo e es-tao em melhor posição geo-econômica entre a* demais doPais. No Amazonu e no Ma-ranhão (interior), existem
também áreas bastante
prospectivu e nelu d«ve sermantido o mesmo mvsí atualde trabalho, o qual deveráser aumentado daqui a 2 ouS anu.

Nu diversas partes das ba*elas udlmentaru, o traba*lho exploratório detalhado
foi sempre feito, de regra,sem estudos regionais parauleçáo de áress mais fa-vorávels, a fim de conhecer-
se claramente o verdadeiro
quadro geológico geral da ba-cia. Essa falha, na opiniãoainda dos técnicos soviéticos,
impede a determinação deáreas mais favoráveis t demaiores perspectlvu, demaior prospectlvldade conse-
qüentemente, pas quais com
prioridade deveriam mr con-
centrados os esforços expio-
ratórios. Exemplo: na pe-quena área da bacls do SãoLuiz foram perfurados • po-«os, alguns profundos, rnainenhum deles pr^poi-donou•resultado* positivos, porqueestão localizados em áresscujo lltofáciés é inteiramen-
te contra-indicado para a
pesquiu de . petróleo. Aoraaiiio tempo, - continua
o relatório — nenhum tra»balho geofisieo foi executa-
do e nenhum poço foi per»furado na bacia de Salino-
polis, próximo ao lut» deSáo Luiz. Por sua vez só-mente um poço foi perfuradona bacia de Barrelrlnha, as»sim mesmo pa parte mar-
ginal maij rim.

t evidente, pois, — acres.
centam os téttilcji soviéti-
cos -= que, ae aqueles • po-cos perfurados na bacia deSão Luiz tivesum sido distn-
buidos e perfurado, em toda
a área mencionada, teriam
eles eontrlbuido muito mais

para determinar as earaete-ristlcas litológlcas. in seuaspecto regional, para ava-Ilação da prospectlvldade detoda a área em qnevão. Isto
não foi feito e, ccnseqllen-temente, muito tempo seperdeu.

E a mesma a situação noque diz respeito às baciasde Tucano e Jatobá, partesul, leste do Recôncavo, cen-tro da Amazônia • sudoeste
do Maranhão. Até 1861 iealgumu delas até hoje), tó-das essas áreas não foramestudadas ou estão Insuflei-entemente estudadas.

A Estranha
Avaliação
ds Ustz

Considerando emes fatos,acham os professores BA-KIROV e TAOIEV que é es-tranha aquela avaliação pes-simlsta e negativa du prós-pectos dessas bacias prática-mente pouco estudadas na-quela época, "Referlmo-nos,
especificamente, -_ aduzemeles — às bacias de Barrei-rlnha, parte terrestre de Ala-goas, Tucano-Jatobá e Mara-nhão (vide Relatório WAL-TBR LINK, de agosto e no-vembro de. 1960). No entan-to, sabe-se que os primei-ros poços perfurados emBarrelrlnha e Tucano, em1962, denunciaram a presen-ça de óleo e gás nessas ba-cias"."A subestimação da im-

portáncia de estudo» regio-nais das bacias — prosse-guem os técnicos soviéticos— ou a análise Imprópriadaqueles que foram feitos,-
no passado, é uma du ra-
jões por que até agora nãoforam preparados mapas deavaliação geológica visando
a delinear áreu mais favo»ráveis para a prospecção depetróleo nessas bacias coBrasil, não tendo sido fei-tos, por isso mesmo, o* cál»culos das reservas geológica»do petróleo. Exemplo: atépara o Recôncavo as rescr-vsj só foram

«idos «li hi cerca de um
quarto dê século, não estãoesgotados.

Im veidade, a parte mais
pio.»|)rctJva dessa bacia atéatara foi apenas iniciada
pela perfuração xexplor.tii*
ria. ai..regiões mais pru...pcctlvas oo Recôncavo sáoos chamados altos rs»
Síoi.iurbiOnde existem gran.es anomsJsu, s todos os
W?<iit> campos de petróleoestáoi IJBBliBsrdos nessas
grandesasnomallu eatrutu»ra|-; Ao KMMttário, os cam»
P°* *Ji MgtW-a produção lo-«¦•"WS» -rea entre
^Igpfi. •• Quandosituado» nos~'trends", estãoentre u anomalias mais
protminentes.

Tal distribuição duacumuiaçôes de óleo e degas é peculiar não «òmen-te para o Recôncavo. O es-tudo da regularidade da dis»tribuicaü das acumulaçõesde oleo e de gás em várias
proyinçias petrolífera» dumundo mutra qua a maio-na dos grandes campos deoleo ede gás nlo se dlstrl-bul em todos u lugares, po-rém, ruMrlnge-se a áreas ré.g!onai», limitadas, favorá-vels f sua acumulação, Emsua mulorlt, essas aeumu-laçôes estão relacionadascom estruturas locais quese «Unham e « agrupamnuma certa dlrido, multasvezes em dlitiwèlsi de de-zenu ou eente*1ss de quilo-metros. Esses altos regio-nais do Recôncavo podemser considerados eemelhan-tes a esses tlpos de alinha-mento ou agrupamento.

Um do* objetivos da In-vesllf/aefio regional é o dedescobrir esses tlpos de"trends- de maior produtl-vídade.
t uiulto importante frl-sar qu* a alta prospectlvl-dade das regiões do leste• sudeste do Recôncavoconta, náo somente com

área I menor. Além disso,a presença de norlsontetanálogos aos do Reeoncavo,a existência dt granou u»truturu e u bons Inaiclostojkt t óleo (-sorte dt Iraio Quererá) atestam t auto-rlzam aquela afirmativa.
lm Tucano, além de ho»rízontes petrolíferas do me»sozoico, existe poulbíTldadfde outros em tedlmtatos

paleosólcM.
l.S. JATOBÁ:

Também nesta bula ps,dsráo ser encontradu ra-•ervas de petróleo, t ela,porém, menor do que a és)Tucano, u.formaàns pru-Pjetlvu. em JtUÀA ped*.rão ur » parto l»Trferior <•mssozòieo e tasabém de se-dimentos paltoaóloos.Existem IndieiM de petró-leo em áreas adjauntas
(Tucano Norte), em sedl-montas palsoiotcoe,tão também presenJatobá, isto é ama obur-
mão de multa Impertãsvjl».não somente para uauuude Tucano e /atobáaro-
priamente dltu, mu tam-bém porque mostra a dia»tribulçáo e o deunvelvl-vimento regional dos sedi-mentas paleosóleoe nas vá-rias bacias do Brasil, des.de a do Paraná até as doMaranhão, Amazonu s nor-desta da Bahia.
S- RE8RRVA8 GlOLcV

«ICA8 OE ©LE0 R
DE GAS NO RECON*
CAVO E TUCANO»-SUL.

aue es-nus em

ccndiçPe» estruturais favo-ráveis, mas também comespessuras máximas dosho.««entes produtivos, Nesta*ire»», como Mapele e Ar..tu, poderão ser •¦encontrados
•atim.,4.. Rra"d<l« campo*, de óleo.

quanto au camwTiá SS* "iulÍ° m°m- P«*ivelmen.
cobertos" J te' ÜQ «!•¦* qualquer doi
^msmsmaa na. suas con- ^0i M*mm obs
siderações, oj técnicos so-vlétleos opinam a respsito:"A ausência de fundamento
cientifico para o cálculo dasreservas geológicas de petró-leo, mesmo para uma baciarelativamente tão bem eo-nheclda como a do Recónca-
vo, • causou 

- uma subestima-
çlo incorreta das perspectí-ras", a ponto de surgir aidéia de que a bacia do Re-cóncavo já w encontra comsuu perspectivas perfeita-mente claras, não restandonenhum problema adicionaia eer resolvido, t de que amesma bacia estaria produ-zindo o máximo do que podeproduzir, dispensando, eraconseqüência, maiores in-vutimentos adicionais naexploração, produção, perfu-ração, etc. Acham os téc-nicos. soviéticos que aeme-lhante idéia negatívista nãotem cabimento.

Otimismo
Mas vejamos, em segur-da, co.no os professoresBAKIROV e TAOIEV sva-liam as perspectivas petro-llferas das diversas Meiasdo Brasil:

1. RECÔNCAVO TU-
CANO-JATOBA

1.1. Recôncavo:

Os recursos de óleo e de
gás ne&th bacia, a despeitode virem sendo eles produ»

tante a opinião de algunstécnicos ae que as perfura-coes profundas são antleco-nomlcss, s experiência uni-versai demonstra que o.
pandes campos são tncon-tra dos em horizontes pro-fundos e os Investimentosai feitos são compensadosrapidamente pela granirprodutividade desses hori-zontes (maior energia dosreservatórios),

Além disso, as áreas sub-marln^, próximas dt Sal-vador e aquelas que se ps- .tendem por cerca de 225
quilômetro» na direção sul,até a b.cia de Almada,
apresentam-se com muitoboas pempectiva». Nessasáreas, a prospecção sísmica
Já indicou diversas eatrutu-ias de grande porte.A* partes submarinas aleste e norde.te de Salvadorsão também bastante prós-pectlvas.

No que se relaciona, aliás,&s áreas submarina», é ne-cessário Iniciar preparati-vos para começar a sua ex-
ploraçáo na Bahia, não de-vendo ser esquecido que,antes disso, é preciso umestudei completo sóbre aseondlçóes meteorológl-
eas, regimes de marés, con-dlções hidrográficas, etc.
fsse estudo pode ser feito
em 2 ou 3 anos.

11 TUCANO.

*>ta bacia não é menos
pmspectiva e talvez sejamesmo mais pro.«p»ctiva do
que a do Recôncavo, cuja.

Existem váriu métodos
Para o cálculo du reservas
geológicas, um deles, oms-iusado na URflA, deverá ssr«Pfwntedo sm detalhe aoRelatório do. Departamentode exploração da PITRO-BRÁS, relatório este empreparo.

oraça» a ésu método..aplicado apenu, por faltade tempo disponível, ao Re-.oweavo e ao sul de Tueano,ficou demonstrado que u
^serves geoióglou de pe»tróleo. nsssu duu rnlou,«"xcedem os totais ata agorarevelados em mais de trásvezes. No Recôncavo, siaelas. realmente, de ......5.2M.1 x IM barris. Mas.cumpre ainda resultar que««es volumes são mínimo»,
já qus não foram incluídas•nos cálculos u áreu sub.marinas, multo prupeeti-vas, s u ársas de Mapele.Aratu. Além disso, u rsfe»rido» cálculos basearam*unu reservas média» quantoaos campos antigo», as
quais, como já foi dito, fo»ram subestimadu.

Assim, pode ur afirmadoeom segurança que atravésde cálculos mais detalhadu<e eles devem ser feitosimediatamente) du rsssr-
vas de óleo no Recôncavo eTucano Sul, excederão uvalores existente» U.07I xíüí barris, provado -i- pro-vávsl ¦' poasivei) náo emtré» vêut, mss em quatroou cinco vaze», ou uja,aproximadamente, «000 a15 000 x 108 barris.

E mais: se consideradM •Tucano Norte e o Tucano
central, êtm valores alarvpreicntariam ainda o má»ximo du reservas, que se*.riam consideravelmente au. .mentadas. • -'

Assim sendo, ê possível•ifcvsr, correspondentemen-
te, a produção da Bahia.

Com a implementação de
um programa de trabalho
convenientemente prepara-do, com o equipamento ns-cessário a ume produçãomais Intensa t eom todu ns
modernos métodos de lavra,
poder-se-á duplicar a pre»

(Conclui na •* pag.)

Rio d* Jgneiro, 25 s 31 dc outubro da 1963 Wwf
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Brasil
fOonalosto da M página)
ouçào oe oito em 1M6-1M7
a quadruplicá-la depois d*mau I ou 3 snos. Em ou-trai palavras: tm 19M-1M7,
poderá ssr alcançada a pro*duç&o dt 70 a SO milhões dsbarris ds óleo, t, 2 ou S•nos mala urde, a de 140*
150 milhões.

Possuí Imensas Reservas de Petróleo
y

.«.****"
M

3.1.

BACIAS DE BAR*
REIRINHA - SAO
LUIZ- SALINO-
POLIS:

BACIA DE BAR*
REIRINHA:

A bacia sedimentar deBarrelrinha. como também
Os de Berglpt-Alagoas, Re-
eoncavo, Espirito Santo e
parte costeira do Rio Gran-
de do Sul, situa-se numa
faixa potencialmente petro-lifera da plataforma eonti-
nental, em depressões tec-
tônicas, marglnandn o Es-
cudo Cristalino Brasileiro,
Inclusive a bacia paleozóicado sul do Brasil. Na partecosteira, desde o sul do Rio
de Janeiro até Torres, no
Rio Orande do Sul. essa
faixa sedimentar, evidente,
mente associada à platafor-ma continental, situa-se,
possivelmente, distante da
atual linha de costa. Esta
situação geológica regional
é um fato mundialmente
conhecido e ocorre na cos-
ta ocidental africana e nas
áreas petrolíferas do Orien-
te Médio.

A análise do material
geológico mostra que a ba-
ela de Barrelrinha pode ser
considerada altamente prós.
pectlva para petróleo.

Deve ser dito também queo petróleo naquela bacia,
náo só ocorre em arenitos,
mas ainda em rochas car.
bonatadas, e a percentagemanual do total de produção
de reservatórios de carbo-
natos, no mundo, quandoeompa rada com reser-
vatórios de outros tipos de
rocha, aumenta de ano
para ano. Exemplo: no
Oriente Próximo e no Orlen-
te Médio, o total da produ-
ção até 1961 foi de 2.200
milhões de toneladas, dos
quais 1.500 milhões de to-
neladas, ou sejam. 68,1%.
foram extraidos de carbo-
natos.

Levadas em consideração
as áreas de muitas perspec-tlvas ds bacia de Barreiri-
nha e a sua posição geo-econômica favorável, o vo-
lume de explorações ali de-
ve ser aumentado, devenao
ser utilizada uma sonda com
eapacidade de 5.000 metros
para as estruturas de gran.
de porte ali existentes.

Ainda quanto à bacia de
Barrelrinha, sâo de Inte-
rêsse para a pesquisa de pe-tróleo as áreas subjacentes
submarinas.

«Ih que a rtglio 4 destitui*
da de estruturas, e, mesmo
qut estas tilstltstm. tio dstáo pouca expressão qusnáo poderiam ser encontra.
das através dot atuais mé*todot de exploração.

Todavia, o estudo do ma-terlsl existente demonstra
que o desenvolvimento ato*
lógico da bacia paleoaòlcado Amazonas foi acomna.
nhsdo. Indubitavelmente,
poi considerável atividade
tertonlea. Tal aUvIdadt nlosomente causou a subtlstén-
cia vagarosa da bacia, mu
deve ter originado também
a criação de estruturas denlfetentes categorias, desdeas estruturas locais até as
g.sndes estruturas regio-
nals, e tipos de "trends" eal'os fornos.

Conclui-se, assim, que.noperíodo paleotólco. houve
complicados e consideráveis
movimentos t e c t ô n 1 e o s.Como é sabido, esses movi-
mentos causam sempre-mu-
darças das condições Inl-ciais das bacias, ou movi-monto? verticais dos blocosdo embasamento, mu, de
qualquer modo, certamente
cr.nndo estruturas.

Ecsas considerações,' ba-reacas em fatos, podem ser
entendidas também á Dada
do Maranhão, porquanto aavaliação negativa das pers-
pectlvas desta última baciase fundamentou, por sua
vez, na suposta ausência deestruturas claramente indi-
çadns e capazes de acumu.
tar petróleo.

Nao há dúvida de que a
grande espessura e a éxten-tu. dos corpos de dlabásio
no Amazonas, esppcialm*>n-
te na parte central da ba-cia, dificultam sobremanel.
ra o mapeamento dessas es-rrtituras. Mas o presente de-«envolvimento e o conheci-
mento geoíísico permitemconsiderar esse problemacomo possível de ser resol-vido. E, assim, as estrutu-ras poderiam ser encontra-das. Para tanto, seria de
grar.d e valia o trabalhocombinado da sísmica1 e da
gravimetria, dr> qtisi resul-tnrla a possível '«.icpwação
das suposta s»i*MrjJturas
causadas pe)0'<39ra%8»te das
estruturas ttmauee-Mn

A futura «xpToraçào, no
Amazonas, dtve^eonreen-
trar-se principalmente na
sua parte central, e as in-vestigações devem ser fel-tas a partir das suas bor-
das sul e norte, progredin-do para as partes mais pro-fundas da bacia.

s» além em seguida, ao pro*blema anu perfurações. ,
Allrmam, Inicialmente, quto número de sondas da

PETROBUAS 1611 é insuí>
clenie e que algumas delas,com mais de lu ou 15 anosat trabalho, não mais ateu*
dem á sua finalidade. Dasexistentes, -. «creteentam
t- W apenas tém capaclda-
do nominal de 3.000 metros
dt perfuração mas. em ver*aade, devido ás suas pieiá-rias condições mecânicas,
náo podem atingir aquele nl*vel de profundidade.

Segundo ainda oa técnicossoviéticos, é preciso, urgen-temente, melhorar os traba*
lho» de perfuração .obrei u-do na Região de Produção
da Bahia. A perfuração —
dizem eles — é o ramo daindústria de petróleo que re*
quer maiores Investimentos,
suprimentos, transportes e
pessoal especializado. A per*luração de poços profundos,
por exemplo, é um processotecnológico complicado, queexige muito boa supervisão,
rápida* *oluçò>g dos proble*mas supervenientes e bomapoio técnico. Para Isso, é
necessário que os grupos de
perfuração sejam bem coor-
rimado, e possuam autori-
dade e autonomia bastantes
para obter apoio e tomar »snecessárias decisões sem terde recorrer aos escalões su*
perlores da própria Unidade,
como ora acontece na Rcgifio
de Produção da Bahia, de
cu|a Siiporintendondtt de-
pende tt orientação dos gru-
pos de perfuração.

Em vista disso e levando
em conta que o volume de
perfuração deve ser aumen-
tatlo imediatamente, sobre*tudo na Região de Produç.ío
da Bahia, recomendam ns
técnicos soviéticos' que seja
criado na PETROBRAS um
Departamento Autônomo de
Perfuração, com ampla auto-
ridade de ação.

Sugerem, em suma, os pro-fessôres BAKIROV e TA-
GIEV, a aquisição, por par-te da PETROBRAS, de mais
23 sondas, com capacidade
de 2.400 a 5.000 metros, a
fim de serem adicionadas às
22 que operam presentemen-te na Região de Produção da
Bahia.

Ptsquita •
Treinamento

5. BACIA DO
MARANHÃO

X

1.2. BACIAS DE SAO
LUIZ E SALINO-
POLIS:

As partes central e sul da
bacia de São Luiz não se
apresentam interessan-
tes para a exploração de pe-tróleo. Contudo, pode ser
que o caráter dos sedlmèn-
tos mesotolcos, nas regiões
costeiras próximas de São
Luis e também nas de Sa-
linópolls, seja considerável-
mente diferentes do da ba-
ela de São Luiz própria,mente dita. Assim, embora

. não estudadas ainda, essas
regiões podem ser conslde-

. radas de possível prospec-tlvidade.

4. BACIA DO
AMAZONAS:

A bacia sedimentar pa-leezóica do Amazonas
abrange uma imensa região— cerca de um milhão e
duzentos mil quilômetros
quadrados; O nivel de ex-
ploração — e, conseqüente-
mente, o do conhecimento
sobre ela — variou, náo
somente no volu me, mastambém no de áreas estu-
dadas. A maioria da expio-
ração geológica, geofísica e 

'
de perfuração, concentrou-
se nag áreas próximas de
Manaus. Isto pode ser par-«Malmente explicado pelofato. de que o primeiro poço
profundo, nessa bacia, em
N. Olinda, revelou petróleo.Maior atenção, porém, de-veria- ter sido dada às ln-
vestigaeões regionais, em
outras partes da bacia.

Levando em conta um
plano de grande amplitu-
de, a bacia do Amazonas de-
ve ser avaliada, Indiscutl-
velmente, como de perspec-tiva para petróleo. A« evi-
dências que autorizam essa
afirmativa sio inúmeras,
Inclusive os indícios de óleo
e de gás extensamente dls-
tribuídos em todo o Amazo-
nas Médio.

Deste modo, não há ra-
z*o para a avaliação pessl-mista de alguns geólogossobre essa bacia. Alegam

A bacia sedimentar doMaranhão, com cerca de ..600.000 quilômetros quadra-dos dè área, é, como tam-
bem a do Amazonas, de na-
tureza intracratônica pa-leozólca, apresentando, porseu turno, perspectivas de
petróleo (existência de for-
mações propicias à geraçãoe acumulação de petróleo,
presença de rochas capea-
doras, Indícios de óleo e de
gás em vários horizontes dacoluna sedimentar, etc).
Mas o conhecimento das
condições estruturais e es-
tratlgráflcas de superfície
da bacia é quase nenhum e
a sua parte sudoeste, prà-ticamente, nào foi estuda-
da. Conseqüentemente, aavaliação negativa dada aessa bacia é errada.

Tanto assim que, como
resultado do mapeamento
geológico recentemente exe-
cutado na área de Balsas,
foi descoberta uma grandeestrutura de feição dômlca,
o que conduz a uma ava-
Ilação positiva das perspec-tlvas da bacia em questão.As áreas de maiores pers-
pectlvas são as do sudoeste
e sul do Maranhão. Nestas
regiões, o trabalho explora-
tório t mais fácil de ser
executado, graças à peque-na quantidade ou completa
ausência de diabásio e ba-salto.

Para o trabalho de reco-
nhecimento de toda a ba.
cia, especialmente para as
partes mais prospectivas,bons resultados poderiamser obtidos através de le-vantamentos aeromagneto-
métricos, gravimétrlcos emapeamento geológico.

«. BACIA DE
SERGIPEALAGOAS

A prospectividade petro-lifera dessa bacia, que éuma parte da faixa sedi-
mentar associada com a pia-tafonna continental, margi-
nando o Escudo Cristalino
Brasileiro, jà esta compro-
vad» pela sua própria his-tória e mais recentes desço-bertas de petróleo.

IntensMear
• Perfuração

No seu relatório. og profes-sores BAKIROV e TAGIEV
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Em seguida, os professo-res soviéticos se referem à
necessidade imperiosa de or-
ganizar, em nosso Pais, a
pesquisa- científica e o trei-
namento de pessoal.

Asseguram élcs que. atual-
mente, é quase impossível
obter um rápido e bem su-
cedido desenvolvimento de
todos os ramos da indústria
de petróleo sem o apoio das
investigações cientificas. Es-
sas investigações determina-
riam os métodos mais ade-
qüadòs a serem aplicados en-tre nós, como também dr-sen •
volveriam as novas idéias econquistas da pesquisa uni-
versai para a utilização na
indústria nacional de petró-leo.

Não obstante a- indústria
do petróleo exista no Brasil
há quase um quarto de sé-
culo, até o momento nâo háinvestigação cientifica em
larga escala, faltando inclu-
sive laboratórios para êsse
fim. De sorte que, — acres-
centam os técnicos soviéticos-- muitos dados de explora-
çâo, produção, perfuração,etc, não têm sido analisa-
dos em profundidade para
permitir recomendações que
possam melhorar a efetiva
utilização desses resultados.
E dão eles um exemplo: até
na Bahia, que é a.mais an-
liga região petrolífera do
Pais, ainda não existem con-
dições adequadas para deter-
minar os parâmetros físicos
(porosidade, permeabilidade,saturação, etc' da totalida-
de dos testemunhos e, bem
assim, paia as análises com-
pletas de óleo e de gás, paraanálises geoqulmicas das
formações ou para- análises
químicas das águas das for-
mações, águas subterrâneas,
ele.

No Maranhão, por exem-
pio, as equipes geológicas de
superfície não fazem coleta
mais intensiva das rochas
pelo simples motivo de queo laboratório de Belém não
tem condições para estuda-
lag todas,

As amostras dc gás e deóleo obtidas nos poços do
Amazonas são enviadas ao
laboratório do Centro de
Aperfeiçoamento p Pesquisa
de. Petróleo (CENÁP.J, no
Kio, porque o laboratório de
JSelém não dispõe de meios
para analisá-las.

Criar
Institutos e
Laboratórios

Não existem na PETRO*
BRÁS laboratórios que se de*diquem às investigações e aos
estudos dos parâmetros de
perfuração i rotação por mi- .nuto, peso sobre a broea, ti-
po de broea, qualidade e
quantidade de lama mais
apropriada para um determi-
nado tipo de rocha). ,Taisestudos poderiam dar muito
bons resultados práticos no
aumento da velocidade de
penetração. Os engenheiros
de campo e de escritório, da -

PETROBRAS, - entendem
também os técnicos sovléti*
cos — estão demasladamen-
te sobrecarregados de atri*
bulçóe. normais para quepossam ia/»! tala estudo*.
Estes e as analises deveriam
ser feitos em laboratório»
especializados e situados nas
próprias Unidades, o que au*
xiliaria consideravelmente asoperações, aumentaria a pro*dutlvldüde t> a eficiência nouso dos equipamentos e eco-
nomizarls grandes parcelasde dinheiro.

Além desses laboratórios
nas l.iudadik, é absolutamen*

, te necessário Iniciar a orgn*
nlzaçúo de um Instituto
Cientifico c Tecnológico de
Petróleo, tate órgão trataria
dos grandes problemas daindustria petrolífera bra-
slloira, inclusive muitos dos
problemas geológicos, de per*furacão, de produção, de ai**
mazenamento e transporte
de óleo, refino, utilização de
gás, petroquímica, etc.

Na perfuração, devem tarInvestigados os problemasrelacionados com o revesti*
mento racional de poços, dos
aditivos para a lama dc per*furacão, precauções paraevitar "blowouts", 

perdas!decirculação, desabamentos, etc.
Afinal, neste particular,assim concluem os professe* ,

res BAKIROV e TAGIEV.*"Presentemente, esses prerblemas náo t>ào devidamen-
te estudados na PETRO-
BRÁS, e, quando eles sur-
gem, as soluções, por isso
mesmo, não. obedecem auma coordenação e a um
planejamento efetivo, como
e corrente em outros países.iN'a Índia, por exemplo, on-
<le a indústria do petróleoiniciou-se em 1936, já em
19.")" os laboratórios necessá-
rios estavam Instalados. Em
3962, com a ajuda do Insll*
tutu de Petróleo de Moscou,
onde trabalhamos, a Comls-
são de Petróleo da Índia
iniciou a criação de um Ins-
tituto Cientifico e Tecnológl-
co de Petróleo para investi»
«ações em larga escala nacidade de Derha-Dun.

No Brasil. — acentuam os
técnicos soviéticos — existem
todas as possibilidades paraa criação de um Instituto
desse tipo, bem como de umlaboratório central e de ou-tros em Belém e Salvador.
A PETROBRAS conta oom
muitos engenheiros e técni-
cos capazes de enfrentar eresolver esses problemas da
Indústria petrolífera brasl-
leira. Recomendamos com
grande ênfase que nenhum
tempo seja perdido em ini-
ciar i criação desse Institu-
to". *,

da PETROBRAS essa nossa
experiência.

Contudo, Julgamos que
preparar pessoal mandan*'lo-o ao estrangeiro * um cri*tério que somente deve sermimado *>m pequena escala
e em caráter preliminar, o
que náo solucionaria o pro-blema dc treinamento de
pu.ioal nacional, problema
que so pode ser solucionado
através de treinamento emescolas « Institutos do fira*
sil".

Concluiu

Aperfeiçoamento.
do Pessoel

Os professores BAKIROV
e TAGIEV versam também,
em seu Relatório, o proble-ma de treinamento de pes*soai.

Levando em conta a pos-sibilidade inquestionável do
lapido aumento da produçãode petróleo no Brasil, aler-
ta-m eles que é de grandeimportância o treinamento
antecipado de pessoal espe-
cializado para atender às
necessidades decorrentes da-
rjuele aumento, desde o sim-
pies operário até os técnicos
de nivel médio e superior.

Esse problema pode ser re-
solvido de duas formas, quenâo se excluem:

1) Enviando jovens paraoutros países de indústria
petrolífera evoluída;

2 Treinamento no Bra-
sil.

A êsse respeito, aduzem os
referidos professores sovié*.
ticos:"O Instituto de Petróleo de
Moscou tem grande expe-
riência no preparo de pessoaltécnico para outros países.Presentemente, estão matil-.
culados nesse Instituto mais
de 300 estudantes e pós-gra-duados de 20 diferentes pai-ses, De modo que podemoscolocar também à disposição

UMA BOA
EXPERIÊNCIA

A exemplo do ano pas-sado, PPS (Problemas daPaz e do Socialismo i, re-vista teórica de estudos
marxistas e de informa-
Ção internacional, inicia
êste mês dn outubro a
subscrição de assinaturas
para 1904. Se você preten*de ser bem informado e
esclarecido do ponto de
vista marxista sóbre as
transformações do mundo
moderno, peça sua assina-
tura até o fim do ano, be-
neficiando-se das seguintes
vantagens: assinatura
anual Cr$ 1.600,00, com a
bonificação de IO',;. Você
receberá ainda, inteira-
mente grátis, os números
de outubro, novembro e
dezembro, e mais um fo-
lheto das edições Paz e
Socialismo.. Só até 31 de
dezembro de 1963.

Pedidos a H. Cordeiro,
/ rua da Assembléia, 34, saia

304, Rio _ Guanabara.
Você poderá ser atendido
pelo Reembolso.

Nota: Não atendemos mais
a pedidos de assi-
naturas para inicio
em 1963.

Mai, Srs. Jornalistas, re*
veiemos, finalmente, a »ln-
tese das conclusões e reco-
mendiiçoe. uos piolcssõresBAKIROV c TAGIEV sobre
o petróleo brasileiro. Afir*
mam e sugerem eles, tex*
lualmentc:"i — A opinião de que no

, Brasil nào existe petróleo em
granue escala náo é exata.
<ts bacias sedimenlares ao
Pai», em sua- maioria, sãoaltamente prospectivas para
petróleo e gás. As mais pro*missoras suo: as bacias cre*
tacea* que bordejam a pia*tafonna continental brasilei-
ra, quer estejam parcial-mente em terra ou a alguns

,' quilômetros da atual unha• íie costa, regionalmente co-
...nliecioas como provínciasr petrolíferas tem particular:Kecôncavo-Tucano, Barreiri-

nha, Sergipe-Aluguas, áreas
adjacentes e, possivelmente,as bacias potiguar. Espirito

j Santo e Pelotas); as bacias
paleozôleas: parte central doMédio e do Baixo Amazo-
nas, oeste e sul do Mara-
nhâo; outras bacias possível-mente atrativas sào as devSalinópolis, norte da bacia
de São Luiz, Acre c as par-tes próximas das margens
do Médio Amazonas e do oci-
dente do Baixo Amazonas;
as parles do noroeste e nor-
te do Maranhão, incluindo aárea do Arco de Ferrer po-deráo, possivelmente, ser deinteresse, porém nâo estão
suficientemente estudadas,
necessitando sejam efetua-
das investigações regionais
programadas para sua me-
lhor avaliação.

2 — O decréscimo da ati-vidade exploratória, registra-
do nos últimos anos, até co-mêço de 1962, não é absolu-
tamente explicável.

O volume de trabalho ex-
ploratórlo, até aqui observa-
do, e o número de sondas
em operação não satisfa-
zem às necessidades mini-
mas que a investigação dasimensas bacias sedimentares
brasileiras exige.

Esse nivel de atividade
exploratória, certamente, tor-
na o conhecimento das ba-
cias e a descoberta de -novas
províncias petrolíferas mui-
to demorado.

— A estabilização da
produção, nos últimos três,
anos, e o previsto declínio
para 1963, nâo são resulta-
dos da auséncia**dè reservas
de petróleo, mas tão-sòmen-
te da falta de' racionalida-
de dos processos de lavra
dos campos e da entrada em
produção de campos que,tecnicamente, nàó foram pre-
parados para a lavra. '

— 0 cálculo da reserva
geológica de petróleo para o
Recôncavo e Tucano-Sul (não
levando em conta* as áreas
altamente favoráveis de Ma*
pele-Aratu, além das subma-
rinas) corresponde a um ml-
nimo de 9.512,9 x 106 barris
mais do que três vezes a re-
serva calculada pela- Divisão
de Reservatório da Região
de Produção da Bahia paraos campos existentes. Entre-
.tanto, extrapolando para asbacias de Tucano-Central e
Tucario-Norte e para as par-
tes sul-8Udeste do Recônca-
vo, além das marinhas, a ci-
fra seria consideravelmente
mais alta.

— Levando em conslde-
ração a necessidade de ele*
var a produção de petróleono Brasil em curto prazo,recomenda-se que. nos pró-ximos dois a três anos, maior

esforço ae)a concentrado nat
partet Já definidas como ai*
tamente favoráveis á detco*
berta de óleo e gás na, ba*
cias do Recôncavo « do Tu-
cano-Sul.

• — .Para incremento da
produção dt óleo na Bahia
ê ne-etsárlo: prioridade na
compra de equipamentos,
aceleramento da instaiaçào
dos sistemas de injeção" not
campos existentes e prevl-t.V da mesma providência
P»r» ot campos da maenl-
tude do de Água Orande ou
Taqulpe, que deverão ser
descobertos ainoa; concen-
«ração das sondagens expio*
ra tórias nas grandes ettru-
tutas ide primeira e segun*
da categorias),^Itutdar. nastreas geo-econôm.i-amonte
nin» favoráveis; nas ealrti-«i*ias de grundes propor-enes, conduzir as perfura-
ç<'fs, simultaneamente com
dias, três e mesmo quatrosondas, e náo apenas comuma, como vlnh». sen 1ofeito; iniciar a prjiuçâocomercial, em prinrplo. sódepois de estar o campo
tecnltamc.it t prepsivlo pn-ra 1s:-j, com a sua delimita-
ção termlinoa, reserves rtí-
cula*as ! aprovadas, os
projetoj de lavra p.t^ara-dos, rm tidos os recursos
têcnt.lóg.coi e cleitiílcoj
conhrciUis •exemp*.)' ins-talatcts de irleção de água
ou ga*).

7 -* Intensificar a perfu-ração na Bahia através dosseguintes meios: melhora-
mento da organização de¦perfuração, criando-se umDepartamento Autônomo dePerfuração na Região deProdução da Bahia, modlfl-
cação do sistema de paga-mento do pessoal de sonda-
gem, de modo que esse pa-gamento suscite emulação
entre as equipes; apertei-
çoamento da técnica de
perfuração; aumento donumero de sondas explora-torlas, até perfazer o totalde 45 delas em 1964, na Ba-

hia, bem como as de de-senvolvlmento. que ém 1%5
deverão atingir de 30 a 40,inclusive as que atualmen-
le existem naquele Estado
(metade dessas sondas deveter capacidade de 3.000 a5.000 metros); introdução
do uso de turbinas de per-furacão; e, ílnaimente, ex-
pansão e aperfeiçoamento
dos serviços de apoia ,ofi-clnas. tran3poites. usnstru-
ção de estradas, suprime»-
tofc. etc.).

8 — Considerando a pos-sibilidade potencial de pro-duçào de petróleo das ba-
cias do Recôncavo e do Tu-
cano-8ul, o cump*imer.to
de todas as recomendações
aqui feitas permitirá dobrar
¦Produção em meados de19*8-67, ou seja, produziro Brasil cerca de 70 a 80milhões de barris por ano,e, após dois ou três anos
mais, chegar ao nivel de
140 a 150 milhões de barris
por ano.

— A economia de divi-
sas decorrente do aumento
de produção de petróleo da
Bahia poderia ser empre-
gada no incremento da ex-
ploração em outras áreas
sedimentares de boas pers-
pectlvas.

10 — A concentração- do
esforço exploratório na Ba-
hia, nos próximos anos, não .
deve implicar no abandono
de outras bacias, pelo sim-
pies decréscimo de sua pro-dução. Um minlmo de tra-
balho exploratório nessas
bacias é necessário paraavaliação de áreas mais
favoráveis e localização de
novas reservas de petróleo.11 — Os métodos expio-
ratórlos, do parcial para o
geral, usados pelo Depar-
tamento de Exploração até
1962, não mais se recomen-
dam. Para descobrir, no
minlmo tempo possível, coin
um minlmo de investigação
exploratória, novas áreas
produtoras, é preciso man-
ter rígida seqüência nos
trabalhos exploratórios: pri-meiro, a investigação regio-
nal, e, depois, nas áreas já

esboçadas como de maior
Interesse, ot trabalhos dt
semldetaihe e de detalhe.

12 — A ausência de ava-
Ilação das reservas geológt*caa de petróleo para toda a
bacia, como aconteceu na
Bahia, acarreta, inevitável*
mente, certa dúvida sobre a
conveniência ou nào do in-
«emento da atividade ex-
ploratórla. Dal a importan-
cia de, enquanto se comple-' tam os diferentes estágios
da investigação exploratória
(regional, semldetaihe e
detalhe», de toda a bacia
te possível, fazer-se também
aquelas avaliações de todas
as categorias (provadas,
prova vela e possíveis). Es-
sas avaliações devem ser re-
vistas anualmente, à medi-
da que os trabalhos expio-
ratórlos progrldem.

18 — Ê fundamental o
conltôle geológico, nâo só
dos trabalho, exploratórios,
como também das perfura-
ções e da produção, prlncl*
palmente ds? situação das
reservas. Para isso, é neces*
sàrio: pastar a avaliação
das reservas para o contrõ-
le do Departamento de Ex-
ploração da PETROBRAS eorganizar nesse Departa*
mento uma seção de avalia*
çâo de reservas, deixando
sob o comando dele a Dlvi-
são de Reservatório, naBahia; adotar, de regra ocódigo exploratório recente-
mente preparado por um
grupo de trabalho e subme*
lido à aprovação da Presi*
déncla da PETROBRAS.

14 — Devem ser amplia-
dos «.aperfeiçoados os labo*
ratórios atualmente existen*
tes nas Unidades, a fim de
que possam atender a todas
as necessidades locais, nâosó de exploração, como tam*bém de perfuração e produ-Çâo no que se refere aos es-tudos, interpretações e Invés-
ligações de natureza clenti-
fica* Além disso, um Instl-
tuto Cientifico de Petróleo
deve ser criado o mais cedo
possível, para que nêl* se-
jam estudados, investigados
e resolvidos os problemas de
maior magnitude da indús-
trla petrolífera brasileira.

15 — Considerando a limi-
taçào, presentemente, de
pessoal qualificado e a ne-cessidarte premente da Inten-
sificaçào do esforço explorar
tórlo e da produção, torna-
se urgente preparar e trel-
nar técnicos, não só de nl-
vel universitário, mas tam*
bém dc nível médio, em to-
dos os ramos da indústria
petrolífera.

16 — Para o real sucesso
e progresso da indústria de

Ctróleo, 
I necessária; esta*>lecer •* política geral da

Empresa em face das neces*
sldades efetivas, presentes a
futuras, de produtos petroll-
íeros do Pais; oom base
nessa política, delinear o
planejamento a longo prazode cada setor da indústria
texploraçào. perfuração, pro-duçào, suprimento, financia*
menlo, treinamento de pes-soh-I, etc.); preparar, anual-
mente, programas de traba*
lho para a produção, basea-
dos, por sua vez. naquele
planejamento a longo prazo;
para coordenar, enfim, t
controlar todos os projetos •
programas, a Administração
da Empresa, nas Unidades e
na Sede. deve criar um órgão
especial para essa tarefa.

17 — Além disso, paramelhor coordenação de tó-
das as atividades técnicas
realizadas nat Unidades e
na Sede, torna-se necessá-
rio que um Conselho Técni-
co seja formado e dirigido
pelos Superintendentes Re-
gionals e pelo Presidente
da PETROBRAS. Suas atri-
buiçóes essenciais deverão
ser: estudar e preparar,anualmente, os programasde trabalho de longo alcan-
ce; estudar e analisar re-
latorlos técnicos; examinar
os problemas de maior vulto
da Empresa (construção de .
terminais, oleodutos e - re-
flnarias, perfurações sub-
marinas, projetos especial!
de lavra, etc); grupos de
trabalho poderão ser orga-
nizados pelo Conselho Tec-

o::p0utico
operário...

é um tribuno do povo. Pa-
ra conduzir-se aprimora
seus conhecimentos atra-
vés de bons livros e da
prática social
— Nós lhe oferecemos o
que de melhor existe em
livros marxistas e nacio*
nallstas. Solicite nossos
catálogos.

AGÊNCIA INTERCÂMBIO
CULTURAL

15 de Novembro,
228-2° s/209
SAO PAULO

Rua

nico se encarregariam de
estudar questões de nature-
za especial ou secundária.

18 — Considerando amissão que nos foi confe-
rida pelo Presidente da
PETROBRAS em face do
pouco tempo de que disuu-
semos para cumpri-la, nos-
sa atenção especial foi da-
da apenas aos problemas aeExploração, Perfuração e• Produção de petróleo, mas
devemos salientar que ns
problemas relativos a pro-dução de gás náo são de
menor Importância, dado cseu papel capital na Indús*
trla petroquímica.

19 — Finalmente, está
evidenciado que ó aumento
de produção de petróleo no
Brasil é plenamente reali-
zável, mas evidenciado tam-
bém está que, para conse-
guir semelhante objetivo, aPETROBRAS terá que en*
frentar com decisão e rea*
lismo Inabaláveis todos or"
problemas que surgirem,
acionando um plano de
trabalho compatível com a
meta de produção de petrú-leo, para a qual, de resto, -
foi ela criada. Para atingir
essa meta, proporcionandoa Economia araslleira •?$«•*-;
tróleo de que está necessi» -
ta para seu natural desen- 

'
volvlmento, existem todas as
condições: reservas de pe-tróleo em potencial, uma'
organização estatal prepa-rada para enfrentar os'
problemas difíceis do pe-tróleo. e precioso material
humano, constituído de di-
rigentes. engenheiros, geó-'logos. técnicos, administra-'
dores e trabalhadores, todos 1
imbuídos do mais sadio pa-triotismo.

Por esses motivos, esta-
mos convencidos de.que as
metas aqui consignadas se-
rão perfeitamente atingidas
(a.a.) E. A. BAKIROV— E.
I. TAGIEV."

LIVROS SOVIÉTICOS
NOVIDADES EM ESPANHOL

A Gerência de PPS
rj. W\ *"* — Problemas da Paz e

do Socialismo, revista teórica de estudos marxistas
e de informação Internacional, avisa que os preços
da venda avulsa e das assinaturas serão os seguin-
tes, a partir de janeiro/64: Assinatura Cr$ 1.600,00,
n.° avulso CrS 150,00.

VOCÊ SABIA?
— Que os livros soviéticos são apreciados uni*

versalmente pelo seu conteúdo, apresentação
e preços accessíveis?

— Que existe no Brasil uma organização que
possui «stock» completo de livros soviéticos
sobre filosofia, economia, história, política,educação, ciência e técnica, literatura, etc?

— Que os livros soviéticos são editados também
em espanhol, inglês e francês?

A — Adquira livros soviéticos, solicitando cata*
logos à:

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
Rua 15 de Novembro, 228 — 2» andar — sala 209

SÃO PAULO

Rio de Janeiro, 25 a 31 da outubro de 1963

ORRAS DE KRVSCMOV
SOCIALISMO E COMU.

N1S.MO. As mais importan-
tes questões teóricas c práti.cas. 190 págs. hr _'(H)

SÔBRK O MOVIMENTO
COMUNISTA É OPERA-
RIO REVOLUCIONÁRIO.
Problemas fundamentais. Lnla
dc classes nos paises capilalis-
tas. Questões teóricas. 126 pá.
8i»as. br.  130

SOBRE O MOVIMENTO
DE LIBERTAÇÃO NACIO-
NAL Problemas fundamen.
tais. Os caminhos dc cada
país. Problemas da Ásia. Atri-
ca e América Latina. 95 págs.br  100

CONJIRAR A GUERRA
íí A TAREI-A FUNDA.
MENTAL. A aluai correia-
<;âo de forças mundial, a coe.
xistência pacifica etc. 192 pá.
ginas. br 2(MJ

O IMPERIALISMO, INI.
M1ÜO DOS POVOS, INI.
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MIC-O DA PAZ. Profunda
análise marxistaleninista, 128
I'áRS. br 130

COLEÇÃO: 5 volumes 700
OUTRAS NOVIDADES

A SEGUNDA GUERRA
MUNDIAL, de G. Deborin.
Ensaio politico-militãr. 576 pá-
ginas. Ene  1.100

SOBRE A EDUCAÇÃO
COMUNISTA, dc N. Krups-
kaia. 238 págs. br 440

COMO FOI LIQUIDADO
O ANALFABETISMO NA
URSS, P. Zinoviev .... 220

OBRAS ESCOLHIDAS
DE LÊN1N:

Vol. I, 912 págs. Ene. 1.500
Vol. II. 856 págs. Ene. 1.500
ECONOMIA POLÍTICA.

dc P. Nikitin. 4.'0 páginas.Knc ;. 850
CARTAS SEM DIREÇÃO.

A ARTE E A VIDA SO-
CIAL. dc Piekhaiiov. Enca-
dernado  500

Pedidos à AGÊNCIA
— Rua 15

A LIBERDADE DO"MUNDO LIVRE", E.. Mar*
kw ...;  150

• O SOCIALISMO, SEU
PRESENTE E SEU FUTU*
RO, J. Mondzhian  120

O COMUNISMO EA
LIBERDADE DO INDIV1.
DUO, Y. Frantsev .... 120

SOBRE A COEXISTÊN.
CIA PACIFICA, de Lé-
nin 320

A COLABORAÇÃO ECO*
NôMICA DA URSS COM
OS PAÍSES SUBDESEN.
VOLVIDOS, V. Rimalov.
Ilustrado 3§Q

A IDEOLOGIA EA CUL,
TURA .SOCIALISTAS,, de
Lénin 180

INTERCÂMBIO CULTURAL
de Novembro, 228 — 2." andar — sala 209 —

SAO PAULO
Atendemos pelo Reembolso Postal.
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Os Três Dias do Cngresso
- #_>__ _l. . :.--•¦ mmlém, a* manri* *«*• favor ia fenaaçI* «* m e«at

A aunhl d* aaita-felra,
dia M, M d* inUwo mo-
ymttàt aa aod* da Federa-
ela ita Trabalhadora* na
¦usdeeWa d* Alimentação
da Iftaio d* Ho Paulo -
a aefltrii do Congresso.
DHeiedoe qae chegavam.*mo**4*m cndanclato, eram
lotados ao* hotéis, aolklta-
vam aa mal* variada* in-
íomagoa». Toda* a* salas.
toeluriv* aa do porto, e*ta-
vam cheia* d* gente. Abra-
«oa demorados, de gente
2Ü-L4 'ft.* ** " mtt,t0tampo. Padeira*, trabalha-data* d* grande* urina* d*a^ «_ufAbrtoud.ól"
d* leito *m pó * d**-T>sbl-dM se eonfratemluvam rà-

ptdamente. Assuntos predo-mlnante*: a rituaçlo políticanacional * a* manobras dos
povoa* para exploraremmala a classe operária. As•xperlénclas positivas dasluta* salarlaU eram troca-ia* ali mesmo.
SESSÃO
PREPARATÓRIA

. A femto preparatória foiInstalada ás 16 hora*, jáno amplo salão do IAPI, naavenida 9 de Julho. A se-cretaria também ae trans-feriu para a sede oficial doCongresso, a Comissão Pre.
paratórla foi confirmadaeomo Comissão Executivado Congresso. Aprovou-se oRegimento Interno. Terml-nou-s* a dUtrlbulçio daseradeneial* c entregou-se a••da delegado todo o ma-terial necessário, dentro deuna pasta,A refeição foi servida nopróprio restaurante do IAPI.Estava tudo pronto para oeoméço oficial dos traba-lho*.

INSTALAÇÃO -
SOLENE

O aallo lotado pelos de-legados • convidados, a¦***io solene de aberturado Congresso teve iniciocerca das ao horas.
Tsnório abriu o* traba-lho*. A Comissão Executivaestava a postos Para ameu foram chamados

Clodcmlth Rlânl, represen-tante da CNTI (grande aal-•fa d* palmas), os represen-tante* da ULTAB, da UEE,ia Federação das Entidadesdo Funcionalismo Fed*r*i,do Chibe dos Inaplárlos
(funcionário* do IAPI, queajudaram multo o Congres-so) e oa assessores presen-tea: o Jul* Dáclo de Arru-da Campos, os advogadosAlio Uns e Silva, Iblapa-ba Martins, Walter Mendon-

oa Sampaio, dr. José Car-lo* da Silva Arouca, dou-tor Ifotaury Moreira Pôr-to, dr. Nelson. Câmara, es-
eritor Moisés Vinhas.

Luis Tenório de Lima féz
o discurso de abertura,m ostr an do os progressosraaltaados no sentido da
organlaaeio e do amadure-cimento politlco do* traba-lhador**, desde a realiza-
Çio do Z Congresso, em .
INO. Destacou o papel quev*m a*ndo representado pe-les trabalhadores em ali-mantaçio, eomo um doscios saturai* entre opera-
rios e camponeses, cuja

abano* é Indispensável pa-ra o avanço das luta* eman-dpadoras. Denunciou, o go-vérno Ibadlano do *r. Ade-
mar d* Barros e as mano-
bras golpistas de Lacerda. .Pregou a união cada vez
maior do* trabalhadores emtomo da COT.
CONQUISTAS
ECONÔMICAS
E POLÍTICAS

Riânl foi o orador «eguln-t*. Traçou um quadro com-
Pisto daa conquistas aconó-
mies* • politica* dos tra-balhadora* n**to* últimos
anos • conclamou os traba-
lhador** à lute pala reden-
elo oconémfc*, poUUca e
coutai do Pai*. ~

A chagada do ministro
Paulo de Tarso ao salão foi
mudada eom prolongada•aba d* palma*. Pouco de-
pote ürtgm-a* éle à as-
••mbléto. Sua* palavras f o-

um «pêlo à organiza-
à *ç*o. "t preciso,tio

 _- ou*>
?d***nc*d**r 

a violéncia-.
defendeu o programa da

d* MobilHaçio Po-

maior ae verificou quandochegou a representação do*professores em greve, teuporta-voz. 0 professor Luismauro Rocha, afirmou qu*
fS„7to,2*ln Hmdecer ao*trabalhadores o apoio * asnçoe* que esUvam receben-do; dlase que o* professe-res continuarão a iuter ao«do das outras camadastrabalhadoras pelos objetl-vos comuns. Pouco depois, a¦essão era encerrada.
COMISSÕES

A* cinco comissões do
^-?£^L,••,¦0 «>meçaram a
f«»*»e*n»r no (abado cedo:legislação do trabalho; pre-vdéncla e assistência so-ciai; condições de rida ede trabalho; problema* na-clonals; problema* alndl-cala; de teses; de propo-elçoes e mensagens.As teses — multas dela*
já discutida* anteriomon-te em assembléias «indl-cais — eram debatidascom enorme interesse. Amaioria ia sendo aprovada.Alguma* «ram rejeitada*.Os assessores davam con-trlbulçô** técnica*, colabo-ravam na redação. A maio-.ria da* comissões teve dsreunir-se novamente à ter-de, para examinar o* rela-tortos e a* redações finai*das tese* a serem subme-tidas ao plenário.

SESSÃO PLENÁRIA
Cerca das 16 horas de.sábado, instalou-se a *es-são plenária. Os relatoresde cada comissão foramapresentando seus trabalhos

• mai* uma vez reacende-ram-se os debates. Sempre•m tom amistoso, ainda
quando havia divergências.
Os trabalhos tiveram de ser
prolongado* até cerca d*meia-noite. Ma* a essa ai-*"¦* "ta***"

*«i*MÍr-**v! -

*V kM»
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Carta de Princípios Dos Trabalhado

• _ 
«na, fa* o povp **J»
forte qu*a macio nlo

também o* re-
ptueantanto* da UEF. e da
uLTAB. Ma* o entusiasmo

para o* trabalho* 'áTmfc-
nhã seguinte, que ** limi-tariam a dar a redação fl-nal aos documentos.
ENCERRAMENTO
DOS TRABALHOS

O encerramento solenedos trabalhos teve lugar nasede do Sindicato dos Me-talurgicos, na rua do Car-mo. Os membros da Comia-são Executiva — já Investi-do*, por deliberação do Con-
gresso, em Comissão Nado-nal Permanente do* Traba-
lhadores na Indústria de AU-mentaçao — foram chama-
dos um a. um para a me-sa. Depois, og representan-
tes do COT e da CNTI, daULTAB, dos Sindicatos deSão Paulo. A rainha doCongresso e Consuelo Tole-
do, que chefiou a secreta-
ria, também foram chama-das. O poeta Pompilio Dl-nls foi recebido com aplau-sos, da mesma maneira queo deputado eleito Luciano
Lepera. Um assessor sindi-
cal do presidente da Re-
pública também esteve pre-sente.

Zulmira de Jesus, a nova
rainha dos trabalhadores
em alimentação, foi a pri-melra a falar. Luis Tenó-
rio de Uma procede á lei-
tura da Carta de Princi-
pios. E a palavra é dadaentão ao representante doEstado do Rio, Rafael Fran-
cisco de Almeida, que tra-
çou o quadro das relvlndi-
cações já conquistadas,
mostrando ao mesmo tem-
po o quanto ainda havia acoii^tiWtar e alertando que
para Isso era necessário
fortalecer mal* e mais aorganização dos trabalha-
dores. "As resoluções do
Congresso.devem «er uma
contribuição para isso —
frisou — na medida em
que sejam levadas is em-
presas e ali debatidas, es-
tlmuiando as luta* por ca-
da uma de suas relvlndi-
cações ali levantadas" O
discurso de Rafael de 'Al-
meida despertou enorme
entusiasmo.

Reglnaldo Dias do Nasci-
mente presidente do Sindi-
cato dos Padeiros de Sio
Paulo; Milton de Oliveira,
em nome do COT; e Za-
caria* Fernandes da Silva,
pela CNTI, foram o* ora»
dores seguintes. O* traba-
lho* foram encerrados lo-
go apo* o poete popularPompilio Dinis ter feito a
casa vibrar com a declama-
ção de aua* poesias. Ar
horas passavam rápida-
mente e a* delegações da
Ouanabara • do Minas Oe-
raia Unham de embarcar.
Na segunda-feira cedo
muitos deles deveriam en-
trar em serviço...

na Indústria do
do nYa<*ES_o:' *MX° ° P^,nd,W, documento ^"Os trabalhadores na indústria de alimentado **-í*

•u» responsabilidade como grande ^iTo^_T1ÍÍ £

i. consideramos ¦ completa emanclocdo nartnn.t .

ntw°q^^i^^?p2^ at
£»£ .-is^cSSSS .VrSiS. ÍZ
£«£* lm q,Ue t,-Kl,-*"~>». Ot^TndeVtrimm^umM to
ESSE! TnATã qu* •."»««* <ee incirdiordrcri!?'d**
£*m? \6leo come8,,ve». àe lecticlnlos e de wbproduto.de milho nâo passam de ramos de poderosortrustSlmti.r.

;i asa. sssssr-" * *^ •*¦¦
E* por isso que nos manlfeétamos pel* encamnarSn

ÍemhffiSo.e,tr,nielrM *«— * SríBBSE... gs,ísa_#art^jftr!Si-aoperário e por todos os patriotas, tat«^ cimo: °
a. S.-!1*11™0.^ **•»•«••• «le lucros, dividendos » iuraa"ròyaífto"!" eStrange,r"* bem «""o ^.Sníito *
a. íl decretação rJ.» uma moratória que nos d***fo*ueda pressão dos grandes credore, eirterno.; OWMO«U*
r«„Í .-2ca51pa ao* p3,°. catío Hletórico, d* Light * daBond and Share, empresas responsáveis òela «S»í aÍenergl» que «travessamos; *nula^ini«d/rt. dT^orí
gromisso assumido pelo Governa co$r?S- -tend^d

d) Monopólio estatal do cémblo, para Imoedir a »_.sa?.te£me1i,torPeCÜIa,,0,,, * M n'~WK«5í
troo« $££?* d0 3P,é.rd0 wrterno • «ncreinmto da*
Sra S? HÍfpí!,HÍÍar"CU,ar Mn!.0« •J,,8*í -odallrtas, de
SL!. ~íend_lr.. °* preço» d08 non°* produtos deexportação; monopólio estatal da exportado de café:
n«»trÁ_Est_be,ed,,:*!n.t0 d0 monopólirde ImpVrtedo de
Ehr°_.e.v con,*PI_2 **? «res,° *» ««» dertvadcTpefí

^ i-.nnicS'""^^0 da Re«n«»- Ae Capuavír m*
f-r-f Líl P sao d? Hanna * *xP'í«*aç8o das jazidas de
íst!?a?; * "¦ mcmtnm «"> was mioa por unia impréS

mmhi 3hc*™pfcâ? d" .«"P**! <•• tran*pprte aéreo.com a criaçáo da Aerobrás; *%¦*•¦¦***?'
_," E""mPa,-_í0 do» labonlitérlos farmacêuticos estran*geiros, com a criado da Farmacobrás; ™"-™V Reforma Bancária progressist». no* molriM Am
gW** d" C(lNTE? (CeiiWdirSlo NadOTsMciVa-balhadores em Empresas de Crédito), com a proibido deos banco, estrangeiros receberem depósitos em U*?P*h
mL ^n;ldl"ra'™>' «nrílsp*ftsáv*l e^irgenteTperTo pn»:gresso do Pais, para a elevado do padrão d* vida é* de*zenas de milhôe. de trabalhadores "o 

«mpo, lim wmo

ratar mc**°do v*«m WMm
mentP nU^^°J^SAh6mJltí*,uim *«"«<"•• lmedlaf*-
rw «Jll^ ?asum?Hd"8 ^"nd0 * melhoria da situadodas massas trabalhadoras rurais:
Rural; 

ApI,c,cao lTOed,*t* *> Estatuto do Trabalhador

rendaíürin^lm d* crêdito íác" e barato aos meelros, ar*rendatários, sftia'ntes e pequenos fazendeiros;
lavoura-Tf"!1.." a' ?VeÇS .m,n,m0 Parâ <>» P«>**t08 da*S*££ d0 produtor *& wn,rt a a«a» d0«
_-^3™ílBÍd_*r*2no* ****! *•*" °« trabalhador*, a defe-sa e ampliação de suas liberdadee. Visando a «»t» fina-

Alimentação

PERMANENTE
Luii Ténfflémifml é» sio Paute
gJ^Fr*ncl*co 

de Almeida, do Bétedò dá.Ulo de

Joaquim «n^ro, do HJ d* P^mbÃ *° ™
JMê Joaquim Pereira, do Batadó dTSuahaaara«•chana. Fernanda, da «Iva, do Lt& £ P*r*

-mm^ffSS! ,Ue geJ"m t0nlada,, 
^"tamente

e**.^» TÍ'""-?-*., respeito ao direiio de greve; revoca-
l^LÍ*ríJ_2SS,*!_l07,>: «artntla da melsWá'¦eerdade de assodacao do* trabalhadores dás ddadêiT •d° C'mPrt!'1 "ü1*0..*.,u" «"•«•nlzaçoes; "des *

c.bo5 fmmmm: 
° ***** ** Voto ao" «"«''«betos, aos

v_i__L' Ç,ev__r'aÇao do ¦r,lB° ¦» da Lei Eleitoral oue esta-

^^SsraaiTm^
en4£sV•'" Jutm";»BP 

^V? «aclSSas c domS:

brincdM*?11* 
M1*rd'de ** •»»»n-»C»o política dos tra-

•lwmsf^?.1^!?^ tom»"««5 •wI_r_ "t1" imediatas em defesa do niver d<> vtrln
íão e dícarStl?; 

"""" d* °nda «v«««»d"r» <«« irSlí

•m íLl^HÍ0 *ertl de "a,ár,0s e majurtamento dr 4
Z.« "r^i.011 ¦"ÜP1"* quL* ver"*q«e uma elevação do

do íi<Ra"Ju,tan,«nt0 d° «lério-mlnlmo e rezoneamento

mmJLéíZS*!** 1l5orM" «"tra os açambarcadores esoitendores dos gêneros alimentícios.
aia~ 9 ConBrtU0 eorisidera. finalmente, que estas me*
vaSacÍTj? nT^I0"f" ?m ur^^' SíS&B:
wfiífrJLl? im .U .de d0-8 fnos <,ue "est-carias figu-
u&&&0yê®°i lnclu,lve o próprio Presidente da Repú-

IJi. ?££?- **"¦ 1cora«em d? "Por-se -rbertamento à re-forma agrária, aspiração profunda de milhões de brasl-
SC_^"Í: k»" * tn6e Soncre,°' nem no ««tido das
i«í e^_Lu*-Íf.,e;_2?m_no da .reíorma aKrárlw- E isto
^^.ÍSÍ*_K;,,.,!n.t0 da 0P0,lc4o * da sabotagem do»
SSeaSfeá^^ ^^ d» «-érno dl

dinheiro da tralçío do IBAD - derrotaram o nro^iTT nl

Wmtí%%%&£2 Plíprla lnlci«tlva. tais como as
áu !iZ!m-*Ln?** Pará*r«'o« anteriores. O Governo va-
mS*?í5f fS t0mr ™fd,da« wncretas contra o, goT-
SÜWT i-21?-íazem praca ^ ,ua conepiraçâo, que armaVe-
aV Ò7^ifcllh_H!!l2.Cam_3 Pa,s ««» um "«nho 

adremsaT

q^ovffife^ dedd,d08 a 'S aímêdt
SSLi .. I^10 V5nh* a ton,ar nc««* «entldo, bem como
zaiâS am*Z£JS*m TXBtàrias Para a «f*tlva rcaT
Sid*^rniams. *« ba»e. em particular da reforma"Kt/ad,ca*- Ma" °» trabalhadores sabem também
ffií ,*°„i,np ?a numa. modificação do próprio Governo
ffiJl^-tf "a ÍO/maçao de ^m t?ovémoP mal" vSS
f,_iP^í°*_I,n* «ovê™° mais forte pelo apoio das massastr*b*lh«ior*. e populares, um governo"capa Tde S
df.ur*n;.qnriM0,.Bnra,,i aYanc« ^tivamenPte no Sido
«•li.terdSréÇ5coe * democrac,a. »¦» *¦**¦*• nacio-
t«- _iS^?*J_!í, * «woc-amamos, entretanto, que o fa-
n^rí!2w_i1i?râ-.que-n0MO Pa4« tome «íetivâmente ésse

vISÍ&3tffÉl2 *f/ ma,,a« trabalhadoras. ™
««iw? *¦ *Kptr*èn«a já nos ensinou de há multo oue ocaminho da conquista de nossos direitos e reivindicàcfles écaminho d* organização e da luta. ,vino'caçoes é

Conclamamos o* trabalhadores na Indústria ri- «ii-
Tr*Sot°e UeSSSaS?" Vi?.°r,a ,u,a -S to£ o? sSis
S« -u __ÍÍEÍcacaef- Particularmente a luta por au-

í?_-?*, •a,arto« * P*'o novo salário mínimo.
m^SeS^SSJ* •¦ fabalhadores na indústria d» ali-
Jrfí,^" apo,ar«m com decisão a luta dos seus IrmAo»do campo, que já começam a realizar a reforma Ver*'
ían;com4 «"««. Próprias mSos. ocupando em numerososSníf.J2íf -M 'T8! f« '«t-fSndlo. ImprodUti^s
m*«íí2-*IflaiS_,i:0-» trabalhadores na Indústria da- ai-
S2^ ™rt*leceH!m_."WIÍ Sindicatos e suas Federa*
iZ_? N_3m*?_iaHPi^Rl.a,;tm_com entuala*mo"a Confe-
naÉ^^tí^Í^^5aí?íei na -Md-tria ÍCNTI)

«i A^^I-.J-íf.Pfi* a cria-a° dc «ma central sindi-cal única dos trabalhmJorei* do Brasil.
T™BS2?-!1llara0, .•¦ «»*••"***• na Indústria da ali-
^^°h!™^ Un|í*m-Í,r,nemente *<* trabalhadas de
I^furlí^'.^t'g°ri" P^-onals, aos camponeses.
^.•"Sl^íw^ 'J00* "• PÜÍ-ota* e democrata» na luta
rt.í.*^.0'1'?5!10 d*,no.1,.!a Pâtrta d0» «riíh^s do .impe-

São Paulo, 20 de outubro de 1963.*»

!T^lt_l?an!l77.,, _?'^,_5._*í*l*,,,»m»B«» »••«•» ie Oa-

mM°d.<t«teM^^Sl^
íteSZL^!!lA^aT, *•»*•»•¦ *»p*iU«V. etriSTlSrH**rtt*4e ãnediBU. de aargtnu*. «aboa # —ITlg
Pt* lulareca per •b)«llv«. Mc»ni»||»U» • àttilXZ?O Congrww manJrealM.M petepmkto éts^**t*^*<*>SW^lTMB£.*,5SfãS,4
r~^^r^TTÃzsí;^i_^í"íí
«orem* naelonallste o dim*»rdtU ¦••••¦¦u - e um

o CMgress* a*a «** intogml iilifcilifcli •_» .muj..
«od*i*nnlnaçãe d* Caaa • **il*1i*tsM*e «T. •«._.

Fh»ra o Cuntre*** *e*ée»ls*i eontrT* ms*Mr* dléi*

•m articular a t**mi»rh.Tnàrain!ft P^Sííl

Algumas Das Principais
Resoluções do Congresso
Através An punlona. Am .... .. -

ros

Atravé* de centena* detese*, moções e recomen-aaçoes que foram exaustl-vãmente debatidas, o IICongresso tomou posiçãoclara diante de todos osproblemas que interessamsos trabalhadores. Resumi-mos adiante as conclusõesmais importantes, algumas
S*"*1 .finadas a servirde subsidio aos anteproje-*°i de-,i12?dlB0 d«> Trabalhoede Código do Processo doTrabalho, outras referentesrimplesmente a reivindica-
25. •*_1*_.,*u»1*» o movi-mento «Indicai das catego-

..de8ie *ruP° Proflsslo-nal deverá lutar por tomarvitoriosa*
Pagamento de adido-nato d* »«, 40, SO e 75%,respectivamente, nas prl-melra* quatro hora* de tr*-balho extraordinário.Perto* paga* em dó-oro.
O pagamento da* In-dentosçó** por dispensa In-

iMj-ncada deverá «r re*.JuaUdp d* acordo com aelmcã» do custo da vida,desde a- data .da dispensaat* p da, seu. eleUvo paga-mento, Qimri* **r conta-do* juwfc;.íe mor* d* S%•e me*Tiè*ra «unio,. ita.«a* IndaatMões; desde o»f» «Juimasjiaean
A ioétuAfim eçucarel-ra devei o *ev>v*aonalderadacomo umtrTtadOi.. tonto aaIrutolaaS** Industriais quan-to as lavoura* pertencen-to* * empré**. ao* adoras-tu da «mprésa, a paren-te* de acionistas até t.°grau. a empregados da usi-na ou sempre que o for-necedor entregue à usinamais de 60% d* sua co-lheita.
"

nessaque se encontramsituação.
Monopólio estatal d0 se*Riirn de acidente do traba-lho.

'¦. Pagamento de ordenadontegral ao trabalhado7«nlicença por doença ou apo-sentado. *^
Extensão, do seguro f*l-to pela empresa, dos riscosdo^ empregado fon da em-
Limite de SO anos de

ÍSSfeí1 20 m exercício deprofissão, pura aposentado-
fa do* que tmbaiham em«ervlço* insalubre»
automática para o* traba-lhadores afastados do ser-viço por doença, depois di
^^ffi^f^tdaeatoProibição do trabalheaos domingos para o* pa-delros.« coníeltolrc*. Con*siderar insalubre o trata*Uio dos padeiros.
WSff. íí.nimo »*
traffio'"* *« hor- *

Regulamentação Imedia-to da lei que estabeleceu osalário famUto. Bxtonsáodésse direito á upôeaou
çpmpMheira, betádomoelevação do limite de ida-de doa filho* beneficiado*
J.e 14 p*ra 18 ano*.B% do* quadros d* fU-cais du Delegada* Rctlo-nato d0 Trabalho deverão
««indicados pelos Sindi-

I*rar à massa do* tra-balhadores sindlctltoados aconsciência da nacmddatf*de uma emancipação totaldomovlmentooperario.au*
não devera prestar conta*

f^dad.utohora. Stg^^ágE""de trabalho para a* mu- • Luto paio düWod* o*ine».. «ndlcato*na_JwW*S_tri!
Pagamento d* adido- »»¦¦--•— —TIT* «mm-

nal d* 5% puni eada dn-co ano* da trabalho naempresa.
Participação do* *m-pregado* em igualdade decondiçô** eom os empre-

fae^ta*. na* direções dosinstitutos d* Previdência.Repúdio ao projetoJefferaon de Aguler de re-gulamentação do direito deoravagreve.Abolição do* contrato*de trabalho por praso de-tormtaado, por obra certa,safra ou empreita, consi-derando-*e legitimo apenaso contrato de trabalho portempo Indefinido.Praso máximo de 40ma* para que o* julses doTrabalho decidam os feitospropostos e também de 40dias para Julgamento dosrecurso*.
Extinção do TribunalSuperior do Trabalho.Eleição dos julses cias-slstas, como Já se faz comos Conselhos dos IAPs.Pagamento do 13.° sa-lnrio aos aposentadosProcessamento, por cri-me de apropriação lndébi-ta, dos empregadores quedescontam as contribuiçõesdos empregado* e não a*recolhem aos Institutos.Cassação das licenças, per-missões, autorizações ouconcessões das empresas

buiefie* parTtMa a"rai£¦pria prottoalonal. o reco-ihimento conhecido boi*como "impôíto «indicai"
?•»•. ^n>»M* uma con.'•léiiícdo itodtcol, recolhi-d* * controlada unicamentepelos órgão* *o_k<UoaLiaP^conheclmento. através
f* lei ou doa contrato* co-letivos de trabalho, «o dl-reito de o* Slndteatoé u-rem «eus delegados na*

peto* diretoria*. »rEn*ãodu garantia* qu* cercamo* dirigentes dndlcato aé«es delegado* de empresa.Luta pela criação da
Trabalhadore* Braritoiro*Direito de o* sindicatosnomearem representan-tes seus para acompanha-rem as dlllgénctos (tocaiado Mlntotério do Trabalhe-

Estabelecimento d* umllmlt* máximo de W hic-tares para a propriedadeda terra.
Extensão para cincoanos do praso d* contratode arrendamento da terra.Teto de 20% sóbre o valor'da terra para seu arran-damento anual.
Revogação da Lei de S*-gurança Nadonal.
Legalidade para todosos partidos políticos.

m\\\\\m\ m\\\\\\\\\\\\\\\\\m\
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coro? J^fZ^ SSSTd. Za ^a' JS t^â
SSS glu^íml^T^, "« ^^aSídôrea

ela êu sua ''f*i- ,1A ?"-* d<?. encPrramento do Congresso.

dora «.ri. íüi i _E _flais: *•* a mulher trabalha-

— Rio de Janeiro, 25 a 31 d* outubro da 1963 WIT 7
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A Ouenarar» • sao Fmilrt wl«i» ameaçado» a» totalrnlipis em seu alucina dr erorgla r força. Na (.nana*nau, « altuaçfto «Ungiu a tal ponto qut o período derjrte • ds'lut M-Hliripiiuá • hora* dlírtVpnveWtevir a eer neçeiaarln ««tende-lo -. 10 hora., Km Sao Paulo.
retfiuMo áe » 

m4ol*n,#' •¦,"nda ° íernwlntenio.norrn»!

„,. O próprio coordenador do Racionamento de Kner*l».•Wriet-jjtmnhamitdo o stttdn de ««Umidade publica em
?S MtEffltt» • r'H»o centrotiil do Pai», aconselhou

• •íiiílSi"*""** **" eonc9amm M»1m coletiva* a eeua em*prega om.,

ftWÍJNflO"
«1 t ******* energlt elétrica costuma ter explicadapor duat ritòtt: v

«•) ausência de chuvas; •"
_b» aumento do comumo ultrapananda a capacidadegeradora dliponlvel. "^

Eait"*,11 "explicação" apreaentadt pela própria Llghi,
££I!.£22F,,,J? ' S"í"**0 f," .«i»"tr.bulcão de energia na
2fflZStí2f'i5?° i',ul° ^"•''?''^ • m-1» *• Importante»nwnhHplos Industrial, i e em cerca de 10 municípios dotvftaoo do Rio,
.Ma» o objetivo doa argumento» da empresa Imperla-Uete,, como *e pode ver logo de Inldo pela- nalureaa me»*ma,destes argumento*, é o de resguardá-la de toda aculpa quanto àa fabricai paralisadas, o desemprego e áqutda da produçto nacional decorrente*. 4 llumlnac*»publica reduzida ou suprimida, etc.

âl VIr.DID£IIU$ RAZOES
*n ^**po5*?bUJJ,*r '. «•••«•m Pela cri«e de energia ele*ttlea no Pai» é. realmente, uma maneira de deavlar -a
queatgo.. O que ocorre, na verdade, é que a Llght, atuan*
í!?i";c,»nd,c*,1» «le monopólio, nio tem mala Interesse em
SÍSÍÍSf*1?!.**1* "?• ""?««•¦«» «le «ua aparelhagem e haeon-tniçio de usina» térmica* auxiliarei que garantamo aoaatecimento no» período» em que o» recurso» natti*ral» - a ágti» — escssselam. Em lugar dluo, o quentere«*a * i.!Kht * apenas remeter para o exterior fabu-loao*. lueni* e Rabots- a r-alizaçAo do* plano* governa-mental* que abram caminho para a noaia emancipaçãono *etor i.r r.i.-r.nt elétrica.'••Por outro lado, ao dizer que lhe faltam randlçM*para- o atendimento da demanda crescente de eletrid

o-me, e empréit Imperlalltlt • que tst i ronfeatar i*er«laimii.e achatardecll|aiit di» ntc*raldat;.i.|mpo*i** Mio
ini.lrarmm. conlrérla a ê«*e desenv^lvtroÉnto: prova
promove, levando ,•, tarUea elevadai é impeditiva» do
SSPiWtl *tr*m inMMaia. Al e»tá o Vwmplo damin* de Cubatâo: a* égua* do Alto lW qu» poderiam
rr,."n.íí,!l d,r"4«n" «"• "'Prtea. BUllifi. S" el?vtçlo, tern de patiar. graçaa.aos ''plánoa''. £ Ughi. pordu.» e.««c6é. ekvotórit», *um .opngd 2 üil cotte,P«g«. no final dai ooelu, peVeowuMdor.

eomyiNciA n mmo
i iJ?ip.£e?& n,JJU•00í, #; *> lovt^'federei, a •
JUéJH e»ttya obrigada a cbnttrulr ot retervaíorloa do AltoTleté, e até hojs.nào p fés, fito pt>rque>«omo tfdlite,o truste Imperia l»l. nio det-)j. Inverter nesta empreen-dlmenlo «eus sito» lisorbip; è <pon.ua o, governo, federal
nana f«z oarar aue soimU itaiapn>ifi.ra« «.i.-M.mn^^.

«s*

nada faz
Só etta

¦*•- --*-T-y»s - ¦"-¦*»-¦ "^ B*"*""*'. »*J*J1T1-M
m -"-y J?.ue« ,99ím^ doteniJlntçlii» «eja • cumprida.de»obedlencIa. àt nottai '*--  —— *-^ "

-W' 'M

laçAo, trataria de Tomar a friMatlva de retlTiar mui em-ta,Mnatt tua política •»«• «>.i.'iui*. iu (.'.ilidíiilr. apeiiaf pat.a ohiençào de' lucro», cada vex ei-tl* «ltoi^Rraf
aploveliamento máximo «lo capiui jà In.trüdo # rcumentos govirnamontai» ,. ..' I .". •..;. j

WRâÍÜATATUM',.A:;'- ';^ <3&t
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'Dekde, 1945. que * Llght «anota a Wtnclo**& Ç«r*»»Wtatu.t«.' • N-rqueja época; ao.
pedido do opnce»*iq para retirar 1B0 «aj
eegiindo de água do rio Paraíba, «alade regularização do rio deveriam.***.;-
tat.íUto é. no Parálitnga.» Parelbtk_ „ ^,nt execucfto da projettda usina o> Cari«satatúba.*
a qual aerja necc»»arlo o desvio preriMrMttLt "
madores do Paraíba.'. '• -; ? • •;' ,•,•'' '

O* obatéculoa que, deide. aque)a época até boiei>tfLlght vem opondo t coiiainiçào d* CaraguauttAa tW
fn«r«VO ,*^" *""" ***- -»-1 --•¦ - *- --1- •¦-*-'- '-^a-~-
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outro lado. Jâ
^'^•¦tVE. *»uí./*,i» «Plicadaji medida d> encampe-çan d» Llght. Má», quandeo GoNérho «cena com talmedida contra o» trui.te* de ehnrgla elétrica, o, faz emtermo» de negociata etubrnliio à»,lmpo»ioAe» norte-ame-
ít"n,.,'.'..C0IB0 * '«««Pio '• famoso r«»b da compra por1» milhos» de dólares do ferrovelho da Bond and Share.

o eiso DE euiAuo

•un razão «oi que 4«t» empreendimento govefita-t*Mir|l'viria quebrar <» monopólio de zon» da empresa -MtrtnMltl
no4-Vele- do Paraíba, e Uto nio.lhe convém.,. * Vj*iM
mkmHW ¦ ¦'•" '^V;'^

i W li ¦ •• . ':¦ ' "l»'

0, .de»»erv|ço que a Llght vem prestando ao aótt»Pais crf*ce ainda mnls *e ctíii»lderarmo»'que.'-paisl*1,en>r
der. mesmo prccâriamcnlc. *» neceuldade* atual* ée shér»
fia clPirka. es.™ empréiá.vcm utilizando* cerca

Atualmente, o Interesse d* Llght,está voltado, paraa obtenção de novas concestoei de manancial» e de flnan*
cfamento governamental a «m de lançar eisa» água* n*ualna de Cubatlo. t que aH o truste Instalou turbinai
com capacidade em multo superior i quantidade de água
dliponlvel, com o -fim' de obrigir o Govérfto V fazer tal*concenóe». sabotando, desta-maneira,,at Obras governa-mentais planejada» para a bacia do Rio Paraíba - ao-bretudo a» referentes â con«truçfio d»,u»lnà de Csrsgua-
tatuba. capaz de produzir, só ela, um milhão de kwa.

Além, disso, eom outras õbtst ainda ho mesmo rio
Paraíba, poderiam ser obtidos pelo'menos mal* um ml*
Inâp de kw». Oa rio* Tleté, Paranapanema, Itararé eoutro» poderiam-também fornecer.grande quantidade de
ktst.Se de fato o Interesse da Llght fosse o de servir so
nosso desenvolvimento induitritl e an bem-eitar da popu-

kw» n> Furnas. 20.000 dn Usèlõa' e 35.000 de Barfa tTrfinltd,
todo» este» empreendimento» do Governo, lato guer «ter
que construções financiadas com ó dinheiro do povo eailO
co«HrJbulndo para o* alto» lucro» do tru»t« lmpej1*|lita.

JT esta, na verdade, a maneira, como o impertsJltrno"aluda" o no3*o Pais: Impede nono doaenvolvimeato in»dustiíal e suga o trabalho dó povo, Enriquece á* noiiáa
custa», e ma*item-no» no atraso • e na miséria.' Sendo «rinrgia elétrica, como é, um do* falórei- eiienciala parao progresso econômico e soclaj de qualquer naçto nao
*e pode fazer esperar a encampação do* monopólio* Impe»riali.tas que, n.-stc setor, se esláheleceram no Brasil. Mas
que etta encampação se faça com base em tombamento
fisleo-contábil dessas empresas, e náo no estilo da nego»
data da compra da Bond and Share, cuja "Indenlttçgp",
ainda por cima. t-ri» assegurada aplicação em setores
há*iro* de nossa Indústria, atrelando-no* mala ainda aa"Imperialismo,' • . > . ^ .T^ír,?*':d -v- ¦ .. • ; ¦¦ . j; -• '. "-..*., "mí; •?» -";¦
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.. A demagogia pré-eleitoral de CL dava a manchete¦IJr -* *bril de'1960 em «eu Jornaleco da rua do La-sTadlo: "Lacerda anuncia: ponto final na crite da égua
. em iei* meses".

' Na mesma fase. quando comprou qua*e todos oshon*. horário* na* estações de TV a troco de dólares,
o-governador-calamldade tocava IniUtentemente no pro-blema, afirmindo inclusive coisas que. agora, o compro-
metem, como a declaração de que a nSn solução do pro-blema da água era questão de desonestidade dos adminli-
tradore*.

Um ano depol» de empossado o governador, continua,varo «« torneira» da cidade inúteis; ou melhor, nSo tioinúteis, de vez que, se nSo davam água,-davam a medidada desonestidade « da Incompetência de Lacerda.
Apesar disso, nAo diminuiu seu cinismo. O mesmo pas-quim, a 14 de outubro de 1961, noticiava — melo escon-

dldo, na quinta página — que dentro de duas semana*,
ou «eja, até 28 de outubro, as águas iam rolar.

E agora ? Falta pouco para completar o terceiro anode desgoverno, e nada.
Continuaram suas exibições antiestéticas na televisSo,

as promessas se espraiaram das água» a outro» setores,
que receberam tratamento idêntico — nenhum.

etOADESÉCft

I': A ¦realidade, com três ano* de Lacerda, ê que.»Guanabara, prlndpal. eenjro político do, pái* « segundo
em população, é Uma cidade sica, mais que antes de 1960.

Incapaz de tomar qualquer medida para minorar o«ofJlrtento da população. qu« éle. nào está ai para l*so,
¦j!™? Proc'-''« c"lP«r o ,céu pela calamidade, ió fal-tandò invectlvar contra Deu*. Ao povo, no cato nao'.«•polia.-que chova ou nfto chova.. Ao administrador cabe

providenciar medidas ,que assegurem água le limpeza)na* enchentes e água — pelo menos o minimo lndlspen-sével'— nas estiagens. E' pa-go para isso.
^ Lacerda, joga a culpa da.falta dágua no Estado daGuanabara quando náo chove, e contrai o povo quandochove. Em março deste ano, por exemplo peia bocade seu Departamento de Águas, dizia que' st falta doliquido na Zona Norte d» cidade *e verificava porqueseu*-moradores "bebem água demais e tomam muitos ba-nhos; Disso náo pode ser acusado o governador: pré-l**re' o "whisky" à água e nâo faz questáo de banhos,segundo fonte» palaciana».

Enquanto Isso, até hospitais s.to ameaçados de sus-
pendei seus serviços, quando náo chegam mesmo a sus-
pender ao meno» parcialmente, como as importantes ins-
tltuJçóes, Cruz Vermelha t Hospital Souza Aguiar, que,

ano passado, foram obrigadas a adiar e «uspender viria*
operações e reduzir ao minimo os serviço* de limpezs.Sem falar no perigo de epidemia» em prédio* onde mo-ram milharei de peisoas, como Inúmero* era Copacabana.

IHAJI DINHEIRO

_E haja dinheiro para o governador nio cumprir tua*obrlgaçoe*. Dinheiro de toda parte: aumento eicorchante
de imposto*, «onlvéncla com o» bicheiro*, achaque a co-
merdante», verbas federais, flnandamento pelo» patróe»Ianque» — um «umldouro de bilhóe*.

Em entrevista concedida k revista PN logo depois
de eleito, em novembro de 1960, Lacerda dizia que com* bilhões de cruzeiro» resolveria o problema da água noEstado.

Vejamos mais ou menos — porque ao certo é priti-camente impossível apurar, tal» suas fonte» de verba» —
quanto já recebeu o governador para secar a ddade. '

Em 1961 foram absorvidos pelo Departamento déÁgua» Cri 1.954.000.000.00, (quase dois bilhões). Em 1962,
quase oito bllhóet, perfazendo. 10 bllhoe» em doi» anos.E agora, só êste ano, já- foram consumidos quase 11 bi-lhôe»; atingindo o total, em três anos, 28 bilhões de cru-Miro». E' o caso de perguntar onde meteu éle os 20 bl-
lhóes, já que afirmara nece»»ltar apena» de 8 para reaol-
\*r ò problema. ..'.--,.

Deve-ee salientar que essas soma» Uo a» conhed-aa». Isto é. a» ofldàlfc, oriundas de verba» *• Impostos,oôsto que há outra» oculta», tais como a» proveniente» debicheiros e da' "AMança* para o • Progresso", atravé» da
qual sáo derramado» dólares a rodo no Estado pari aà
provocações do complradef-mor.

IMPOSTOS

O capitulo Importo» metewtim destaoue especial pois,ai avulta- a vergonha do govêino-calamidade.
. Sem falar rjos outros, que colocam a Guanabara como

o Esthdo da Federação que paga mais impostos, apesar
de o Estado ser dos mais bem aquinhoados em verbas,
devemos lembrar, o brutal aumento verificado na taxa
da água em julho de 1962. passando de Crf 0,50 paraCr$ 9,00 o metro cúbico. '

Isto é, um aurnento de quase 2.000% de imposto'para
um serviço estadual, que.nào «dite. ''.
•' Ai está: apesar de toda a propaganda, de toda afa-
laçáo. a.esperança' dn carioca ter água limita-se à salda
de Lacerda e seu* capengai do governo do Estado,
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Cam a realização de um ato público na ABI,
vai ter encerrada às 20 horas do dia 29 a grandiosa
eampanha de solidariedade às vitimas do furacão
«Flora», em Cuba. A ajuda brasileira ao povo cuba»
no ascendeu a mais de cinco milhões de cruzeiros,
até o momento., calculando-se somente os resulta-
dos da Ouanabra e de São Paulo, restando ainda
os de P e mimbucoe Estado do Rio que também
prestaram suas valiosas contribuições.
COORDENAÇÃO

Todos os trabalhos da campanha de solidarie-
dade ao povo cubano foram coordenados por uma
comissão que, se reunindo quase diariamente, conse-
guiu que desde as donas-de-casa até o governo fe-deral respondessem o pedido de ajuda que era en-minhado através do COT, PUA, CPOS, UNE, FPN
e outras entidades representativas do povo brasi-
leiro.

Em sua última reunião, a comissão coordena-
dora, presidida pelo sr. Frank Justo Acker, resolveu
que todas as mercadorias, assim como o dinheiro
arrecadado deveriam ser canalizados para seremenviados a Santos, de onde deverá partir um navio
em direção * Cuba, conduzindo a ajuda brasileira.

A AJUDA
Superando todas as expectativas», o povo brasi-

leiro enviará para Cuba, somente em antibióticos.,
cerca de dois milhões de cruzeiros, sendo que ummilhão foi conseguido em São Paulo. Os medica-
mentos conseguidos, principalmente vitaminas, ya*cinas e antibióticos vão à cerca de dez caixotes, eainda a ajuda do governo federal, de dez mil am-
polas de pehicilina..

Por iniciativa da Liga Feminina do Estado da
Guanabara foram arrecadadas cerca de 200 latas deleite em pó e 73 bicos para mamadeiras que vão
Juntar-se às centenas de peças de roupa que as mu-lheres cariocas enviarão aos cubanos infelicitados
pelo ciclone. Por outro lado, foram conseguidostambém dez quadros que deverão ser leiloados paraque a quantia arrecadada seja empregada na com-nr* de ali-nentoa a de medicarnentos.

SINDMATOS WWTAUUrlUII
Atendendo ao apelo du entidades centrais dostrabalhadores, tais como o COT e o PUA, os sindi-catos da Guanabara e de São Paulo organizaramcerca de 50 listas de assinaturas que recebem ascontribuições dos trabalhadores. Os resultados to-tais destas listas ainda não chegaram à coordena-

ção da campanha, entretanto estima-se que elas.de-verão atingir a quantia de meio milhão de cruzei-ros, pois as somas arrecadadas no Sindicato dosAeroviários e no dos Marinheiros dão margem a umcálculo bastante promissor, jà que no primeiro «in-dicato foram conseguidos 25 mil cruzeiros com umasó lista. Os marinheiros jà arrecadaram mais de 30mil cruzeiros.
Sindicatos como o dos foguistas e dos arruma-dores jà prometeram realiiar nos locais de traba-lho as conhecidas «bandeiíádat», durante as quaisos trabalhadores percorrem as oficinas com umabandeira estendida, para que seus companheiros,contribuam.

AINDA t TEMPO
Apesar do grande êxito até agora alcançado eda partida do navio que levará a solidariedade bra-sileira aos cubanos estar marcada para os próximoslias, qualquer ajuda às vitimas do furacão 'Flora' que-oBheu a vida de mil cubanos e arrasou cerca de 50%da economia da ilha, poderá ser enviada ao Escrito-rio Comercial de Cuba, (Avenida Nossa Senhora deCopacabana 1229 sala 203), par*,o Palácio dos Me-talurgicos, (rua Ana Néri 152) ou ainda para a UNE,

(Praia do Flám-sngd 132).mm
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